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VISTAS
Ontem mesmo, quando foi conhecida,

ao anoitecer,, a. decisão .dos têxteis de en-
trar em greve pela conquista, de seus direi-
tos, grupos dè trabalhadores de diversas
profissões começaram a se mobilizar no
sentido de organizar em suas empresas e
setores profissionais a solidariedade ma-
terial e moral aos grevistas.

Estamos informados qué, a"p~artir de
hoje, diversos trabalhadores já farão cor-
rer dentro dé suas empresas listas de so-
lidariedade aos têxteis e pleitearão junto
aos seus sindicatos o apoio mais concreto
aos seus irmãos em luta contra a miséria e
os salários de fome. Ê um exemplo a ser se-
guido por todos os trabalhadores cariocas.
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Jsras escadaria» «¦'ruas adjacentes ao ministério do Trabalho, mi lhares de operários têxteis concentraram-se: à esperado resul*
.*-«—*-—'¦ tado do julgamento dp dissídio pelo-TST ;». ~ ¦¦ ¦«

Mais doas Câmara*' Municipais vêm d6 manlfestae-ss
contra o «Acordo de| Assistência Militar Brasil-Estados
Unidos». São as Câmaras de João Pessoa e Goiânia, que ssseguem assim aos pronunciamentos anteriores doa legisla-
tivos municipais de Recife e Niterói.

Segundo telegrama recebido pelo general Edgard Sus:»
baum, presidente da Comissão Nacional Contra o Acordo
Militar, a Câmara Municipal de João Pessoa se manifes*
tou unanimemente Contra o pacto de guerra e dirigiu aos
representantes paraibanos no Parlamento para que não lhe
dêem o seu voto»

. __.-JÇENSAGEM A0S"pAÈLAMEOT.AREã

__,A Câmara Municipal de Goiânia, com apertas flòSTwiéB
contrários, enviou a seguinte mensagem a cada um dos rs»
presentantes goianos no' Congresso Federais

«A Câmara Municipal de Goiânia, traduzindo '» s«ití-
mento patriótico do povo goianiense, dirigs-se a V. Excia; -
para solicitar-lhe tomar -íosição decidida contra o impatriá*

Hco Acordo Militar Brasil-E. Unidos. Esperamos — okjverisàíí
dores e o povo goianienses — que'V. Espia, não ligará o
seu nome a este vergonhoso e revoltante tratado de guerra.
e de colonização, sabendo permanecer fLelàs tradições pa-
trióticas da gente goiana»,, " .•'. -...

Resolveram ainda os vereadores dar eonhecimenii» a
todo o povo goiano dessa importante resolução, fazendo pn«.
Iilicar a mensagem acima em todos os jonris de Goiânia.

O requerimento contra o Acordo Militar foi apresentado
pelos vereadores Sebastião de Abreu e Pires Fernandes*

DO CEARA' )

Também a Assembléia Cearense pela" Fa/, eítí íêfégHs-
ma assinado pelo seu presidente, sra. Margarida Saboía de
Carvalho, comunicou ao general Buxbaum havei aprovado
unanimemente uma moção contra o Acordo Militar com ea,
Estados Unidos,

«sãs <j|Íw
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Os têxteis superlotaram o corredor qu6 dá pára a Sala de
Sessões do TST, duas horas antes do inicio do julgamento

?

nem m operários aos¦ .' Juizes do;|pp^
O julgamento do dissídio

¦ios têxteis estava mareado
para às 13 horas, e por sua
importância deveria figurar
em primeiro lugar na pauta.
Eo entanto, só às 13,20 ho.
»s foram abertas as nortas
'lo TST, e enorme massa lo*
'ou completamente o recin*'o. O juiz Delfim Moreira,
que presidia o tribunal na
abertura dos trabalhos, deu
a primeira mostra de seu
leaeionarismo, -.advertindo:»
t-s têxteis: «Nao admito
qualquer espécie de mani-
testação da massa. Do cotj» .
trárip, mandai ei esvaziar o
recinto*.
ANULAÇÃO DO
PROCESSO

Os patrões haviam inter.
posto recurso, invocando nu-
lidade do processo, nulida-'ie do acórdão, redução da
porcentagem para 15%. e¦ecúo da incidência para os•ialários de novembro de ,'«
1948) Mais nada.-..

Apôs a leitura do pare-cer do procurador 3oâo An*
iero de Carvalho, falou 0
advogado! patronal, roferin-
do-se a aspectos burocrátl-
cos do processo, com os
quais pretendia obter a
anulação do dissídio.

O advogado Luiz Cunha
Revés, do Sindicato Têxtil
scentuou o fausto ostenta-•!o pelos industriais de teci-
•ios, que se davam ao luxo
oe promover bacanais como
-i de Cobbrville,, enquanto os
trabalhadores morriam tu*
berculosos e de fome.

Pelo Sindicato de Mestre
é Contramestres falou o dr.
Seníeio Fontelle, citando
que «Conjuntura Econômi-

(Conclui n« ft* PAG)

tem a parede n areunião do Sindicato ~~ Pas8eata-rnún$
de memoriais na Câmara contra a cláusula da àssidmda^

. SANTIAGO DO CHILE. 4 (AÍ)~- Prossegue aom niodlficações agrave- dos. quinhentos .trabalhado-
res das Jnlnaa_/Jo^cojiré. dc^Potre-TiUfiBT' Cff^tr-atialHídoreii ¦' reclamara
melhores salárlpa e-melhoreis cou-fliçCea de tre.bWhO, ¦ , •;

Yiuimr e em -i
ecisao do Ibl

gresso aos rovm rei

. Mais-de ,5 rnil't?téü.-:yfcuni-
dós ontem em assémMéia 'na
sedo do seu Sindicato, delifoe-
raram entrar em greve atê'"'''"' '"' í^2aèaáM»BÍ<S - • -¦*'. ....: ¦ ¦. •  _

que os patrões. .se.-. disponham
a.concedei; os é0%: de aumen-

to sobre os-salários atuais, sem
cláusula de assiduidade, e um
més de salário como abono de
Natal. Já ontem, antes me3-'."mo de ser votada a greve, pa-
raram 25.000 têxteis a pai tir
de 12 horas, para aguardar o
julgamento do recurso do Sin-
dicato Patronal no Tribunal

¦Supéridffvitj Trè."oa!hos • Apa»'
liai duas fábricas — a Bangu
6 a ÉMflKmérica — conti-
tiuarífrt^.fifiiiialhando à tarde
de ôijíeh>í- >

Cor^i ;a ;de^retasáo da greve
geral pelo Sindicato é prova-
vel que hoje a paralisação se-
Ja total em todas as fábricas
do Distrito Federal.

(Conclui na 8.5 PAG):.—«líSfi
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Mais de 5 mil operários ,..._ ,..„„„
balhò à Câmara dos Deputados, onde fizeram entrègade

cm fábricas de tecidos foram èm passeata do ministério do Tra-
li*-», Jn =nni „ r> ~ í' "*-*-*•*•¦«* entrega de uni memorial contra o Acordo Mi*b.ar, de ap o ao 

^"gresso 
dos povos e a?_projéi, I.úcio Bit^conrt. TUei,J cdhidoquando os operários chegavam às escadarias do Palácio Tiradentes

IE0LASVIAMOSTÊXT
0 TRATADO BE __ s..

Milhares de teabalhadoses levaram o imemorial ao palácio Tiradentes«-Mais de mil assinaturas ne documento —C fascista Adroaldo Me§.
_'' 

'''..' q«í*a não queria receber os operários
Milhares.de têxteis

S OERAIS"
Gray© acusação contra o capitão Haroldo Zane,

O capitão HaroWo Sta*
lie, atoai oomandante do
contra-torpedeiro «Mar-
¦alio Dias», foi figura
destacaida no inquérito
poiieial - militar «contra
patíiotas da Maiinna, ha-
vendo contra êl6 a acusa-
§ão. aliás sobejamente
comprovada,, d© partíci-
pacão nos espancamentos
dos presos sob sua guar-
da.

Esso oficial é nada
mais nada menos que um
dos' chefes da intentona
integralista de 1938.
Deveria êle, se vitorioso
o movimento dos capan-
ps fascistas de Plínio
Salgado, ©©upjars mas..

fítntar, o Ministério da
Marinha.

Até agora, nenhuma
novidade ,pois os fatos re-
feridos são bastante co-
nhecidos. O que não se
sabia ainda é que o capi-
tão Haroldo Zane,' segun-
do informações que nos
transmitiram, vai res-
ponder a processo, pe-rante Conselho Especial,
por crime de furto. Aquc-
Ie oficial se teria apro-
priado, quando servia na
guarnição do cUcouraça-
do «MCnas Geraiai», da
torrente de âncora do
aludido,navio, vendendo-
a nm cidadão portuguêsdono de uma grande-ofJU.
í-ma snsc-áijica-."

dirigi*-
ram-se ontem em passeata à
Câmara, dos Deputados,' Jogo
após a decisão do julgamento'

-do dissídio, para fazerem a
entrega de um memorial de
protesto contra o Acordo Mi-
iitar Brasil-Estados Unidot,
Contra a cláusula da assidui-
dade cem apoio aò Congresso'
dos Povos pola Paz.

ADROALDO, O; FASCISTA

Na Câmara-Federal,- a di-
retoria do Sindicato .'dirigiu-se'
à, sala- da'; Presidência, sendo
recebida pelo vice-presidente
Adroaldo Mesquita, Este não
quis saber-ném/mésmo o que
desejavam' os operários. De-*
clarou simplesmente ' 

que; a.'
Câmara nada tinha a ver com
os operários. Aquela .Casa-não "era 

judiciária. Recusou*
se, assim, a ouvir as-reivindU'
cações dos trabalhadores.

RECEBIDOS PELOS
DEPUTADOS /'; ':

[ Ao-serem informados ...que'

operários pretendiam-se' fazer
ouvir-pelos parlamentares, ai-
guns deputados vieram ao seu

j encontre» Desceram até' às
eacàxlárias. da Câniara-os,;de-
pulados '.Roberto '.Morena,' Or-
latido- Dantas, -Aiiz Maron,
Breno da^Silveira*-Íoséí'Bonli,
fáci^N

Os deputados foram aplau-,
didos entusiàsticámente. ao de-
clarai-em sua solidariedade aos !
trabalhadores excetuando-se
o deputado José Bonifácio
cujas palavras foram recebi-
das com frieza por querer con.
vencer os tecelões á§ que não
deviam declarar a greve.

(Conclui na 8.' PAG)

O Sr. Lima Figueiredo pede a veiacão artigo
por artigo do tenebroso documento•— Um ins-,
írurhenio forjado enire "patrão e empregado",
diz o Sr. Orlando Danttàs — Deve ser rejeitado
declara na tribuna o deputado Campos Vergai
—- O discurso do Sr. Vieira de Melo — Per-

 sonalidades presentes »——
Começou a ser discutido

em plenário durante a ses*
são noturna de ontem o
Acordo Militar. Além das
emendus dos srs. Bilac Pin-
to e Orlando Dantas outras
emendas foram apresenta*
aas ao projeto.

O sr. Lima Figueiredo, no
início dos trabalhos, recla-
mou contra o fato de não

. ter sido submetida a votos
a proposição de súa autoria so*
bre a votação, ' artigo .por
artigo do documento. O sr.
Adroaldo Costa, na presi*

. dencia da mesa, respondeu
que ¦ isto seria feito quando
houvesse número para vo*
lagâo. ,..!
ACORDO ENTRE '!
EMPREGADO E PATRÃO

O primeiro orador foi o sr.
•Orlando Dantas. Disse que
o,Acordo não passava de
um instrumento forjado.en-
ire empregado e patrão. No

caso, o pau-ao e o-governo
ameri can o.

O artigo VIIÍ do Acordo
especifica, por 'exemplo,
condições de compra pelos
Estados Unidos dos mate*
riais estratégicos de nosso
pais. São condições leôni*
has que colocam o Brasil
em posição de inferiorida*
de.
FALA O SR. VERGAL.

Seguiu-se na tribuna o si*.
Campos Vergai. Analisa o
caráter belicista do docu-
rnênto e depois passa a de-
monstrar que os america-
nos, por. intermédio dò Acôr-
do, pretendem fazer verda*
deiro assalto âs nossas ri*
quézas naturais. Depois
lembra que, tratando-se de

am documento contrário aos
sentimentos de um povo co*
ino o nosso, amante da paz,nfio deve ser ratificado pe-.0'Parlamento.

(Conclui na 8.»- PAG)

No decorrer do dia de ontem realizaram-se graftL..
manifestações populares contra o Acordo Militar., ¦

Os têxteis cariocas, quo acabam de entrar em grave,
foram em passeata até a Câmara, onde entregaram aos
deputados um memorial com mais de um milhar de assi-.
naturas, no qual pedem a revogação da cláusula da assi-
duidade 100 por cento e a rejeição do Acordo Militar. Di-
versas 'outras comissões populares estiveram também na
Câmara, formulando seus protestos junto a vário? degu»
lados,,

MOBILIZAM-SE AS MULHEE1S
CARIOCAS

"^^íffMiir i""—* •—-•-« •¦*• " ¦.¦:¦*¦_ ...;.-..-.,¦¦ -:-'--;;-.v>;-:'---í-:':^::V----y:-\V'-í*

Esteve ontem em nossa redação uma comissão de. mu,
lUres cariocas que nos veio trazer um manifesto ie pro- ,
testo contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos. A j
referida comissão infomou-nos que estão senão orianas
comissões femininas de luta conira, o tratado de guerra
e o -enúio <te tropas à Coréia em iodos os bairros desta
Capital. Uma das primeiras iniciativas das comissões têm
sido as visitas aos jornais (Na 2."- página publicamos o
manifesto que nos foi entregue pe','a comissão de mulheres)

Novss Leis ii Spísuii
1

jjpr /*&, .,.<!¦ j/g* yy ¦''1,v''-£íi.' ¦.-*.. ¦

Aprovada ontem a "lei-rolha" contra a Imprense
— Revogação da lei de segurança de Esi. Hovô
para substituí-la pela indecorosa 5,Lel Lamelra^

Foi aprovada ontem, no Sfrá

APROVADA A PROPOSTA. DE GREVE GERAL -^ * QUE CADA TRABALHA-
DOR SE COMPENETRE DE SUA RESPONSABILIDADE E TRAGA DAS FÁBRICAS OS

. POUCOS COMPANHEIROS QUE ALI FICARAM POR INCOMPREENSÃO"
A» Assembléia de ontem,.

,no Sindicato dos • Têxteis,' transcorreu .em ambiente - de j
, entusiasmo eletrizan-,
I te, Enorme revolta lavrava

entre os operários coma,-sentença dós juizes *patro*'
riais do TST e,- cansados .de
esperar pela «justiça»'' de
Vargas., senündó.a- firesçent*

. exploração, de que são viti-
mas e; éônfiantes em seu
Sindicato- e ria unidade ¦ da
corporação, os.têxteis desde
o início da manifestação de-
monstrávam seu entusiasmo,
e. sua decisão de .luta;

Abrindo os .trabalhos da
reunião, falaram' os mem*
bros-da- diristória' do.Sindka.-

to,, de, cujos: ,,discursos pro*
curamos transcrever alguns
trechos.
JUIZES VENAIS

Francisco Gonçalo, presi*
dénte:.-«Tudo fizemos para
conquistar o aumento, re*.
correndo .a esta justiça pò-
dré rnòralmente. Agora sô'

.ánoat'Mta - «ujjiève.A. '(Siís-cftr

da um de nós se compene-
tre de sua responsabilidade
e traga das fábricas os pou-
cos companheiros que ali
ficaram por incompreen-
são».

Jccquim Mer, l.* secreta*
rio: «Hâ mais de ano esta-
mos procurando - os patrões'Condiu ao. Bo, :eez>\

nado, a lei de Imprensa. Tra«f
ia-se de um novo instrumentop
de opressão, elaborado poi?
um procer da UDN, o 6T..P1Í*-
nio Barreto, e destinado a'juss
tificar as perseguições « vio-f
lências contra a lmprehsa.£ofa
um disfarce legal,, O projetei
estabelece, sobretudo,"uma sé--
rle de penalidades e multas
que atingem desde os diretcw
res até redatores e repórteres^
possibilitando' ainda o estran-*
gulamento econômico dos. jor*
nais que não dispõem das poi--1
pudas" verbas e jabaculês doe
órgãos do governo e do pa*
tronato, bera como da publici*
dade das empresas imperialis*
tas.

Ao mesmo tempo, o Senado,
conforme noticiamos na seção
respectiva, na terceira página^
revogou a lei de segurança.:
Mas trata-se de um «gesttf
moral',-, como explicou ó lidei!
Xvo do Aqmno aos represen*
toT.v-cs da. imprensa. Isco por»
que o governo conta com a

ÍCsüclnj 'na-ãa- jsag.)

té
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OXEMPLO DE
UL ELUARDN

?sp
Ary de ANDRADE

_,£ V^.õBIuáçd -âoj deixa quando'tanto esperávamos ainda de tão¦;v:l1iCl4a.Ereaeriçà,.XícIda a açflo de sua poesia. B lúcida a nua dig»
:. • tódi-ilõ ^e.pqetó;'.Tudo nele era lúcido, porque soube sempre aliar .... , T 7. «...
..'••teoria Á pratica.- O poeta lutava, nâo .apenas com palavras. A«?Jtor <-•*-Justiça Militar, em
•-...'Combat.a contra a demissão do homem. sohdanedade ao jornalista e

escritor Elias Cha»es Neto:

liflEKE OSESCRTOESln
AÜBITOH OA JUSTIÇA MILITAR

Pede a ABDE de São Paulo a liberdade do Jornalista e escritor EliasC. Neto — Processo ilegal, segundo relatório da Ordem dos Advogados
S. PAULO, 4

Os escritores de S. Paulo, polo
presidente, de , sua. associação,
enviaram o seguinte oficio ao

Mestre profundo de sua arte, entretanto .nem por isso dela . _ ..„..,.. - - «A Associação Brasileira de
Escritores, Secção de São Pau

""^"Çiêra tmr"pedestal que o colocasse» acima das classes, scmi-deus'-¦ -ou^paOmcb TSelft remunerado da burguesia desesperada.

Venceu-se a si mesmo, para»-
lão ser um Paul Valery, que-.;-queria -esquecer a história,

-."•wrqúé eéstã lha, parecia «ser
¦1 causa das desgraças dos po*

vos», como o .notou em Gorki
. so comentar-lhe «Regards sur' e: monde'actuél». Ao vencer*

^."/-ie^líiu^rd'.trttinfou com o po*'...¦V|!CJ'"fltie4fíiz;a hlltôrla. E pode' 
;'r jres-éi*v'a r;;' aos ' covardes' é aos''•';.'"acòmddát3os( "çoôio ferro em
:>ifrâ-?á';': éste: vergo imortal:';',:t;J;;«01 

jfàí trabalhar esses cons**';'ttütòres dé.ruínas!*
, ^.. 

";ÇâmÍphoü. «dp horizonte de
.r..uip.homem.".pára ò horizonte
...'.'(Je todos». Serenamente. Mui-

to amou'seu povo e para êste' cantou. Dele sempre recebeu
ariiõr e compreensão. Nas mais

•- duras contingências da ocupa-- .50 nazista, nem por um ins*"tante, 
deixou de lutar pela li-

bértaçãó... Escreveu versos e
cumpriu .tarefas de militante
wponsavel. Nem por isso fal-

taram-lhe, entretanto, vagares
para cuidar da poesia que
nunca deixou de transmitir
ao povo francês, como presen-
ça constante de certeza e co*
ragem. -

Aragott afirma que Eluard
n&o temia ás palavras. «Sim,
di-lo Aragon no prefacio dos
«Poemes Politiques», «as mais
simples palavras sao agora a
musica...» E por que tal
acontecia? £ que Eluard, co-
mo poeta comunista, é herdei-
ro do que' de melhor existe na
cultura de todos tempos, hcr-
deiro de Baudelairè que afir-
mava ser a poesia «a negação
da iniqüidade» e o poeta can-
tor «das esperanças e das con-
vicções populares!»

Esta a glória de Paul Eluard
— cantor das esperanças e das
certezas de seu povo ¦— cons-
trtitor do futuro, profeta do
amanhecer.

GRANDE PRIMAVBR*

lo, que congrega a grande maio*
ria dos escritores do Estado e
de cujo quadro social faz parte
o jornalista, escritor e advoga*
do Elias Chaves Netto, toma a
liberdade de vir à presença de
V. Excia. para comunicar a
sua solidariedade àquele ilús-
tre consórcio, : ora processado
como incurso em sanção do Dee.
N. 27.853, de 14 de dezembro
de 1949, e ao mesmo tempo
manifestar sua fundada con*
vicção de que a Justiça Militar
do pais venha a absolver o acu-
sado, pela iniqüidade que re*

(l.P.) — pnesentano a sua condenação, mo periériá. úni civil, um pai*através de um processo ilegal, sano, fora de funções militares,por um delito de configuração ser detentor de um segredoduvidosa, _cuja rosponsabilida* .militar, para difundi-lo de qual*de a ele nao pode caber em ne- -quer maneira? E que segredonhuma hipótese.. militar será esse, que apenas
E justifica a sua atitude e as | envolve providências de rotina

suar afirmações, esclarecendo: em tempo de paz, segundo es*
a) —- A configuração do de- |clare-<«ientos dos nossos meios

lito atribuído a Elias Chaves 'oficiais? Não obstante, se cri*
Netto provem de uma lei anti-1 me existe, o criminoso terá de
democrática e draconiana, que [ser, logicamente, o militar quonega o princípio consagrado pe- {tivesse divulgado o segredo, sen*
Ias democracias de que «nunca]do o guarda funcional do sigilo.

^S^Êí^m^&ÍÊB/ÊÊÊÊuSÊ'

"«NÔS-ESPBRAMOS UMA
.NÓS ESPERAMOS A VIDA PERFEITA.
, E QUE A CLARIDADE SE DECIDA

A CARREGAR TODO O PESO DO MUNDO.»

. ;Aòs.amigos exigentes ensi-
inàvá. «A Poesia deve ter por' 
linalidade a verdade práti-

- k_*v'.Portanto,, lutava para

que breve chegasse esse mu-
ravilhoso dia em que cada
rosto terá enfim direito às ca-
ricias. E insistia:

:,«ENTRE TODOS OS MEUS TORMENTOS,
•ENTRE A MORTE E EU

•ÍSNTRE MÉÜ DESESPERO EA EAZAO DE VIVER
HA A INJUSTIÇA E A DESGRAÇA DOS HOMENS
QUE NAO POSSO ADMITIR E HA TAMBÉM A MINHA
CÓLERA».

•-..- Dai -ter-sabido cantar em
'.'íPres.tes «um homem que não••-fcnliiicia.a uma;vida melhora,
.•.Ui.vunificador- «de nos-as for-

tas»; que* conosco há de «con-
daztros rios da vitória em di-
reçâo. â sua 'meta, que «avan-

. çav-enquanto.- «a miséria se

.. retrai» e-«mãos nuas fazem o

leito com os grãos de hoje e
as messes de amanhã..

Hoje dorme o poeta na doce
terra de França. Alta, porém,
lúcida e serena, vestida das
puras esperanças do homem,
sua Poesia se levanta para
cantar:

¦ 5O BEM REAL. E LUMINOSO MAIS FORTE DO QUE TUDO
-'MAIS FORTE DO QUE A DOR E OS NOSSOS INIMIGOS».

I vPara Rainha da Paz

• 
jClubé „.

Liberdade
Para Maria
A. Lins e
Jean Sarkis

Na tarde de ontem es-
tiveram em nossa reda-
ção as senhoras Maria
Amélia Martins, Maria
Eugenia da Silva e a
srta. Célia Caldas, que
vieram, através das co-
lunas da IMRENSA PO-
PULAR, fazer ura apelo
pela liberdade das parti-
darias da paz encarcera-
das, Maria Afonso Lins e
Jean Sarkis.

íMães .que .somos —
disseram, as senhoras
Maria Martins e Maria
Eugenia — não podemos
deixar de manifestai'
nossa solidariedade á es-
sas duas mulheres que
sofrem no cárcere ape-
nas por terem lutado
contra a ida de nossos
filhos para a guerra, de-
féndendo assim as vidas
tão caras para todas nós,
mães brasileiras. E a
srta. Célia Caldas acres-
centou : «Faço um apelo
pela liberdade de Jean
Sarkis e Maria Afohso
Lins. Elas nâo comete-
ram nenhum crime. Cri-
me é mantê-las na prisão
onde sofrem há tan+.o
tempo só porque dese-
jam a paz., E o' desejo
de paz não é só delas,
mas é também dé todas
as mulheres.

se deve encobrir ao público
circunstancia alguma, quaisquer
que sejam os inconvenientes de
sua divulgação» (DARENT:
«John Thadeus Detone», vol. I,
pags. 176*8, 199-202, 206 —
ED. COOK: «Delane of the Ti-
mes», p&s. 81-93).

Este princípio se firmou e

Um jornalista <- que nunca.
Elias Chaves iíetto, no caso,
muito menos.

Tais! palavras, Exmo. Sr.,
encontram base fundamental
na decisão da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, SecçSo de
São Paulo, que'aprovou unâni*
memente um relatório do seuassentou em pleno desenvolvi* ilustre membro, o preclaro ad-monto de uma guerra, a cam-1 vogado dr. Boaventura Noguei*

panha dos ingleses na Crimeia, |ra da Silva, considerando eBtarem 1854, quando o consagrado j Elias Chaves Netto sofrendo
jornal londrino o «Times», «não 1 coação ilegal, H com o processo

que lhe ê móvídona 2.» Audito*
ria de Guerraydesta Capital.

Nestas comoções, a Associa-
ção Brasileira de Escritores,
Secção de São Paulo, apela
para a perenidade de V. Excia,
no sentido de obter uma solu-

hesitou em romper na mais
tremenda hostilidade contra a
administração militar da Grã
Bretanha, sustentando que o

jseu serviço era infame «infa-
, meros» que os soldados enfermos
nâo achavam camas, onde jazessem, que o ex.rcito gasto, ção justa para o processo em
desmoralizado e miserando, não!que está envolvido o escritor,
tinha em Balaclava, nem onze jornalista è advogado Elias
mil homenB, capazes de entrar' Chaves Netto, cessando contra
em combate», conforme - refere ele a coação ilegal de que, com
Ruy Barbosa em sua conferên- o senso jurídico que põe em to
cia «A imprensa e o dever da
verdade», Bahia, 1920.

b) — Mesmo que o delito não
fosso de configuração duvidosa,
a sua imputação a Elias Chaves
Netto seria inepta, no sentido
jurídico do termo, porque, co-

das as suas decisões, fala a
Ordem dos Advogados do Bra-
sil. 

Com alto. apreço, pela Asso*
ciação Brasileira de Escritores,
Secção do São Paulo,

João Accioli, presidente».

Infiltrada de elementos per-tencentcB à polícia e de ou-
tros que fazem da profissão

.simples bico, "a' 
.corporação

dos motoristas ide praça con-
ta em seu' seio elementos
que por vezes se conduzem de
maneira responsável. A culpa
naturalmente 6 da polícia,
qüe exercendo forte controle
no exercício da profissão de
«chauffeur», cria condições
para que ria realidade muitos

condutores desses veículos tra-
balhem mais para a rua da
Relação do que para o público.

Mas agora resolve-se «mo-
ralizar» subitamente a cor-
poração dos motoristas, atra*
vés dás bravatas do comissá-
rio Padilha.

Padilha, que é partidário
doB métodos brutais/ encon-
trou quem lhe desse a forra.
No ponto da rua Barão de
Mesquita com Uruguai foi

.devidamente acertado. Veja-
mos como a versão policial
dos jornais relata o caso:
«Um valente tentou agredir a

autoridade (o atrabiliário Pa-
. dilha). Mas deu-se muito
mal, é claro, e aos safanões
foi levado á Policia Central

e autuado por desacato».
Em matéria de desacato a

policia não p.rmite que nin-
guem lhe arrebate o cartaz.
De sorte que os safanões
de que foi vitima o «chau-
ffer» aparecem no noticiário
como motivo de gloria.

No caso do jornalista «sa*
dio» Carlos Lacerda, aliás, o
chefe de policia também deu
expansão ao seu temperamen-
to sádico, afirmando que o
diretor da «Tribuna de Im-
prensa» merecia ser espanca-

do, depois de preso. ..
Ê assim que se respeita a

dignidade da pessoa humana,
em nossa democracia ociden-
tal e cristã...

IMPRENSA POPULAR
« Diretor Responsável

.-: . PEDRO MOTTA IIMA
Redação e Administração: E»ia (Jus.

twiyo Lacerda/19." — sobrado.
TELEFONES:

Administração — 22 3070
Redação —22-4226;

VENDA AVULSA'
Numero do Jia ...... 1)0• Atrasado ...... ... 2,00 í.

ASSINATURAS:
lano  200,0G f';
6inèses ._'...,.....¦ 120,00
3 meses..;.. ... 70,00

Via aérea ou sob registro posta aci cs-
cidas das despesas correspondentes.
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RESPORSAWEL GÜA WEI FUI
1LHAI.ES OE MUIS HAÜAS
Conclamadas as mulheres, em manifesto da FMB. a protestarem ve-
emeniemenie contra a aprovação do Acordo Militar com os Estados
Unidos — "É nosso dever impedir a entrega de nossa juventude para- a morte n a Coréia" ———.

ifcRRBGÂDÀÇAO
•í-''"-ís_NÀÍ.CE_KA
".. 

..tíGjrr ., ;.::.. .. 55,00
fi.fifiCi.V.'.'..-... ..... .. 250,00
>\.'-'.bois míl sócios

_.<5s amigos e ajudistas da IM
: f. RENSA' POPULAR, precibam

arregimentar até o dia 31 do
corrente, 1.2Ü0 novos sócios,
para que a cota de dois mil se-
ja .coberto, . Durante o mês do

ijiioyemb.ro,', ò. trabalho andou
-.' fr*ttb, "tendo as comissões deixa-

üò'"muitos sócios sem cobram
5a.: CKãmamõs. portanto a aten-

,.ç'âo--do^tòdqs, para que no cor-
rente mês sejam.cobrados todos

.§.•arregimentados novos asso-
.• eiatíos ipara ciarmos êste presen-•te de-Natal à IMPRENSA PO-

PULAR.. Mãos a-obra pois, aju
.:. distas, .o; amigos. -Tudo pela co-' bòrtüra du cota de 2 mil sócios

. até 31 de dezembro.
¦fi .'.CENTO E VINTE MIL
^-.'CRUZEIROS

''.-'A "cota qué-os clubes de aju*'•'•Ôa;<_èvèni' cobrir no corrente
:M&' è d_:Cr? ÍÍO.ÓOO.OO. Para j:ftt(çan£áf esta' cota, devem os
...clubes^realizar festas, visitas a

amigos, aos moradores nos bai
ros, nas favelas, apelar para
que os sociós paguem as num.
ealídades pelo menos em dobro
etc. E' preciso qus os clubes vi-
vam o problema da ajudo, pois
bomente desta forma seremos
capazes de atingir a quantia es
tipulada. Avante portanto para
ti conquista de mais uma vito-
ria na batalha de ajudistno.
Com a colaboração de todos
será fácil a vitoria.

BRINQUEDOS
Si vocô vai dar de presente a

uma criança, algum brlquedo,
procure se informar na sede do
MAIP, onde poderá adquiri-lo
por um proço de acordo com
suas posses.

Da Federação de Mulheres
do Brasil recebemos o seguiu-

, te pronunciamento contra o
| Acordo Militar Brasil-Estados
! Unielos:
I «Nossos lares, a vida de
; nossos filhes, nossa querida
I pátria, encontram-se sob a
I ameaça da guerra.

I O governo brasileiro procu*ra oÍM.er do Pariamentoa apro-
j vação do calamitoso Acordo
I Militar Brasil-Estados Unidos,¦ que petende obrigar o Brasil
; a mobilizar seus recursos hu-
j manos e suas riquezas natu-

rais para a pretensa defesa do
I «Hemisfério Ocidental e do
: Mundo Livre».' Todas as disposições dessr-'• acordo' baseiam-se em leis
nmsricanss, deMxmnecIdas do
povo brasileiro, que vigora-

Meio Adendo Para
.ficar a Ado Pela Pazilii

Manifesta-se em apoio ao Congresso de Viena o
chefe do gabinete do Governador da Bahia —

SALVADOR, 4 (I. P.) — O uni meio mais pedagógico ae.- se

Leia''Gazeta
Sindical"

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR$
L

Colabore na campanha dos 1
mil sócios. Basta preencher o

• cupão acima e remete-lo. para;
! a rua Gustavo de Lacerda, 19. j

sr. José Vieira do Nascimento,
chefe do gabinete de, governa-
dor Regis Pacheco e presidente
da Associação Baiana de Dos-
portos Terrestres, respondeu ao
inquérito nacional sobre o Con-
gresso dos Povos pela Paz, nos
seguintes termos:

Pergunta: Acha possível a so-
luçSo dos problemas internado-
nais mediante negociações e sem
o emprego da força?

Resposta: Acho possível sim.
Evideutemente nâo se tratando
de animais irracionais, não. será
possível gupor-se que só à força
e por meio de guerras se possa
resolver o transcendental pro-
blema da convivência interna-
cional, .......

.Per_mnta: Acredita qué os po-
vos possam diretamente mani.
festar sua opini&o sobre o pro-
blèma da iiianiitehç&o da pas ?

¦Resposía: Isso será inclusive

ensinar aos povos a amarem a
paz. Pronúnciam-se os indivi-
duos, os grupos e por fim a opi-
nião coletiva é obtida pelo con-
senso da própria nação.

Pergunta: Como acolheria a
realização de um congresso que
reunisse os povos de todas na-
ções através de representações
com o objetivo de discutir o pro-
blema da manutenção da paz e
determinar uma ação comum ?

Resposta: Seria o meio adequa-
do de unificar a a«;ao ese lideran-
ça uo sentido comum da paz,
dando mesmo organização ao
amplo movimento que já enipol*
ga a opinião >nblica munc..al.
Constitui um tal conclave como
que uma cúpola do grande edt.
ficlo, ou melhor, como que uma
casa de comando da qual ema-
nariam as diretrizes básicas e o
incremento maior do desenvol*
vimento.

---**-»

riam em nossa pátria, trans*
formando-a em um país ocu-
pado, contra, os princípios de
nossa: soberania.

E' nosso dever impedir a
entrega tle nossa juventude
para a morte na Coréia, ou em
qualquer outra parte do mun-
do, pela formação de contin
sentes militares, a qualquer
momento que os Estados
Unidos julgarem necessário.

E' nosso dever impedir que
aumente a íome em nossos
lares, com as despesas fabu-
losas na compra obrigatória
de armas e equipamentos mi-
litares e a manutenção de le-
giões de luncionarios estran-
geiros, incumbidos de íiscali-
zar a aplicação das leis ame-
ricanas que regem esse açor-
do.

Hoje, em nossa pátria, ca-
da mulher leva sôbre si a res-
ponsabilidade de milhares de
vidas humanas.

Nós, que damos a vida, que
tudo fazemos para embeleza*
ia, procurando criar em nos-
sos lares um ambiente de
amor e compreensão;

Nós, que iitt&mos com as
dificuldades eia cada dia, nas
fab.iws e oficinas, nas repar
tlçí-es e sacolas, em todos os
.-etc.-, e atividades, para que
o pão não falte a n.ssos fi-
lhes, para vê-los crescer sor-
ridentes e sadios;

Nós, que odiámos a guerra
e desejamos preservar as tra-
dições pacificas de nosso po-
vo;

Não . podemos permitir a
aprovação de um acordo que
deita por terra as normas de
nosso direito e liquiua a inde-
pedencia de nossa pátria, de
que somos zelosas.

A FEDERAÇÃO DE MULHE-
RES DO BRASIL ao esclarecer
o verdadeiro significado do
Acordo' Militar, conclama as
mulheres a protestarem voe-
mentemente contra a sua
aprovação, fazendo sentir aos
parlamentares toda a froça
de seu protesto, através de
telegramas, cartas, abaixô-as-
Binados e visitas às Câmaras,
para exigir-lhes votação con*
traria ao projeto de ratifica-
ção • desse instrumento de
guerra.

Tela felicidade dè nossjs
f.llios!

Feia ind3pendencia d sobe-
rania de nossa pátria!

Contra d envio de Jovens
para a guerra!

Contra o Acorde Militar Bra-
6Ü-Estados Unidos!

Rio de Janeiro, 3 de dezem-
bro de 1952.»

CLASSIFICADOS
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DB. LEl-.Ui/l U0UU1UUES
UE BUliü

Ordem deu Adveicaelui do Bra-
•11 - Jn&.ruàu _> J83 _ |'ra?.
do Ouvidor, 33 - 4» andai —
Fone: 62-42U3. '

1)H. Sil. VAL fÀLMISiaÃ""
At. itio Branco, II). ¦ tf* and.

- Sala 1.612 - tonei _2-il,H_

Ha. LUIZ H-.Un_.UE Jk*
t) AUTUO

At; Bio Branco, 227 - B.o
and. — (impo 002 — Fonoi
42-6-M;

1>U UKMBTUIO UAJUAA1
Buà Hàu Juaé, Jb - l» andai—_uue: 22-11.115 — J__pluun.da

do Castelo.

DU. U. CaUtMliOi. BONF1JU
CAUSAS i'KA_SA__l_iy_'AS

Bua Sio «luié, 6U - Grupo
1.-103 - toue: 42.2007.

11 . O I (i O 8
DU. ALUI../O CU.llMIO

Turvas, quintas e sabudos das
' 14,30 as U l as - Uua Alvuro

Alvini, 31 - Saia 303 - _*onei
Ü2-331S.

DU. ANTUMU Jli-HI.0
rui'.*iii__ ut _ii_ftij_._;s

CL1N1UA litJKAL,
- Av. Nüo l'e.'1'aulea, 133 • 8'
auilsr — Salus U02-4 - Terça»,
«uiietas k sábados, das U ds
14 horas.

1. 1U (, (I I, 1 U o
ISUCLllílSS

Leiloeiro 1'uüiico - 1'rddloa,
MAvels, TerreiuuBi etn. —' üs-
crituiio e Salão de Vundas uu
tua da «luitB-du, 10 — tonei
22-1408.

O SEU ALFAIATU l'BO NATAi
J-tóUB Ul'STA

Av. Alm. Barroso, 2 — U.o
andai — l<onui 22-1043.

JOGO ABERTO
Telegrama da AFP, publi-cado nos jornais de ontem:
«As possibilidades práticasde maior participação dos

aliados na guerra da Coréia
serão, estabelecidas pelo ge-nsral Eisenhower por ocasião
de sua visita a êsse pais», de-
clara hoje o «New York Ti*
mes».

Acrescenta o Jornal: «Se os
comunistas continuarem re-
cusando a paz que lhes é ole-
tecida, seria tempo de um
maior número de nações vin*
culadas acs princípios das Na-
ções unidas assumir mais
ampla pdrticiapçâo no lardo
comum, para impor esses
princípios a um obstinado ini-
migo das Nações Unidas».

Eis o jogo descoberto. Quan*
do Eisenhoiver, histérico tra*
ficanté de guerra, prometeu
ao eleitoraeTo americano reti*
rar as tropas ianques da Co-
réia, pensava nisso: na .maior
participação dos aliados», en-
fim, em recrutar carne de ca*
nhão noutros países para su-
bstituir os cboys» america-
nos.
E O QOE É?

E por se tratar de Coréia,
está( aqui uma do sr. Roberto
Marinho, em entrevista na
«Ultima Hora» de anteontem:

«Os Estados Unidos, direta-
mente, não são beligerantes
na Coréia...»

Então, quem ê, afinal, bell-
gèrante na Coréia?

Segundo o sr. Pimentel Go-
mes (artigo de ontem no Cor-
reio da Manhã — «Irmãos ri-
cos e irmãos pobres») os «tác-
nicos» da fundação Getflllo
Vargas descobriram que esta-
mos ficando... um povo rico.

Os técnicos afirmam que a
renda nacional nnssou elo "1
bilhões de cruzeiros, em 1039,
para 210 bilhões em 10"4 e
«talvez temíamos 250 bilhões
de cruzeiros êste ano».

Esnantoso, não?
Mas não ê só. O sr. Gomes

vai à frente, deliciando-se;
«A pnmorçõo que subia a ren-
da nacional, subia a renda
per capita da ponnlacão bra-
n^f.rir. Em conseqüência, os
165 dólares de 1949, cassaram
a... ?.12 em 1951». Mas, quem
diria?

Ima_ilna.se. hoje os trnba-
lètndore,. têm um poder de ;
consumo menor do que ai

Cuns anos atrás, li nüo o o-tiabalhadores da cidade e dccampo, mas a grande maiona de profissionais liberais
pequenos negociantes e industrials.' Ninguém precisa .1,estatísticas para saber disto;b.ista pegar .-*ens cadernos elecompra. Mas os srs. «t.cni.
cos* da fundação Getulio Var.
gas não querem saber de na-Ja para pintar uma situaç,.!.
cor de rosa.

A verdade é que a rendanacional deve ter crcsrielo
naturalmente. "E' duvidoso
que no ri*mo apresentado np.
los técnicos. Mas uma coisa
e certa: este crescimento -1^.
neficou, apenas, enri.jueciinpii-'.o de uns poucos e paupírizaçao da maioria.
O DICIONÁRIO..DE VARGAS

O sr. Vargas enviou umamensagem à «3n. Reuni, n ,iaFederação Mundial dos Vete-rnnos de Guerra» nnde dizentm outras coisas:
«O Brasil considera do m.alia to interesse a prOsòrva.n<dc um clima de pai de am-

pia liberdade é de bem estai
material para todo* os ho-mens. Neste, sentido se óri-enta o seu (Tovêrno e, na es.fera. das relações externas
nunca se recusará a cooripr...
com os organismos interna-
cionais, oue são, ainda, anc-sar de todas as dlii_iili.n.. sde natureza política, a mnioio-perança de uma paz dura-
doura e ri" melhores dias».

A despnfrpíida prp^a.rkçãcr.uerreira que se .p-diTi nro.iis spb.á bntuta dos cqloni.¦.«çlprès ianques, a isto rh-mi:
Várgas-v«nrest_rvaçíó de un:fiima de naz».

As oriséjos, os esnancamen.•os, os nroc?s"os e ass^«'(nios
de patriotas nue se verificam
nclo Brasil: pfnra, 1tistam"i,te"orcitto pswc "àTrltiras lutam
om dnr^a .«* náz _ R i,t0
.Jlánin Vargas de «ampla li.herdado».'

O encareeimente d'árlo da
custo da vida. os mllhõc-s dá
tamintos que morrem ã min-*.ua no Nordeste, á falta de es-
cola., tle hospitais, de àssis*
tfricia mértipa, poroue os di-
ihciros .m.hlicos sSo Inverti*:os pm desnesas militares —¦i isto chama Vargas de «bem-"star material para todos os
he-.mpns».

O rr*vinn-.rlo de Vargas 6
•um primor!

;N*?I^SIÍWiiíélçÕÉs

t HBTT1N1
Alfaiate

tareo de Sio ÍTancIsco, 25- l.o andar - Folo: 13-71..

Notas Econômicas
VOLTA KEDONDA PRODUZ.lrl ::::K AMERICANOS

PAEA OS

A CRISE, DO CACAU

os
criisi'.

.-..-"..Esto; semana, dirigentes do Sindicato dos Tr.iballiadorc*)
í-has-lmiustrias.Metulúrgicas dos Materiais EltHricos do São Piui-
-lo/eriviaram um memorial ao Presiüenti* du lCepúblícá protes*1 tafftíó: contra á determinação de que Volta liedonda produza

unicamente trilhos.
Em conseqüência dessa determinação .cerca d o50 mil truba-

lhadores metalúrgicos do São Paulo já se encontram ameaçados
¦¦¦¦ de desemprego, pois está eBcasseando a matéria prima — o aço,

que eni fornecido por Volta Eedonda. E por que a Companhia
Sidt.wgicá Nacional passou a produzir trilhos, exclusivamente,

íçi-i-diííriSnenjio do abastecimento da industria brasik-íra? Porque
assim determinou a Comissão «Mista» Brasil-Estatíos Unidos.
Os-amerfcanos querem acelerar o equipamento das ferrovias de

Í minérios]toa"intensificar o assalto aos nossos materiaiB> estra- ..,_„.......„„. „,._.._. ,.„,„ -(v,.u„ u_ 4iiuio uc „„ ()ui wmu uiia
T.tági*.aa; {...injpiam dois golpes, de uma só vez: transformam pragas <1UC ati,1(!.iram a lavoura. Mas ela é' também resultante

nossas 
"ferrovias em estradas de minérios e, ao mesmo tempo, .... ......

£*tf_ocàM'a'rnètalurgia nacional, suspendendo*lhe o fornecimento
¦'tlóVaí»"flU&.vinha sendo feito por Volta Redonda.
:. íi " 

^OAPIX.*JS NA AGRICULTURA
yM: ••Sftínitt conferência que pronunciou recentemente na Associa-

çiio Oomercial do Rio, o sr. Jo5o Cleofas estima que os capi-
taia invertidos na agricultura, no Brasil, representam atuaimen*

. ts cerca de %ô por cento do total de capitais invrtidosnns diver-
'íía8.';iat1yiaades econômicas. Em 1920, a agricultura absorvia
-. téfcà i.ê.50'pòr cento desses capitais.
.... ^Evidentemente, não se trata, como poderia parecer, de um
píocessó de industrialização vertiginosa do país Trata-se, sim-

Vplèsménte. disso: enquanto <i setor indusvrlal assinala algum"desenvolvimento, a agricultura brasileira permanece pratica-
mente estacionaria, ainda dominada pelo latifúndio, sob cujo
ti«<rí»**'a aterra 6 explorada com um emprego mínimo de capitais.

«os diversos paises, E não é por outro motivo que, há vários crédito o S.wi.r. ,*-t._t_.•_.•_ -n * ,.nos, a produção agrícola pe-r capita nos país_B liitl-Lmericaiios S ã^t^^STf^^ Wj**** dõ Mi"
ou permanece estacionaria ou apresenta redução. A produção laztiitla 

«pmou os totais .1»* ,,.,*.,_.„•_ _...„„.. _....
agrícola dc 1951-1952 sofreu uma queda geral de 7% em rela-
ção ao ano anterior, sendo què a redução das safras de enroais
panificuveis foi do 44%.

apurou os totais das principais contas hon-
cTrT, Íl°^.^il;' A caixa em moeda coLnte a ngiu a
ÍÍSS'f^ ^ 6-420*187.000,00 no oUavo
méS (H)nnoP°8ltoS' QUe' nm^asddi alcançavam Crf1UU.J76.903.000,00 passaram a Or? 118.828.166,00. A 31 de
?f«SMrd0nil1nOnnnn!.nm'S0• os^^*#** «sceiidcram a Cr? ....

, ... tl8.896.041.000,00, e em 1951 a Cr$ 99.576.350.000,00.-Há nmO cacau, que se classificava, com o cafo e o algodão, entro . ano. °s empréstimos cnstituiam 99,3% do montante dos denA^três principais produtos brasileiros de exportação, está em enquanto em 1952 essa relação é de 100,1%. ««uaiio»,
_i!« - -_
A colheita de. cacau baiano, este ano, nâo atingirá, talvez. O COMERCIO MUNDIAL

mais da 1.2U0..Ú0 sacas. O cacau classificado e exportado pelo
porto de Ilhéus, até outubro deste ano, totalizou somente ÍJados. sobre a divisão do comércio mundial em 1951 fnos453.241 sacas, contra 1.070.432 no mesmo periodo do ano pas- Quais não estão incluídas as trocas comerciais dos países do camsado. Houve, portanto, uma queda de mais de 50 por cento nas Po do socialismocnti-e si) assinalam a'seguinte colcacão*exportações. Atribue-ae esta queda de mais de 5o por cento uns . ¦.

Exportações
29%

^-^í^ifpEPIGH1 DE ALIMENTOS
.._,......:,;<i'flfôí"ii,situação é semelhante em toda a America Latina,

onde o regime de expiração da terra tem características comuna

da situação que há muito vêm atravessando os pequenos produ-tores, cada vez mais desprovidos de meios econômicos -» tecni-
.«ui wra melhorarem os'métodos da lavoura.

TAMBÉM NO ALGODÃO
O movimento, do.vendas de sementes de algodfto em Sflo

flililo, (que ó o miiiiir produtor tia algodão do país) faz.supor
que, êste ano, haverá uma. sensível redução da área plantada.Dc acordo com os dados da seção de Fomento Agrícola da So-
eretaria de Agricultura de São Paulo, houve um decréscimo de
cerca de 24%. na vencia tíe somentes, de 1.' de setembro a 30 de
novembro. O total de sacas de 30 quilos vndidas foi de
911.997 .óritrá 1.200 6-1 em igual período do ano agrícola an-terior. Espera-se, contudo, que esta diferença se torne aind,mais acentuada, em'face ú-.-.s manobras da Sanbra e AndeiClayton e da perspectiva do uma queda tle preços dü pre.de nenhuma foras evitada pela fixação do preços Mínimo- *
governo. ..."•' '

DEPÓSITOS BANCÁRIOS
Partindo.dos.balancetes de agosto dos establ.cimentos

_, . , .-- ImportaçSea.Estndos Umaos '... .. ... 33% .',
. Çõminoiiweultli britânico (In-
«laterra, colônias e domi-
•nos) .. .;. ,33%
Suropa H% - '.
Ásia.. -7% . .
Outros paises ;.¦ 3%

100

29%
11%.
8%
4%

*0Ü

IMPORTAÇÃO DE TRIGO

A COFAP comunica que
a Comissão Consultiva do
Trigo recomendou a impor*
tação de 120.000 toneladas
de.trigo em grão, no regi-
me do. àcurdi internacional
do trigo, e atribuiu-lhe o
encargo de receber prepos-
tas para fornecimento da-
qúela quantidade do cereal.
O comprador será o Banco
do Brasil. Assim, receberá
para exame, no dia 16 do
corrente, > entre as 9 e 9,30
horas, na sala do Departa-
mento Econômico e Consu-
lar do Ministério das Rela1-
ções Exteriores propostas de
fornecimento de trigo em
grão.
»¦-.*'"::.¦¦¦. _.V_*J._,.

&s necessidades da região,
. Outrossim, cresce a onda

de protóbto contra as medi-
das pretendidas pelo govêr-no paulista, de imposlsão de
um tipo uhico estilo. Santos,
quando, o café Paranaguá
vinha ganhando melhores

cotações no mercado Inteina'
cional,

Gratificação
íoi concedida gratlficaçâide magistério aos seguinte.',

professores: Alalde Montei
ro de Barros Fontoura Lima— Cibolle -Nascimento- Guj.marães e Guiomar Pizarro
da Costa.

a
SO.i

üvidentemnete destacám-se os Esínlos Urií.âoS cmti.o genhtire dos mercado capitalistas. Sozirlios^.^.nvvcm t-;ti.tò qíiàhjtp aConimoinvealtln, onfle se encònlawh ópfílpbados (fiverens pai-ses, alguns mesmos, como o Cunad:'., ho.fe.m¦!'*,. dépendoiita de»?"->•*-'-« Ur.idos que da Tnjflaterr.'. Mas nüo se; poii. deixai* elo
notar, igualmente, que outros paises IçritáínÜ^-pe.ar seu lugaii m:r;-*do rmi-tlir.l, çomó os próprios países Ja «Conirtionivcaltli»
que sairam da.segunda guerra numa .posição'muito mais desfa-voravol do que a de hoje. A luta pelos .'mercados mundiais prós-segue e fle acentua, com o passar dps tempos,, entre os principal,
países capitalistas. ')

NAVIOS ESPERADOS

Venezuela 5 — Estocolmo;
to 5 — B. Aires; Áldabi 5.—
B. Aires; Ana «O» 6 — Gê-
B. Aires; Ana «C» ' — G6*
nova; Augusta 7 — Gênova.

TELEFONE PARA INFOR-
MAÇOESí. 43*0181

NAVIOS ATRACADOS

1 — Alberto Dodero;2 —
Rio dé La PJata; 3 — Sago-
land; 4 — Norma; 6 — Gol-
den Ocean; 6 — Evantha; 7

Vago; 8 — Pilcomayo; 9
Bowplate; 10 — Amadeo:

11 — Comandante Pessoa: 12
Lloyd Canadá; 13 — Rio

Juruá; 14 — Rio Guaiba; 15
Àraribá; 16 — Bury; 17
Santa Luiza; 18 — Vinho

Castelo; Prolongamento —
Esteia,- Siderúrgica 5.", Urba-
no, Almoura, Alcyion, Moyd
Guatemala, Fluminense, Oam-
hnlnhas, Triunfo e Santn Ma-
dalcna.
\rè'DO'P>RANA >

r.SVi: PAULISTA
Os cafciciiltorc do P,im

ná ,ésl^o sç movimentando '
para melhorar as cotas ex-
pojfavels do caré polo porto;ie Paranaguá, auftiòhttttlas
icccntemento de 4.300.000
sacas para 4.700.000. Ale-
í,:im que'è_sa "quantia 

ainda
é insuficiente para atender

I

. HOJB:-.p*iça dos Estivado*res — na Saúde; rua Fe.llcl.-dos Saními - etn Santa Ter.aa: Kua Arnaldo Qulntcla *-
Botatogoi Praeja Nossa Senbo-ra da Paz - om Ipanema; 1 ra.
6» Jeisei do Alencar - ho Ca-totó; Avenida Rodrigo Otivlúno Lublon; Rua-SIdonlo Paeiam Casoadura; Praca.Çoman-
elánte Xavier de Brito .a. ruaMarquCa de Valença - -nã. .11-
luca; Run Pacheco dí Rochaem Bento Ribeiro: Rua. Ca-
rollna Santos — em Lin» do
Vasconcelos; Av. lida Júlio -^uj
tado — no Oraiaú; Rua JoSa
Roso - em Olaria; Rua Ibltln*
Ba — em Realengo; e Rua Ma*
lur cn.ilado ¦- em t_iirdii.ilrnm

ASSISTÊNCIA - Pronu. So
corro; 22-2121 e 52^4359.

CORPO DE BUMBEIROS -
22-2044. ,

PARTIDA E CHEGADA DB
BARCAS': 22-9356.

PARTIIJA E C1HBUÂ0A DB
NAVIOS: 43 (Í18L

PAHllliA ;• .-Hl-t.ADA DB
AVIOl..*.;

PANÀÜ; íi ,770.
AKIÍUViA.- KliAáll,: -2 8H4I

e _- 4_7J
l;' "•" .'U SUL, 42-tíiltít

ei V _ii_.ii
hivimkniu DE 1'RKNS:

li- 1'- Central do Brasli
<!3-4(Mf - E P; Klo Dou
ro: 42-7S7. - l.coptildtn»

28-4919,
Reportw ^«uJar: 4^*29til



4-13-1952. ÍMPRENSA POPULAR ^gfn* 3

ACÔRDO DE TRAIÇÃO
<V FAULO. 4 1D0 Correspon-

.¦}<—te) — Convidado pela. repor-
(.agem da «Noticias de Hoje»- a
(imitir sua opinião sobre o tra-
—do de guerra, e traiçSo, o te-
nente-coronel e deputado Porfl-
rio da Paz qualificou-o de aten-
latório k soberania do pais; e
acrescentou:

— 8 um Himal_a de traição.
Tor causa desses acordos e da
nutras transações de apressados
servidores de países estrangei-
ros é que o Brasil vive sufocado
ç explorado no que tem de mais
precioso. Todos ainda estamos
«entindo os horrores tremendos
¦'la guerra'passada, e diante dis-

. não podemos concordar que
tratado como este obrigue o
Rrásil.a defender causas alheias
f tomar partido em lutas que
iio nós ijJzém respeito.' -!.çon ckiiu:

•-- Um Congresso què aprove
um acordo como esse ê um con-
presso que quer ser dissolvido.

, ?ARTCDARTO DA VK7, PRESO

S'. PAULO. <l (Do correspon-ionte) —- Encontra-se preso cm
.Araraquara há. mal*.— três me-
«cs o partidário da Paz sr, An-
!-ffio'Fcdroso. sofrendo ós mait;

desumanos maus trai.—, la-iça-
do num cubículo em promiscui,
dade com presos de delito co-
muni e sem direito a banho do
sol. Cresce o movimento popu.
lar'pela sua libertação. '!' 1

ABONO DE NATAL

MANAUS. 4 'Do correspon-
dento) — Os pensionistas e be-
n—dados do I.A.P.T. 'lesta ca.-
pitai dirigiram um abaixo assi-
nado com —6 assinaturas ao
Presidenie da República reivin.
dicandq a concessão de um mês
cie abono de Natal, em virtude
da situação de miséria que atra-
vessãih, e baseados em que ns
caixas de aposentadorias são
mantidas com as contribuições
dos trabalhadores,

ESTRANHA SOCIEDADE

CAMPINAS, -í (IP) — Foi
funda ila nesta cidade lima so-
piedade destinada a congregar
pessoas • portadoras rle defeitos
físicos, com finalidades de ra-
ratei' esportivo, rec—ativo, so-
ciai. —Rural' e filantrópico. O
movimento om prol clá nova n
original sociedade é liderado pe-
lo si'. Daniel GÓdoy Pereira..'

Slanski, Ciementís e seus defensores
"REPELIMOS E CONDENAMOS..

M

E' possível que nunca a «Ultima Hora» tenha 
"

,..,-,„ . empregado essas duas palavras com tanla inúig-nação fansaica como o fez, ontem, em nota editorial de primeira página.
Que repele e condena o pasquim do Catete? O Acôrdo Militar de escravi-ção do Brasilaos fcstados Unidos? As torturas c os assassinios dc patriotas, nas masmorra militares"sob

H«____.i° -,!-*- 
capi 

_° B,,nd-v Polônio dc serem partidários da paz e da indepen-fioncm naciona 7 A remessa dc soldados brasileiros para morrerem pelos trustes dc Wallí_ireet na Corcía?

Ih__^i-_M_«'_Í 
Hora'.nâo "deria íaü-l°- Seus mentores são pagos justamente para aco-

rl!fJ_n i 
ud'r tc-los os crimes contra a I>atriíi O que a «Ultima Hora», com tanta vcemen-

SI «i I„!»í«j T* 
e,a,e't.cc"Çáo de Slansky, Clemontis c demais traidores que acabam

_. „„J a Ç •f P_ ° Prolcta™d° • P^o povo tcheco. Do ponto de vista da «Uitimr. Hora»,
«o KfiS-SS'. ," i°- 

mer.nBrin« e Berviçais do imperiali.smo americano quo, on, cada pais,se enrregam a traição contra o povo, se não há realmente indignação, deve haver alguma
nZhSrP2 )"stlf,car ,°do ws« «'tom desespero: há o medo. Não so podo aplicar melhoro ditado de nuo «om casa dc enforcado é proibido falar dc corda».

ais ¦ unas i esiemunnas
cionam © Pr©Decep otor

Á denúncia falava em ires incêndios e os ofi-
ciais da acusação falaram em cinco. . . — Nova
fase: do processo contra os fuzileiros navais ¦—

Não tem nada do novo o cs-Irebucho de rUlIima Hora»:
repete tudo o que já disso a
respeito a propaganda dos
patrões dos Salariski o Cie-
menti.s, os próprias patrõosde Getulio o <lc sou empre-
gado Wainer.

Por quo o povêrno populartcheco, de acôrdo com as leis ria
Tchocoslováquia, após um pro-cesso regular e julgamento
público, assinou a pena de mor-
tc para o bando cio Slanski?
Porque osta ó á conduta rio
um governo do povo diante dos
traidores que atentam contra
a independência e a libercla-
dc do povo o, muito particu-
larmontc. rilanto daqueles cine
cometem tais crimes do dou-
tro dos postos do comando do
Estado. O falo do quo, entro
os traidores condenados na
Tohoco-.Slováaiiia. .alguns to-
nham ascendência israelita,
em nada foro os direitos qne
os judeus o toda.s ás raças g«-
ram nos paises do campo rio
socialismo.

A verdade o que somente sob
o socialismo desonarcom todos
os vestígios de discriminarão
racial n opressão nacional.
Isto ó, aliás, fato indiscutível,
manifesto ua composição de
todos os órgãos govornamcii-
tais o administrativos, tonto
na URSS como nas domera-
cias populares. R' jtislanionte
porque existo osta Igualdade
outro povo» o nações, quo ó o
reflexo do liquidação da oxp'o-
ração do homem pelo homem, é
quo o crinio dc Slanski o Cie-
monlis, tentando destruir o
regime socialista cm seu pais
para atrelar a 'IVhocc-lová-
niiin ao carro dns incciiriiárius
do guerra anirlo-amorlcfliios,
encontra a revolta rio todos os
liomons honrados o atuantes
da paz'. Nao ó possível havei'
rlcmoiícia para os quo traem
o povo para arrastá-lo a uma
Riiorrá monstruosa o escraví-
/•á-Io aos trustes inlernacinais.

Poderia o povo brasileiro
lor para ó sr. Horário Láfer,

ngeiite descarado rio imporia-
lismo c da guerra, sentimen-
los diferentes do que tem para
} 

nrgas e João Neves? Abso-
latamente, não! Em nossa re.
pulsa a0 quisling Láfer so-
mente os imbecis poderiam ver
qualquer gesto de anli-scmi-
tismo.

13! islo evidente como
água, li então, por que toda a
propaganda dos imperialista.s
ianques e dos seus acentos so-
bre «onda de anti-semitismo»,
a propósito do julgamento dos
traidores (checos?
Porque assim pensam iludir

o povo o justificar os prepara-tivos rio guerra P agressão
contra o tinindo do socialismo
o da paz. «Ultima Hora» di/.

que. «positivamente/ este não c
o nosso mundo». Sim' Não é.
este o mundo para os merco-
uários, para o,s propagondis-
Ias de guerra o da traição ã
Pátria, ri o mundo para os quo
querem, a Paz c a felicidade
dos povos.

tf - Â Sombra da Cadeira Elétrica
OS FILHOS DOS ItOSENBERG, APÓS A PRISÃO DE SEUS PAIS, ESTIVERAM
UM ANO CONFIADOS A UM ORFANATO.'FORAM DEPOIS MORAR COM A WLIUS

DÜRANT.
AE DE JU.S. ETHEL ROSENBERfi, JA' EM SING-SING, PROCUROU AJUDAR ÒS FILHOS A _EADAPTAREM A AVÓ. ESTA E' UMA CAR TA QUE ESCREVEU AO ADVOGADO»

.' ;.Tâ foi concluída a prova tes-
lomunhal de acusação rio pro-
—_o-farsa a que respondem,
na II Auditoria de Marinha,
diversos fuzileiros navais,'Ò capitão de correta João
Je''Miranda declarou-se impe-

¦ .lido de prestar informações,
''lesando que na qualidade de
"hefe "do 

Departamento de
Matéria! Bélico da Esquadra,
não poderia revelar a quanti-
dáde do armamento ali con-
lido.

Entretanto, depuseram duas
outras testemunhas arroladas
peia Promotoria: o capitão
Carlos Augusto Guimarães
Cordovil e o tenente Clemente
losê Monteiro Filho.

De tudo, o mais interessan-
te é que a denúncia ofereci-
fia pelo representante do Mi-
nistério Público referia-se a
Ires incêndios que teriam, por
torça da imaginação' indús-
tríada dos dirigentes do ' In-
nuérito policial-militar, ocor-
rido no mencionado Departa-
mérito de Material, e, apôs os'

rle poi me n tos daqueles oficiais
esses incêndios subiram a
cinco...

Evidentemente, as testemu-
nhas se esqueceram do que
lhes haviam recomendado pa-
ra ili;.T*...

I ___f^-_--H_ 1.$
__É ü ^
%__8l0

Ô ignóbil Assis Chateaubriand
está tentando forçar a assinatu-
ra dc abaixo-assinados nas reda-
ções de seus jornais contra, o au-
mento dos profissionais de im.
prensa, —gundo estamos in-
formados, na redação do -jO Jor-
nal'- a repelente tarefa foi con-
fiada ao secretario do jornal, o
integralista Paulo Correia Viàl;
Entretanto, os jornalistas sc re-
cusaiii a assinar contra os seus
próprios interesses.

Congresso
SANTIAGO. 4 (I. P.l -

Inaugurou-se ontem nò salão
fio Congresso Nacional ia na
presença do Presidente da Re-
p.biica, ccneral Cai los Iba-
nez, ministro e outras autori-
findes, o Congresso Mundial"le Jornalistas. Compareceram
delegações, de vinte paises,
compostas cada tinia de dois
membros oficiais e vários.ob-
'erro dores. São os seguiu tes
t>.'-"países; Alemanha, Argenti-

É Jornalistas

'es
De Sangue

Solicita— os aos nossos
leitores e amigos que sejam
doadores de sangue se ofe-
recém para, a realização de
transfusões em pessoa, en-
fêrma. Os doadores devem
telefonar para 27-9747, on-
d* receberão a, orientação
necessária. Encarecemos a
urgência da apresentação de
todos os que estejam cm
condições de prestar este an-
xilio, aos quais anteeipaiid-
mente agradecemos.

Convocações
Do

Pedem-nos a publicação do
rç.guinte:

tA Comissão Monteiro Lo-
bato de Defesa do Petróleo
ccrivídà os jovens daquele'Bairro a. comparecerem hoje.
_xta-éirà; ás 19,30 horas, à
ru_ Teodoro Silva, 1004, a fim
—" assistir ao ato de estru-
tv.ração de seu Departamento

- Rec reativo Juvenil.
CM .CAXIAS

. Ná Avenida Plínio Casado,
.165, sobrado, realiZd-se hoje
uma reunião extraordinária
do.Centro Cax'ense de Estu-
rios e Defesa do Petróleo e da
economia Nacional, convo-
iando-se para a mesma o seu'Vonselho 

Consultivo e demais
«ssóc.iádos.
IM'CAMPO GRANDE

Está marcada para o próxi-
níò sábado, às 13 horas, na
traça 3 de Maio. 5, uma reu-
tiSo da Comissão de Defesa
56 Petróleo de Campo Gran-

ua. África do Sul, Bélgica. Bo-
livia. Brasil, Canadá, Cuba.
Dominicana. Equador, Es.oà:
nha, Estados Unidos. Franca,
Gtialériiála, Inglaterra. Itália,
.índia. México. Panamá, Peru.
Salvador, Suiça, Uruguai e
Iugoslávia.

O presidente riiauez proferiii
discurso ilcsrjando completo
êxito ab conclave e mânifès-
tãjicló-se favorável á completa
liberdade ile imprensa.
NOVA SESSÃO

SANTIAGO, i lA.K.P.i —
A segunda jornada, do Congres-
so Mundial de Jornalistas foi
dedicada a. constituição rle qua-
tro comissões: Liberdade, de Im.
prensa. Direitos e Devores dos
Jornalistas. Organização inter-
naciona! do Jornalismo e Temas
Diversos.

A primeira e Olliça decisão es-
teve a cargo da Comissão de
Organização Internacional do
Jornalismo: contrariamente á
posição de algumas delegações,
a argentina e a brasileira em
particular, o representante fran-
cês George Riond fez prevale-
cer p critério de que o Congres-
so devei-ã limitar-se a, elaborar
recomendaeôes sobre a organi-
—ção mundial de jornalistas,
abandonando o projeto da ime-
diata criação de tal organização;

ic Dois critérios na
violência

—i parnlclo entre o Irnla-.
"lento iludo pcln polfrl» e ppln
justiça a um jornalista ilns
i-lasscs ilominantcj e a nm jor-
nalista popular ocorro agora a
propósito ila prlsro rto Sr. r»r-
los Lacerda o a violência sofrida
em fins do mis passado pelo
Sr. ——loçencs —ilcr, roda-
tor-chefe do «.Tornai do Tovo».
•Io Cíirltlba, Laccnla esteio
confortavelmcntc preso, depois
foi solto entro hesnnas da alta
malandragem nacional, nipltall.
rando essa fortlva passagem porum Quartel de ToHcia psra a
sua propaganda pessoal de de-
magogo frenético e destrom-
belhado, dono de uma empreso
Jornallstlca em descalnbrn.

E o outro, o jornalista popu-
lar? Hermogones I.atler iam-
bem foi preso «a redBçao do
jornal, por dois (iros. Kol
nsrrdiílu o Icrndo nos ípnnp«.'5
paro a delegacia, por haver re-
slstlilo à prisão Ilegal. Vicon
eom a roupa eslracalhaila. iNa
polleln, foi novamente espanca-
do. Mais tnrilc, quando chegou
a delegacia o advogado do jor-
nalista. dr. Vieira T.ins, foi
lambem este agredido no ga-
blncnto rio chefe dos tires do
Itr. Bento ítiinhor. da Jloeliu.
O delegado, iligno discípulo do
velho rato Vicorclli, declarmi
qan í|ti«'rifi apnnns mun «oxpll-
roçiío- .obre Cfrtn notícia pu-'
hlicnda no jornal, isôlim uma
snrra dada por operários em
tiros da UOPS paranaense.

1'omo _o vê» t-nics ai o ..rn-
verso il» .medalha. ¦ V, já cita-
mos o caso do 1 _ilr» Mwlta IJ-
mo, condenado a 2 anos de prisio
pela lei do seçunínçH, isem ijual-
nuer protesto dos figurões da
«sadia». Em São Paulo, acham.
1X1 ftnifiivnilt.s ISIItK» fjiavp.s N>1i>
" os jornali. .a*i dó «í.ojf». l-"t
Araraju, o jornulisla 1'rniritHtii
Carlos Rorgos vem sendo, cn-
çado romo um animtil pi.»* fa-
rinunis da «contlssjío de In quí'
rito». As \ioIônrÍHS fir1 HUCcdctU
contra a Imprensa do povo, o
quo torna nmi. necessária quo
nunra a união de todo. os jor-
ualir-Hs, dp todos os democrá-
tas, pura araliar d*í vcí com
b \o.\ dè .>effúrançii r rxlcir
anUtia Ítu.i1ia1» para v> liouiens
do Imprensa por ela atingidos.

Jr O capacho
O quisling João Neves- ria.

Fontoura, que está gozando a
vida em Nova. York à custa
dos cofres públicos, fez entre-
ga.da insígnia, da Ordem do
Cruzeiro do Sul a um sr, Mat-
th.ws, êditórialista do cNcw
Vorl< Timesv-.

Exatamente o fNew 'York
Times'', ao lado do -'Washing-
ton Posl"'.. é um dos órgãos
norte-americanos que mala in-
solentemente têm exigido rio
Brasil tuna. contribuição de
sangue para a causa, imperia-
lista. da. agressão à Coréia. O
jornalão de Wall Street voua
freqüentemente ao tema. di-
rigindo verdadeiros ullima.tos,

que se caracterizam por unia
lingnage.ni arrogante o ofen'-
slva para a nossa soberania.

Rsspfl artigos afrontosos
s.âô da pena. on pelo menos da
responsabilidade cie MattlíèW-.
Condecorando o Jornalista da
incitação gúarreirá, sedento
tio sangue do nossos jovens,
.loão Nevea fcbveià mais uma
vez torta ã nnifiidâyei è repe-
lento profundeza da sua vocn-
ção de'traidor e capacho..

tV Mensagem " '
Hipocriia

A mensagem de Vargas a
i-;n,i reunião do e:-:-ç_mba- .r'sntes do vários paires que
terã lugar cm Londres em-
j.rega. com a liabitual po-
breza de IniágináéSò, a rbe,
\<u rio «inunilo livra* para
qualificar o bloco 

'unglo-

nrnericanò. Em se.Vlratando
ue ex-corhbatehtés, a coisa
assume um aspecto parii-
cúlarmente íldicülò'; Pois
lifio o que ficam ejcçluidbs
os ex-corribatentes sovléji-
coi), os hohiens do Stalingra-
<;o o Smóleji—, os ;-,"roi.s dò
íebnítup.l o Moscou, os li-
bertádores dà Eüròph Oricn.
íai, os bravos quo fizetani
írcmular sobre o Reicíi.stag
de Berlim a tíaiidèiià clã vi-
lòria! Bsscs quo mai:-! cio
que ninguém coni ribuiram

para esmagar 6 riazf-fàseis-
mo ò libertar a hiimanida-
de nã.o são contemplados
pelas liomenagéiís rio sr.
Getulio Vargas...

Diante dessa clicuristaiv
ria, ó bom fácil eoin.ireen-
der. o q.ie significa o fcli-
ma do paz» que o sr. Var-
gas diz querer preservar, o
que valem a ^cooperação'- e
u -Intercarribíp cultural •
que preconiza liipôcritameii-
íe. São palavras, nada mais.
forque, a paz, a coopera ¦
çãq, o intercâmbio entre, a.s
nações só podem e hâo de
ser atingidos pela quebra
da barreira de discrimina-
ções que o partido ria guor-
ra. no qual Vargas estíi in-
cluido, pretende erguer n
consolidar, É a União So-
viética; ria sâo dirigente du
campo da paz. ô precisa-
monto .'i que mais e-foroos
concretos ôesonvolvé no
sentido do uma airóla eo-
oporacão entro as nações.
através tio ínlercãrribio oco-
nômico ti cultural o ria a.s-
sinàtura de uin pacto tle paz
Liitre as ri gran dos potên-
cias; Sêni a URSS nSò h'à
cooperação inieinacioiml
possível, o ao mesmo tem-
po. .Ioda tentativa de ex-
cltii-I;f. jiuilamonto com às
tiomoeraoins populares, eslá
òestinádn ao fracasso.

..Tenho uma sugestão
prática para um problema
especial que a minha cunha-
da mencionou. Ela se —fere
ao incômodo quo as crianças
neto quanao -coroam tazen-
do multo barulho cedo de-
mais, antes que os adultos es-
tejam prontos a levantar para
providenciar o café e ajuda-
ios a vestir, tu costumava
prepara-!03 de véspera, su-
gerinao-ines as orincaaeirds
matinais. Assim, quando

acordavam, ficavam brincan-
do pacientemente até que os
on'os se aprontassem. Por
exemplo, sugeria que usassem
certos brinquedos, q_e deixa-
va especialmente preparados
ao seu alcance, para que os
encontrassem logo cedo, tais
como -—barro de moldar, um
pai do livros atrativos (às ve-
zes grandes e coloridos, os
quais não podiam ver tão fre-
quentemente quantos seus ot>-
'os livros), louças mágicas

para rabiscarem e bonitas *
giandes folhas de papel sem
pauta para desenharem cora
uma caixa de bons lápis dí
_r para cada um. Vocês podem mesmo dizer a eles qtwfoi uma sugestão de sua mã«
para que so comportem 'bénr
de manhã e que ela fJçatU
feliz se eles resolvessem vol-
tàr a brincar desta maneira —
exatamente como «nica»
quando mamãe e papai aindnatavam dc-iindo, lá em ca-
sa..,

QUANDO O ADVOGADO CONSEGUIU QUE AS CRIANÇAS VISITASSEM- SÊUBPATS' _8»SINO SINÇi, ETHEL ROSENBERG ESCREVEU G CARTAS DE INSTRUnõES. BE___:__ _TRECHO DE UMA DESSAS CARTAS: -

...Quero preveni-la que não
Qsqücçani dc começar os prepa-
ralivos com. bastante tempo na
sexta-feira- a fim dc prevenir
qualquer qíráfiq que possa sur-
gir inenperadamentc, permitindo
de toda forma que vocês che-
guem aqui às 18..10 como está
combinado. Certifique-se ante-
cipàdamèiite sc Jcrmj (o moto-
risiq) sabe exatamente como
chefiar aqui, para que não haja
engpiios, iicin perda de tempo.

Vocês podem também tomar u
precaução de trazer a comida
consigo, sr. por acaso não hou-
ver tempo do parar para ahno-
çar, assim poderão comer ao
chegar a Assining, c depois si
tiverem fome poderão comer
visita.

Sul que você deve estar cace.
tcaãa eom o fato dn,cu lhe cs-
tar dando instruções como se
tudo ignorasse: mas dc' qual-
quer forma lhe torcerei n.i ore-

'lias ir. cm,- cfo Jen-y iwtibêhi) *
vocês me amargurarem'chegam
do atrazaéos. Lembra que vo
cê disse umnvp.3 que «do séim
portava de ser n. iipinha .vitimai
Pois bem, ai está o resultado!

Falando seriamente, a. íntetu
ção de tudo.o que disse nèotai
cartas provim — tormenlo —
que vivo com a «Jtóif^de pcU
futuro das crianças. Você podi
compreendei- isto, nc7o c5 verd-u
dei

GOLPE DE INTOLERÂNCIA
PARA FAVORECER 0 ACÔRDO

Contra o regimento, a mesa deixou de aceitar um recurso do Sr. Rober-
ío Morena --Apresentam emendas os Srs. Bilac Pinto e OrlandoDania»
¦-. Lido da tribuna o memorial dos têxteis contra o pacto de guerra

NA CÂMARA
./FEDERAL

liavii

Na sessão vespertina cia Çámàra, o Acôrdo
Militar com os Justados Unidos figurava, em
segundo lugar, Na presidência, osr, Arlroal-
rto Costa anunciou que o sr. Pvoberto Morena

de decisão ria M.Ba deixando de aceitai' re-
querimento do sua autoria, do audiência da Comissão do Le-
gislaçào Social, sóbre determinados dispositivos rio Acordo.

Dando mais uma riemonsfrai;ão ifü Intolerância e de arden-
lo dcse,|o rio fazer passar o Acordo a toque ria caixa. ,o presi-dente, baseado em tortuosa interpretação regimiíntal; resolveu
não submeter ao plenário o recurso do representante carioca.

O sr. Morena observou en-
IrVo que o texto de seu recur-
so deveria ser lido, para co-

iihecirnenlo da casa
se o sr. Aciroaltlo .
i".

Dispôs-
a t oi me.

formalmente Revogada
A Lei de Segurança

É o que estabelece a lei de imprensa ontem
aprovada — Mas o líder do governo já está
contando com o novo mosírengo que é a "lei de
defesa do Estado" — Em 3a discus.ão, hoje, a
autonomia do Distrito —• Coação a jornalistas

N&SENADO

5 • -«. t Ali' Exemplifica ipie atualmenteLida uma Nota de Alerta!_r;m,i,';'u IMVr- ,,;,n
Do Sind. de Jornalis

Os inimigos dos profissionais da imprensa pre-
tendem enviar ao senado da república um me-
morial contra o aumento de salários — Tele-
grama de protesto contra as violências da polícia
do prefeito do Vargas no morro do Pasmado

Curso de Esclarecimento
Sobre a Petrobrás e o

Acôrdo Militar com os
Estados Unidos

CLUBE
ESTUDANTIL
DE CINEMA

—ir iniciativa do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, será rea-
lizado, nos próximos dias 11, 16
e 18, na sede daquela entidade,

>na Avenida Almirante Barroso,
97, 6o. andar, sala 608, um curso
intensivo de três palestras, 

' 
em

que membros da Comissão de
Estudos do referido órgão ana-
usarão os aspectos atuais da
campanha pela emancipação
econômica do Brasil, focalizan-
do, especialmente, o projeto en-
treguista da. Petrobrás e o infa-
me Acôrdo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos,

Havei'íi debates após as pa-
lestras.

As pessoas que desejarem par-
tlcípar desse curso devem fazer
suas inscrições na sede do CED
PEN, cujo endereço menciona-
mos acima, ou pelo telefona ..
52-9870.

O Centro do Petróleo lembra,
a respeito, quo as palestrai se

efetuarão às' 18 lioras ,'eí chama
a. atenção, èm particular, de
suas comissões de bairro, em-
presas, etc, para que enviem1 as mesmas seus representantes,
que ficarão, assim, aptos a
transmitir às suas organizações
e respectivos associados os' es-
clarecimentos recebidos.

Sob o patrocínio do ClUDe
'.studantil de Cinema, reali-
—r-se-á, hoje. às 20 horas,
io salão da Ca.— rio Estudan-¦>-. A rifn Pala. tnzia 305, 2.°

iidár. uma sessão cinernato-
*.>á—:à ¦

SerA .vpSvJetaUo o filme ?A
i ,ii'lno'. :.tif\n. Pais>. .

i®€.À__
Faz anos dia 5 de dezem-

bio, hoje D. Branca Cardoso,
e.pôsa do General Felicíssi-
mo.

Espancador
Premiado
hr Vargas

OÒ.QIST-TO'

Ü sr. Cas-
tro Menc-
/ s pio-
testou • ua
sess.iu de

ontem colina o auiiieii.o su-
cessivo tio preço da g-u_<ina.
Falou ria .oòliticá ern reláçaò
,ju petróleo, ha ecuiioinla rle
divisas c iiã mistura tio ai-
cool a gasolina.

Koi aprovado um voto de
congratulações pela passagem
i<e mais um aiiiy-riárío do
Lülégio 1'edro II.

O sr. Amandino de Carva-
lho pediu e íoi aprovado um
voto de pesar pelo falecimen-
to ila sra. iNini Miranda, as-
sistehte dn COFAP e Presi-
derite da Associação tias Do-
nas de Casa.

O sr. Couto de Souza íalou,
mais uma vez, sóbre a situa-
çâo de transportes para as
ilhas de Paquetá e Governa-
dor, acentuando a Iiiségu-
varra do serviço de barcas.

Foi suspensa a sessão em
virtude de tumulto provocado
por um aparte do tr. Paulo

¦',¦¦•?>¦ 1 ao sr. ,toáo Machado,
no momento etn que este cri-
!ica'--! a Diretoria do Depar-
tániento rio Pessoal da Secie-
taria Geral de Adinji—tração
nor não observar a lei de
píornonõe.? rios funcionários
municipais.

O sr. Paulo Areai coriiba-
teu a política do prefeito, ío-
¦;sli—ndo principalmente o
caso dos telefones.

O Vereador Venerando da
Graça leu uma nota do Sin-
dicato dos Jornalista Profis-
si-iiais, alertando a. classe sô-
bre a existência de um memo.
rial enviado no Senado da
República mi questão rio nu-
mento ric salários dos traba-
Ihadores da imprensa.

A sra. Ligia Bastos leu um
iCilegra—a dos moradores do
Morro rio Pasmado, pedindo
niovidências á Câmara contra
ós despejos em ma*— proleta-
ilos pola nolicia do prefeito
Jo?o Vital.

O vereador índio do Brasil
ncdi'1 o calçamento ria Rua
Brasileira, em Madureira.

OU funcionários monos que
.1—li. Disse que as vagas não
p-üém ser preehchiüaa por
tal,a ile concursos c u veio»
para admissão da diaristas c
irrisória, a e.'<cmplo tio Orça;
mento para 195.1 que consigna
.somente 10 milhões dc cruzei-
ros para tal fim quando sc,-
riuiii ucccsnrio.s 60 milhões.
Com tais argumentos o ora-
dor defendeu porém, uma le-
se absurda c contraria aos in-
leréssas do povo e do pais.

í que é a entrega riêsse serviço
a empresas particulares.
SITUAÇÃO ECONÔMICA

Em torno ria situação eco-
nóniica do pais, falou o sr
Na?cliins ria Rocha, demor.ari
riose na parle concernente ii
colonização rias ríòsas área;
gijo-econòmicas, Falando só
bre a questão iio crédito agri
cola '.Io Banco rio Brasil la
nisntou que o financiamento
só ampare alguns produtos
privilegiados enquanto os de-
mais ficam abandonados aos
azares da sorte e, com eles, im-
poitnnt.se regiões rio País.
Abordou ainda a miserável
situação do nordeste com o
drama das secas.
REVOGAÇÃO FORMAI,
DA LEI DE SEGURANÇA

Antes de passar ã ordem do
dia foi lido e aprovado um
requerimento do sr, Oton
Mader pedindo urgência, para
o projeto que aprova o Acôr-
do Tarifário de Torquay, refe-
rente — tarfias de madeiras
compensadas.

0* dia

Ü governo de Vargas acaba
de premiar os serviços infa-
manfes de mais um beleguim.
Trata-se do capitão Ramiro
Santa Cruz, celebrizado como
responsável e mesmo, autor,
em determinados casos, dos
espancamentos sofridos pelos
fuzileiros, marujos e operários
do Arsenal da Marinha, pre-
sos, até pouco tempo, na ilha
das Cobras.

Esse poli dal íoi nomeado
diretor do Presidio Naval, em
cujas celas deu vasão ao seu
espirito sádico de bom poli-
«—1 • renitente-fascista.

kNTEM foi um
cheio. Primeiro ps re-

pórteres se movimento-
ram para o gabinete do
Prefeito. Queriam saber
se êle tinha pedido de-
missão.

«Não pedi demissão
nenhuma — informou se-
carne—:e o sr. João Car-
los Vital.

Depois outros reporte-
ires perguntaram ao ge-
neral Ciro de Rezende:

E' verdade que o ar.;
pediu demissão?

Também o Chefe de
Policia não tinha se de-
mitido.

Não pedi nem peço
--- disse ainda, mais seco
do que o sr. Vital,

O sr. Negrão de Lima,
ministro da Justiça, res-
pondeu pelo telefone a
um vespertino: •

Não me demiti coi-
sa nenhuma, ora essa!

Não, leitor, também o
sr. Getulio Vargas não
pediu demissão. Ninguém
se demite. Mas em com-
pensação lemos em um
cronista mundano que

_ _m_ .''_r¦>¦_¦!¦!-__.Mm _r___ 
"___-iM-*_ifi 

iíi' ¦!¦

paulista
Jacques

«uma senhora
encomendou a
Fath a execução de qua-

»tro capotes de vison pa-
ra cachorros. Um deta-
lhe da encomenda é que
os referidos capotes de-
vem combinar com o ca-
saco da proprietária dos
caçhoríós»..

Enquanto isso o ves-
pertinó do ar.. Wainer,
referindo-se a, vida na
Tchecosl ová^uia, che-
gam a conclusão de que
«esse não é o nosso mun-
do».

Realmente, lá o sr.
Jacques Fath não faz ca-
potes de vison para os ca-
chorros da madame.,

IZ o título de um Jor-
nal que «ninguém po-

da ser despejado sem ter

O sr. Oton Mader voltou ontem n, falar
sobre a deficiência o desorganização dos
jcrvlçcs postais tel-gráficos no Paraná, Dis-
so o orador qun Ini tempos falara .sobre o

assunto ptídlndo pcovulínci— no governo, c riesric então ao in-
vfe dc melhorar piorou multo mais. Sc antigamente uma carta
demorava quatro dias de Curitiba ao Rio, agora não chega cm
mortos rie oito dias. teu uma entrevista do Diretor rio Depar-
Umentp.. rios .Correios e Telégrafos cm que o responsável por
lul serviço, confessa _ ineficiência e a desorganização aponta-
dás, c lâiúcrita á falta dc verbas c a fatta. _e pessoal.

ü primeiro projeto eni vota-
Vão foi ü que regula n liber-
dade de imprensa, aprovado
com as alterações constantes
ii.'is emèiidiis o sub-emeiidãs
com . • .crus fávqiaveis.

<J -iriigu ÜU rins Disposições
finais riu referido projeto re-
vo^a as disposições em con
iráriu, iiòtàdaitiente diversas
leis assim como o Decreto-
I.ei n, 131, ile IS de Maio de
J!)3S, que ê nada menos que
a famigerada l.ei de Segúran-
ça. Sóbre o assunto falaram
os'srs. Vilas Bons, que apre-
sentou a modificação resul-
tando ria revogação total da

Lei de Segurança. Domingos
Vélasco e Alòisio rie Carvallv"
que se manifestaram a favor
shi Lei cie Imprenso. Afirmou
ainda o senador baiano que é
radicalmente contra qualquer
lei dc exceção que defina cri-
rnes contra o Estado a exem-
pio das chamadas Lei rie Se-
gurança e Lei de Defesa do
Estado. Esta, última será
apreciada pelo Senado na pró-
xima semana. Segundo decla-
rou o sr. Ivo cie Aquino aos
jornalistas, essa lei deverá ser
aprovada antes que passe a
vigorar a revogação da Lei de
Segurança.
AUTONOMIA

Tendo se registrado «quo-
rum>- constitucional para a
discussão do projeto que con-
cede autonomia ao Distrito
Federal, passou ontem em se-
gunda discussão o referido
projeto, constando hoje na
Ordem rio Dia para terceira
discussão.
COAÇÃO DOS DONOS
DE TORNAIS

Antes de encerrar-se a ses-
sfto o sr. Mozart Lago leu o
tão exercendo junto aos jorna-
íiõtás obrigando-òs a assina-
testando c:ntra a coação que
os patrões donos rie jornais es-
tão exercendo junto aos jor-
nalistas obrigando-o a assina-
rem um documento onde se
diz que eles não querem o au-
mento de sa'lários. ora em tra-
mitação no Senado.

um lar.para. onde ir> —
o que significa que no
Brasil ninguém pode ser
despejado, pois ninguém
tem para onde ir.)

Niliguém pode, não.
Ninguém deve — o que é
um pouco diferente.

Dialogo de ma:
Estão dizendo

que o general Dutra vai
ser promovido a maré-
chal.

Marechal de quê?
?

TRECHO 
de ouro da

sentença do juiz Ba-
lista Garcia, da Terceira
Vara Criminal de S .Pau-
lo ,condenando o norte-
americano John Denvir c
BI vira Paga:

O Brasil não é colo-
nia dos Estados Unidos
para que estrangeiros de-
so—leiros e mulheres co-
mo Elvira Paga sejam
levados à presença dás
autoridades públicas pov
intermédio do qualquer
embaixada estrangeira.

Bravos, sr. juiz, ca-
deia no gringo.

Então o sr. Capanema.-tc
solveu.tomar a atitude de in-
siriuar que 

'o 
presidente de

Nf-ria negar-se a ordenar t
leitura do recurso tle sr. Mo
rena. Era demais. E o pró.
piio sr. Adroaldo resolveu
manter a decisão anterior. Ü
recurso do sr. Morena foi lidi
por um rios secretários ris
Mesa,

EMENDA»'

Depois dessa ligeira escara
müça passou a ser votado ur<
piojeto trabalhoso, o- projet*
sobre as operações de câm
bio. Todo o tempo da ordem,
do dia foi empregado no en'
cuminhàmento da votação- d<
emendas a essa matéria-,

Ficou desse modo para >
sessão noturna, o início (ii
discussão do Acôrdo.

Entretanto auas emencjaS
foram entregues á Mesa. Sai
emendas ao decreto legisíati-
vc- que ratifica o Acôrdo. Um»
tio sr. Bilac Pinto, em forms
d. substitutivo. Interpretando
alguns aspectos mais grava
do Acôrdo, tais como o coni'
."'ronlis— de envio de tropas
a questão do eniprego das ai<
mas a serem fornecidas pelo.1
americanos e por fim a quês-
fo da vigência do Acôrdp,
que segundo o ie— o enviadn
a Cá mara não caducará se<
.¦¦ão em-virtude de deni—cit
rios Estados Unidos, A dertúp
cia do Brasil não terá nenhtirj
valor caso os Estados Unidoi
nüo concorri— i eom ela."

A EMENDA DANTAS ' "

A emenda Orlando Da—_
nega aprovaçi— ;# Acôrdo.
Fundamenta-se no fato.ds
que a aliança militar estlpu-
Lida no documento eontrari?
fundamental mente os inferes»

.ses rio Brasil, além ile redun-
dar em renuncia a taberarii-
nacional,

PROTESTO

No momento ern qüe — en
minhávà a votação da lei 'so
bre câmbio, o sr. Roberto Mo
rena serviu-se da. oporíunida.
rie de se encontra* na tribum
e endereçou á Mesa longo me-
morial coiitra' o' Acôrdo Mi11
tar. Tratava-se de significa
tivo documento firmado mo
mentos antes em praça [pfti
biica. na.s escadarias úo pró<
nrio Palácio Tiradentes,. poi
milhares de onerários da in-
tiustria dc tecidos.

Em plena- sessão, quandí.
tã se esboçavam ps discus-
s:'/es preliminares em torno dí
Acõrrio, os representantes dns
v-.-rfldos reacionários ouviam,
n-.eio intricados, o estampidú
ti— foguetes o üe os operários
si.ltàvam eni frente ao édilf.
cio.

Virão ao Rio
Delegados du
I Convenção
Pela Anistia

No pr,6xlmo, dia 9, chegará sí
Rio uma delegação constituída poi
personalidades e representai—r
sindicais da capital bandeirante, ¦ i'
fim. de fazer entrega à Câmar*
dos Deputados das resoluções ds
1» Convençflo Paulista Pela • Anistia-

As referidas deliberações sernn
levadas ao general Flore a • di
Cunha. ' . •' '

A Festa dos Camponeses
Do Município de Caxias

Será realizada no próximo domingo, à partir das
9 hs. — Personalidades que estarão presentes

com pedido deRecebemos
publicação:

«No próximo domingo, scrã
realizada, no lote 323, em S.
Bento, .Estrada 5 de Julho,
acima d) quilômetro 2 da Es-
trada Rio-Perópolis, (primeira
entrada à direita em frente à
cidade das Meninas) uma
grande festa de camponeses
promovida pelo Centro Caxi-
ense de Estudos e Defesa do
Petróleo c da Economia Na-
cional, que tem à frente, en-
tre outros patriotas, o dr. Jo-
sé Inácio Romeiro Júnior e o
sr. Manoel Escobar. Uma
grande comlssáo de lavrado-
res de S. Bento, Xerem e Co-

| quei—is assina o manifesto
aue convoca a reunião. A

festa terá início às 9 horas da
manhS, devendo, os interessa-
dos procurar, das 7 às 11 ho>
ras. a sede do Centro, na Ave-
nida Plinio Casado, 185, so
brado, em Caxias, pára obtei
o transporte. . .

O CEDEPEN será represen-
tado por uma comissão de qua
fazem parle o general FelI-
císsimo Carddso, presidente, o
coronel Salvador Corrêa de Sâ
e Benevides,, vereador Henri-
que Miranda, dra. Maria Au<
Rusta Tibiríçá Miranda, atoi
Modesto de Souza e engenhei-
ro Pedro Coutinho Filho e Aí-
mando Ribeiro.

O jornal «Emancipação» en-
vlará também «*us represen-
tante», ,-.-.'
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NATAL DE FOME
E PREÇOS ALTOS

Escandalosa negociata; èntte a CÈXlMé Impòítadõrá Sãiit a Rosa -- __odutds vendidos com 300 e.400% sobre o valor
„é compra fora da Alfândega -¦» Ò carioca* para obter um q Uilo dé castanhas, tem de desembolsar 25 e até 30 cruzeiros!

Estamos, poáè-âè dizer, as
Wsperas dô natal, Para gran-
tie parte da população, a data
Já não quer dizer grande coi-
Ba. O dia consagrado às fes-
ps populares é um dia igual
(ôos outros: a fome fazendo
uomens e mulheres apertarem

de natal diferente dà dos dias
comuns. Sonha com casta-
nhás, nozes; ávélâs, azeite,
anchovas, salmourás, sonha
cóm um dia alegrei descansa-
doj feliz. Mas nem,mesmo a
essa parte da população que,
com incríveis sacrifícios, pode

pessoas da inteira confiança
Uò sr. Gètülio Vargas, homens
dè süá «panelinha». Ms
bem: a CEXIM resolveu, êsté
alio, fazer á maior negociata
de todos os tempos em réia-
ção aos produtos dè natal. Erri
combinação coni a Importada^

OS PREÇOS
Sozinha no mercado, a im-

portadora Santa Rosa, mais
que depressa, mandou buscar
da Èspdnhá, do Portugal e
outras partes do velho e do
nbvo continente, òs artigos
qtíê á maioria esmagadora.do

írinqucdos, sonh das crianças, tão desejado rias tradicionais fes tas dc fim de ano, estão fora do alcance da maioria das famílias.E assiríi acontece com todos os artigos de Natal —,
is cintas; a miséria com seu
aspecto negro amedrontando a
iodos, destruindo lares, sendo
responsável por tragédias dia-
rias, assassinatos, suicídios.
Mas há, ainda, parte da po.ptt-
lação, para a qual o natal é
um dia diferente. Embora a
Vida venha encarecendo é ;ts
economias não lhe facultem
grandes despesas, essa parto
ainda considerável da poptt-
lação, sonha eom uma rriêsá

juntar alguns cruzeiros para
melhorar a ceia do natal, cóti-
6egtie o governo satisfazer...
O MONOPÓLIO

A CEXIM, por exemplo, se
transformou num ninho dè ra-
los. Como so sabe, esse erga-
nismo controla o movimento
de exportação ó importação no
país. K Üm órgão chave do go-verno para o comércio dò ex-
luior. Seus responsáveis são natal.

ra Santa Rosa, empresa a qüé
estão ligados por laços de fa-
trilliã e por interesses vários
homens tia Carteira de Expor-
tação e Importação do Bnrieo
tio Brasil, inclusive o seu clirfc-
tor, sr. Cdriolano tle Góes, o
órgão controlador do nosso
comércio exterior resolveu
instituir o monopólio da im-
pòrtação das mercadorias do

"" "¦'"»— ." '"".¦¦ 
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Sobfissaltada a População ds i%ap®ra
Cm as Trepeüii do Oapifâo Edipche
Prisões arbitrárias atingem cidadãos honestos e residências são cer-
cadãs pela polícia — Ariii-còniun ismo é o denominador comum do

atrabiliário capitão e dos integralistas
PIRAPORA, Dezembro (Do l,isse, o ditador Èdigüòius pro.íorrespondente) — Continua a

Inquietar a população desta
cidade o clima dc violências
aqui criado pelo capitão Edi-
guche. A capitania do Porto
sè tornou um presidio medie-
vai, onde pacíficos cidadãos
sáó arbitrariamente tranca-
fiados, enquanto o.s trabalha-
dores das companhias de na-
vegação do São Francisco sáo.
ã força, transformados em
«militares», sujeitos a c'.iscl-
plina fascista.

Há fatos concretos que com-
provam essa intolerável situa-
jâo em qué os governos de
Jusecelino e Getulio coloca-
ram Pírapora. Assim í; q"üé
até uma pessoa que sairá dé
casa, de madrugada, a fim cie
buscar uma parteíra pára sua
esposa, íoi detida na rua por
uma patrulha e .solta apenas
no dia seguinte. Também o
con."-ciante Antônio Miranda,
apenas porque discordara tle
um elemento aposentado da
Marinha que eom cio discutia
a. respeilo da situação geral
do país, foi denunciado na
Capitania e preso em segui-
da. E, há doze dias atrás, uma
patrulha atirou com motrà-
lhadòra sobro um gründ de
pessoas próximo à Igreja Pro-
testante. O muro ficou todo
furado pelas balas. Outro
caso revoltante: um viajante
que esbarrou com um policial
ha noite dn 21 deste, apesar
de lhe pedir desculpas, teve
que passar a noite preso na
Capitania--
SAZI5MO

Além disso, as residências
de todas as pessoas suspeitas
de não se conformar com êsse
clima de violências e arbitra-
rle d a des, ou simplesmente
sorque .têm se maSifesfadq
Favoráveis às cárfíiiánhas pa-
triolicas de nosso povo; como
a Iitta eiti defesa do petróleo
g da paz, são cercadas e per-
manenlomente vigiadas, sen-
do detidas as que se aproxi-
mam destts casas.

Até algumas moças foram
insultadas quando se aproxi-
maram dn local onde se dava
a instrução militar aos mari-
nheiros civis. As moças fo-
iheavám unia revista é fiarri
dè-qualquer coisa qué liam.
Isso fói o bastante pára qué
o instrutor gritasse:— «De que
éstâo rindo íi/. suas...» •>- e
editou iirri palavrão.

Tornou.só perigoso andar pe-
las. ruas após ás 22 horas, prin-
cipàiméntè passar .peíâ praça dá
matriz, próxima á Capitania,
su, 6 qtiè è pior, transitar peia
éàiçada desta qué, no entanto,
£ púbiléà. Quem o fizer está
«ujeito a prisão ou toda sorte
flo humilhações. O mandonismo
dó capitão Ediguche vai aò
ponto dè proibir que ns moças
tomem banho na praia, porque'êle diz «hão tolerar maios».

CAGJAKEJAM OS GALÍNHAS-,
VERSES

Gomo se tudo isso nâé bai«

moveu há dias um comício na
praça da Matriz-; como matii-
festnção da Lígâ Anti-Comu-
nista, aqui fundada pelo almi-
rato Pena Boto. Nesse comício,
o integralista Altino Silva, ele-
mento de má conduta, e basta n-
to desmoralizado, afirmou que
*érà preciso acabar com os co-
munistas, mesrno que fosso com
um derramamento de sangues,,
E comunista para eles são todos
que com êlcs nao concordam,
pois, como já. vimos, suas per-seguições ' è arbitrariedades
atingem a tôdn. a população.

Entretanto, o povo não se
intimida com Isso, muito menos
os trabalhadores das campa-
nhins dc navegação que, cm vez
dc instrução militar o regime de
disciplina fascista que lhes im-
põem, querem e aumento de sa-
láríos c pagamento em dia,
pois os da Navegação Mineira
já se encontram com dois me
sés do atraso no pagamento.

Também os patriotas qu"e-rem a. extinção do clima de vio-
lèncias e arbitrariedades, como
ó sr. Emidib Freire, que i-esis-
opressores, manifestando.líics
fói dada pelo capitão Édiguelie
e se recusou a sair dc sua loja
para a masmorra da Capita'
nio.

Com luta e resistência, o po-
vo de Piiapora enfrenta seus

opressores, inánifêstãnctô-íes
sen firme propósito dé fazer
cóm qiie a cidade viva nttm cli-
mu. democrático é de respeito
aos direitos dos cidadãos.

nosso povo, pelos preços, não
poderá comprar pelo natal.

Assim 6 que já estão, nos
armazéns 6 postos de venda,
afixados preços realmente
abusivos. As Uvas estão sen-
do vendidas por 45 cruzeiros
o quilo. Entretanto; elas eus-
taram apenas seis cruzeiros o
quilo (14f) cruzeiros o barril
de 21 quilos), já dc-sembara-
radas na Alfândega. Também
íi.víq e desembaraçado na AI-
fândoga, custou á Importadora
Santa Rosa, o azeite portu-
guê.s, apenas 30 cruzeiros o
quilo. Entretanto; está sendo-. jiiilido a CO cruzeiros! As
castanhas, compradas a seis
cruzeiros, ção vendidas a 25 c
nté 30!

Mas, enquanto b povo vae
âinátgaiild.ô os preços altos,
sem possibilidade de fazer tio
natal um dia diferente dos
filas de fome o miséria dò res-
(o tio ano, a meia (luzia ,1o
privilegiados da CEXIM o da
COFAP goza a vida e lucra
milhões. Lucra, riao f- bem o
firmo: rouba milhões do bolso
já «aliviado.-- do povu, que en--
fi-enta diariamente os Ixplp'-

fadores costumeiros... E, as-
sim, Getulio vae levando o seu
governo áriti-popülar, niajo-
fando os preços, tentando aba-
far os protestos è sonhando
ooter mais lucros ainda para
o séú bando, cóm á guerra que
os sétis patrões do norte só-
liham deflagrar.

Ainda falia água
Recebemos do leitor Augus-.

tu dos Santos Olivelta á carta
abaixo:

Sr." Redator:
Eli moro riá rüâ Visconde de

Niterói,-nà zoria Norte, bèm
perto do Morto de Mangueira.
Lom os acidentes seguidos cjiie
nas últimas semanas se regis-
trarürh no encanamehlo dtie
conduz a água para o abaste-
cimento da cldadej eu, como
quasi todos os habitantes des-

a cidade de São Sebastião do
Rio dé Janeiro e do prefeito
«Mr. Vãital» vivi dias de sei-
irirriehtó, à braços com a áb-
solütà falta dágua. ImagiHe
sr. Redator. Sérri água pára
beber, séni agúà para cosi-
hliã.r, sêm ãguà pára tomar
banho nem para cóiisa iic-'
nhuma. Disseram qüé havlàtíl
tureberitado umas adutoras.
Beirii Esperei, com Santa pá-'-íencia que fòsseni conserta-
tadas. Mas já há alguns dias

i^^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^^^^^i^Wi^"

a Prefeitura anunciou que o
abastecimento de água â ci-
dadé tiníià sido liórmalizadd.
Pode sèf. Más a verdade é
que há rua Viscdrtdô de Nite-
tal nâó hòUve nenhuma nor-
malização. Lá continua tal-
tando aguà, todos os dias.
Abre-se a torneira, .cai um
pouco dagiia e dai a pouco a
saca volta outra vez. Porisso
éü, através desta, quero per-
gühtar à Prefeitura: será que
ós moradores dà rua Visconde
dè Niterói estão há lista nc-
già?

Sobre o Suplemento
:« iO léitòr Adàütó Correia nos

éscrèvêü:

«Sr. redator: Pela presente?
quero tllzer da minha alégrh
e, ao mesmo tempo, agradece,
a intervenção do dois mito-
res, Ao sr. Kelichino dos San-
tos qttero dizer que gostei dn
maneira como rfiostioü o se-u
ponto de vista em relação ;i
minha eaita. Uma coisa t-u
quero explicar: é que eu hão
pedi .nara acabar com a pági-na esportiva, que sae diário-
mente. Outra coisa ê qu,» mi-
nha sugestão foi em rpfaçp.
nò s u p 1 e m e n t o semanal.
Mtárito ã popularidade da !m
Piènsa éü também afirmo quecia não está como deve ser,
irias que aos poucos vae con-
quistando maior número ue
leitores. Nota: Gostei muito
dc Suplemento do dia 8».

Pão Ainda Mais Caro
Ò MINISTRO DA AGRICÜLTÜÊA AÜMÊNfOÜ OS PREÇOS DO TRIGO

Enquanto o cereal baixa no mercado exterior, aqui vai ficando cádã vez mais caro — A saca
de farinha já está a quatrocentos e quinhentos cruzeiros

A safra de trigo já foi ini
ciada, nos Estadas do sul.
Santa Catarina e principal-
mente Rio Grande do Sul co-
i eçaram a coiheita do ce-
real, aliás, magnificamente,
com tuna indefectível fes-
ta, ã. qual compareceu ó
sr. João Cleofas o gran-de comitiva. Terminou a
festa com üm discurso do
ministro da Agricultura, pro-
metendo uma safra de 3 mi-
lhões de toneladas para daqui
a três anos, já qué a atual c
estimada em apenas 5S7 mil
toneladas. No ano passado,
a safra comercial fói de 300
mil toneladas e esla, agora,
ficará na mesma quantidade,dpseoniando-so o volume re-
sérvado pára as sementes e
nüfras perdas. Vemos, pois,
que a lão grande campanha
nacional do trigo, na pratica,
não vai além tias pernas;
uma prodttçãozinha de ape-
nas 1500 mil toneladas, com
umas 300 mil comerciaveis,
(pie mal darão para abastecer
o mercado interno durante
uma quinzena no máximo.

Começada a safra, dada á
carência do produt-, cm todo
o Brasil, esperava-se, naiural-
mente, uma certa diminuição
do.s preços, ou pelo menos, .•!
manutenção das cotações atu-
ais. Tsto porque a alta o o
cambio negro 

'são 
desculpadas

Com a escassez rio produto.
Coni o inicio da .sitfra.tiorójn.
um pouco iiuiis dc grãos será
lançado no mercado. K' o
quo se pousa. K0 entanto,
nada disso acontece. Do vol-
ta ao Ritf, o sr. Cleotas tratou
logo "ílr? 

baixar portaria esta-
belecendo os preços para o
trigo nacional da safra pre-sente. E pároco o cumulo,
mas os preços foram mnjor.i-
dos. Oitlein «i portaria foi pu-

ri atrata dos preços mínimos, «ambio negro do trigo. Tanto
consignando também outros aqui, como em São Paulo o... .i„... outras zonas do país, a fan

nha está sendo negociads
táritos aumentos

«Os preços mínimos do tri-
go de produção nacional —
safra dé 1952-Í953 — a serem
pagos dbtigâtoriàmèhte aos

abertamente no cambio ne-
gro, pelo dobro do seu valor..

'Assim, a farinha importanda
tabelada em 225 cruzeiros

bliòaüá,. de modo que.já esta-
mos sofrendo riová áltâ. As-
sim, encarecido ó trigo, tam-
bérri O pão ficará iháis caro.
Á P0RTÁHIÂ ÀLÍlSf A

Por estranho que pareça,
enquanto no mécàdo exterior
ci trigo continua baixando tíe
cotação, dada á superprodução - -
nos paisés exportadores, ãtjui produtores de trigo* serão os
quando começa a safra, sãd
os preços elevados. Dè ãcÕr-
do com o recente ato do sr.
João Cleofas, alterando o prè-
ço do trigo nációriàí da pre-
sente safra, o cereal passa á
ser vendido pelos produtores
â razão de 150 cruzeiros por
GO quilos em grão, correndo
por conta db comprador a sa-
caria. O prèçò deverá vigorar
rias zonas de produção, ha-
vendo um acréscimo de 20
cruzeiros quando o produtofor negociado nos portos do
litoral. Estabelece airidà à
portaria üfn auriièrito riien-
sal o gradativo a parti*de fevereiro, de 2 cruzei-
ros por CO quilos. Nes-
tas condições, o preçojalém de ser superior aó quêestava vigorando, é na reali-
dade dc 170 cruzeiros dó pro-dutor pára o rnõihiio, do rriódó
qué quando a farinha for eri;
tregtte às padarias estará
mesmo muito 

' 
acima dè 250

cruzeiros. E liá aintlá o item
qiu' íizá uma majoração pro-
gressiva a partir di> mês dé
fevereiro, dé inodo que fero-
fjiòã uma alta progressivadurante todo ò ano. Como asacaria é calculada ém Cercatle 12 mineiros prir lirildádp,temos tauibêrii para cada Otl
quilos do prão outros 12 cru-zeiros dc acréscimo. Vemos
que o que náo falta á portariaé elemento para a majoração Getulio manda o 8APS fazer demagogia sobre alimentação n><n
.SUCPSSlvá ClÓSf prCCOè rt tirem dn nmrlutn fismfínnJnJ mnv*t no +vrtK«ííiwj«ua«
TEM MAIS AIÍÍDA

O artigo primeiro da porta-

_p^£Í_____éI'* "'"^IF-B ___g

__K^í-#í$___l ) .Jr '3_7_^________%-%w_H________ÍM»â:' Si;_B ___t^si^iw:«__l ___is^ \èíh-

mwmyÉÈÊIÈ Ksffi '-''~* '¦¦ _J^~

BF ^H ___^B _P^^Í ___PP^^*'

wVl ¦ ¦ «'^n'V""%
^^. |> - ssíS^MBaiíísIilíí-pí1':..-::-yyy%yyíyyyyy '

Morrem de fome os flagelados séni nenhuma ass isíência do fjòvêrno - A sííuação íio Nordesie
RECIFE fcorrespondêndia es

rial para IMPRENSA POPU-
IjAR) — A si"c.-a no sertão dos
Estados íiordeatinos está, mais
do quò ntiiicày lima Calamidade.
I.Hàriíunciite centenas o i-.ente-
mis dc famílias tomam us cpatis
dc arará» o rdírlám pura o sul
dò ]utíii, onde as espera a fome
ainda muito mais triste do queiio seu solo natal, onde, nu piortltls hipóteses, p<;:!èiii conseguir
uni pouco de faiinhu, unia rapa-
dura e mitigar a sede.
NA PARAÍBA È'
UJIA COÍSA TItISTE

Na Paraiba, torra do dema-
gogó José Américo, os flagela-

fios vivem :i morrer de fome,
porém o governo nada í.ik paraahifiiüiai- esta triste situação,
èncoiltraiulo-se o povo das ci-
dades atingidas pela seca ro-
ino se fora uni cliorriiô bando
tio laiiiintõs ém meio a» deser-
to.

Na cidade do Barra de Santa
ltosa, por exomtilòi o povo cn-
fontru-se lão csfriméaiíó tjué
vivo comendo chie chie; Sé ai-
güéin quer beber água tem dc
caminhar 8 léguas estafantes a
fim de consegui-la. Para se
alimentar o povo é obrigado a
comer macanibini (uma espé-
cie de caroá), uma palha que

negocio realizado na bosé rle<--.-.o para fí Inglaterra do
grando quantidade tle algo-dão. Aqui no norte vão ser
gastos 10 milhões tle òr'ii«zeiros, n fim cie sér construída
unia enorme base naval rjué
virá, apenas, servir à IV Es-(juadra Norte-Americana.

No IAPMi ós maríiimos morrem à míngua de assistência médica -—
Dois casos que revoltam a opinião pública — Responsabilizado o pra-sideriie da autarquia. Sr. Amando Pàlmsiro
Já tivemos oportunidade de

denunciar, através destas co-
Itiiuis, as inúmeras irrogulari-
dades existentes no Hospital
dos Marítimos, para prejuízo
dos seus contribuintes. Apesar
das reclamações, queixas o pro-
testos, que sâo divulgados pela
imprensa, o sr. Ámâncio Paí;
mei.ro, presidente do Í.A.P.M.,
está decidido a não melhorar
os serviços médicos e hospita1
lár rio hospital dó Instituto,
cóhtribuindó, dèssá forma, para
o agravamento da situação dos
maritirhós enfermos. ,E o pior é
qué éâsá irresponsabilidade sè
verifica também rio que diz
respeito à aposentadoria, péii-
sâó, étc., ficando sém receber
qualquer auxilio, durante me-
ses, os trabalhadores que são
afastados do serviço.
AS PORTAS DA MORTE

Poderíamos citar aqui vários
casos de desinteresse da dire-
ção do I.Á.P.M. pela sorte dos
seus contribuintes. Porém, des-
ta vez noa limitaremos apenas
à fáiar sóbrê dois rnàrítiriióa
qué sè éhéónirárií às pòrtás dá
morte pôr falta absoluta dé as..

DR. A. CAMPOS
tCIBUEGIAO UKNT18TA)
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sSos difíceis e oporaíSeo ds boca - BUlUUES FIXOS li MOVEIS
ÍKoaeh) oom material garantido por preço» raioavel». Consultõrloo:
Bca do Carmo a. 8 • 0.' sadM • Baia.Ml. Aa 3a*., Sai. « aabadoa
a Boa D. _£srms!,34 (Sobrado) ta 2»s. ( ias. « 6as-le_ái. —
1E__íO-N*ISj Í3-„ÍS. LJ.  ._ .......

*>2ag_____E____5___ i^yy8 H8P|——B_

sistòncia. Um deles é Raüiuin-dc não
do Francisco iltl Silva, qiic se
enentra intei-nailo há muis (ío
um ano. Ao dar entrada no
Hospital dos Marítimos supunha
que dentro de pouco tempo te-
ria a saúde resgatada para po-der voltar a trabalhar. Tem
apenas 35 ánòs é sabe que vai
morrer, porque até hoje ó espé-
ciálista prometido pára examiT
ná-lo ainda não. apárécéii. E é
ó próprio mèàico de. plantão
que afirma qué Raimundo Fran, uu a-, ,cisco dá Silva é uni çasó pèr- í plantãodidó e, portanto, riãó há nêcés-
sidado de gastar dinheiro do
Instituto com clínica especiali-
zàda desde que não/ha mais
nenhuma chance de salvar t,
doente. 0 certo é que se Rai-
r. iindò tivesse os cuidados ne-
cessarios logo qué foi interna-
do, não estaria hoje transfof-
rnádò mim trapo luimano, com
os dias dc vida contados.
OUTRO COM A
VIDA POR UM FIO

O que ocorre cum o ex-praci-
nha Benzànar Seixtis é ainda
mais ròvóltârité. Depois do éór-
rei tódóa ó§ fiscos há ítállâ, sèr
ferido, éõhdééòradô é fér a sòr;
té de, íégressar, está agórá Con.
denadd à rilòrte em sua própriaPátria, nüm hqspit '. do çovér.no. Beázànár Há 17 àrios, oii
seja, rríiiító anteá dè ti páfá á
guerra, já éóritribuia pára òs
LA.P.M.. Tém 20 mil cruzeiros
á receber corno indenização e,
no entanto, á espérá sè pfolófir
ga há vários meses, sem, qué
à autarquia salde sua dívida.
Além disso seu estado da s_s-l

pei-mile qne o nuu-ítlino
renoiiüe deitado, li, em cons"-
quêiicia, pern:aiiece dins o noi-tes sentado niilii banco, apoiadocm duas camas. Comu Ií.-iinrm.uo Francisco da Silva, Zcnzr-nar Sélxas agitar:!;:, também hámeses o especialista qüe o ve-nha examinar prira diagnosti-
car seu mal. Nem siquér lhé
?ao feitas aplicações de soro,fato este que foi denunciado
pelo próprio dóénté dásménfiii,
dó as declarações do médico deantâó.

Estás são as condições em
que sé encontram as centenasdé marítimos qué se encontram
internados no liospitai du I.A.-Pitai. E' esse o serviço de pre-videncia social , tanto exaltado
pelo governo o que só lem ser-vido para trazer a preocupa-
çao, a miséria e o sofrimento
aos trabalhadores.

Porém, enquanto falta assis-
tência aos marítimos, o I.A.P.-
M. abre mão de milhões de cru-
zéirós para financiamento de
edifícios de apartamentos rios
bairros mais «chies» da cidade.

CO

sorve; para fazer farinha. Ê o
sr. Zé Américo ainda tem o ci-
nismo do declarar que o seu go-
yérno tudo cèm feito em belic-
1'icio do.s pobres homens, imilhe-
res c crianças que morrem viti-
iiintips pela seca è o descaso dó
governo.
NO CEAüÁ E EM PERNÀM-
BUCO A CALAMIDADE
É A MESMA

Kb Ceara a calamidade é
a mesma, senão maior. Bas-
ta dizer que uma inofrmaçáo
oficiosa afirmou que os «paus
dc arara» estã3 viajando
Sempre" em maior numero na-
quele listado nordestino. Nu-
ma cidadezinha do interior
cearense o governo transfor-
mou em Escola de Ensino
Agrícola um prédio que iria
servir para casa correcional.
Deste mod.i «ãrrípáfà* os fl-
lhos dos flagelados, internam
tlo-os •— o só uns poucos —
num prédio feito para prisão.Aqui em Pernambuco é a
mesma coisa. Levas e mais
levas do flagelados chegam
diariamente à cidado do Re-
clfo ou são eiifráriados pelos
proprietários de caminliõesi
quo cobram uma forturia paratíndtizi-los ao sul do pais icncto a esquadra alemã, nesta
principalmente para o Estado guerra obtido a vitória dastle São Paulo. Em Surubim, «Ilhas Coronel» passou pràti-sertão prrriambucano, existe J camente a controlar o oceaiioum poço artesiano potico aber-, Pacifico e isto levou os Es-

o preço do produto essencial para os trabalhadores.
constantes da tabela abaixo,
por sessenta quilos de grão:

Preço
Peso Hectolitrico Mínimo

Cr?
82 (ou mais , 156,00
8X  154,50
80  152,00
79  151,50
78 (básico)  150.00
77  14S.50
7G  147,00
75  145,50
74  144,00

Parágrafo íinico:— Havendo
(ração dc peso hectolitrico, ês-
le deverá sor considerado co-'
mo tini ponto acima, quando
igual ou superior a meio, d
como urri ponto abaixo, no
íidsõ contrario».

PAO MAIS CARO
Em ultima análise a porta-

ria ministerial oficializa o

está sendo posta nas padaria!
por 450 e até 500 cruzeiros
Tudo, evidentemente, sai dc
bolso do povo, que vê diária
mente os preçjs dos pães su
birem. Com a alta do trig(
nacional, o pão de cada dii
ficará ainda mais difícil

O PRODUZIR
NITRATOS

CATÜLLO BRANCO

Io, mas que até agora o go
vérn.ò não providenciou uma
bomba para que soja instala-
do urri chafariz, que viria
amenizar èm parte cs pobresflagelado?. Eni Sertâriiá,( )ò-calcada fambérri nò sertão,
ò EStàdo possui a fazenda
«GàcíiocM-àij qüe dé riadá
sérvé às vitiriiás da seca. A
população dó sèrtãó vive, por-
tanto, ria rriais c'ohip'lêta ml-
seria, sem ter assistência de
espécie nenhuma por parfndo governo de Vargas e dos
seus tltêreà nos Estados.
DINHEino PARA OBRAS
DE GÜÈHRA

Enquanto isto acontece b
governo vai empregar 300 ml-
lhões de cruzeiros na compra
do 70 Hv„íSS dé guerra, qué,^e;:.uiido à prspria revista dos
belicistas, «Times», vêm dire;
tamento da Góréia, sendo ó

tados Unidos à conclusão da
necessidade dé rhoritar uma
grande fábrica de nitratos dén-
tro cié séú próprio território,
torriándó-só ássirrj iridépértdéri-
té do süprlrriéhfo dó Gliílé. 0empreendimento fói lèváció
avante pelo grande presidenteWoodrow Wilson qus ápíoVéí;
tou à riportiiniáádí pàfà ntófi-
tar á primôiiH» isifiá hêdi élítri-
ca do Vale do Tenessee, á usina'
conhecida hoje ém dia p-ilo rio-
me de «Wilson ÍJarri», Tál

obr-x era tm^rêáelnclivôi; uma
vez que a matéria prima esse.r-
dial para esta industria 6 &eletricidade consumida na base
do 60.000 kw.horas por tone-
lada de nitrato produzido.

Diante destes fatos, muito
conhecidos aliás, nãp no£ sur-
pneendèmos quando em 19-17 ti.
vériioa noticias de riué o ^étié-

*"P^^

Esta é a questão. Trata-sé de um produto químico de extra-ordinária importância nos dias que correm. Em tempo de paselemento imprescindlvei áo enriquecimento cia terra, como adu-bo em tempo de guerra é á base cie explosivos modernos
fiá Sffií* 

^ im' ?Óer£i èktraid0 de õ^6s[t0 existentes
hhi „ 

CS"1°-' PW- exempl0' ° áás minas cle nitratos doChile. Nesta data, porém, um cientista sueco descobriu umaforma artificial cte produção de nitratos, pela combinação doazoto do ar atmosférico com sódio ou potássio, reação químicaesta obtida por meio de descargas elétricas.
O processo, porém, só teve,,*,"^ ': . .'": —

aplicação industrial após a pri. fa ..Hutra navm binado um
iiKira guerra européia. E' que I tratacI° cnrn ° Chile compro-
icnao a esquadra alemã, nesta lmetenò°-se a não desenvolver

no Brasil a Indústria de pro-duçâo de nitratos através daenergia elétrica, Por este tra-tado comprometeu-se o Chefedo .Executivo Nacional a com-
prar o nitrato do Chile para«proteger aqUéié país contra ócórhünismoi, ümá véz que, de-clarávám os jòrriais, ós gfàndéàtrustes árriét-léãnós qué extraemo nitrato dás mlriàí dó Chile
ciohyériéérarri õ dêriérái Dutradé qtíô riéétáà industrias tràfiá-
lhavá grarjdè riümèrô dé opé*rarios chilenos, é sé o ériipreèri-
diméntó viéssé a fracassar porfalta de compradores para onitrato criar-se-ia um «amnien-
té de todo favorável paru ocomunismo». Èi, diante desteraciocínio «tão claro», «tflo

simples», «tão evidente-, re-solveu o governo brasileiro
çompromoter-se a não desenvol-
ver em nosso pais a indústria
dos nitratos artificiais.

Acontece, porém, que as fri,dustrias eletroqulmlcns se de-seiivolvem sob forma de ¦;,-; n-dêâ «Combinados» ém qii«? ns
snb-nrodittos de uma vão set".
vir cie mafórlá Pi-|mn para nu'-
trás; e, sendo a niatérin pri-rria essencial a eletricidade, é
a indústria dé riitrãtós á suâ co-
lunà, mèstrá.

Contada esta rápida hlsto-ià.
fica apto á responder ao tit-Uo
deste artigo qué eu mesmo pro.
piis. Gomo produzir nitratos?

Pagamento das taxas
Us alunos da Faculdade di

Ciências Jurídicas tstão con-
vncaclos para a Assemóléia
Geral do Diretório Acadèmicc
láaitia Piüio que se realizará
sexta-feira, dia 5, às 19 horas
em primeira convocação.

A Assembléia tratará dc
pagamento das taxas dos exa-
rr.es orais.

Eleições na E N.E.
Está marcada para o dia li

a eleição ria nova diretoria
da Cooperativa dos Alunos da
Escola Nacional do Engenha-
ria.

ICongresso da
Amazônia
Há poucos dias esteve lil

Acre o senhor Celso SiqUeire
q:.e, ciic-eniiü-i-.e presidente da
L-'aES c sob a orientação ddDepartamento de Educação doir-rritórli) «fundou» uma enlídirlo com o nome de üriíãcArreÜrin dos Estmlaiitpc Se-e:»ni!ários. A.t-nra. o*tá noAfflazqtiàs outro ípresiclonto
(Ja União Draslipiia dos Èsiii-ih-nt'1-? SRpiind4rins.» bestavez é o Rmihor Edilson Bnr-
5.Ç6 dtie vr.i promover no dia
33 n 29 o I Conerpssri dos Es-Uirlantps Secundários cia
Amazônia. O Congresso não ê
Patrocinado nor riêrinurnà éritidadè eitüdaritllj 'desde 

quenem ii nrirrieiro riem ò se
çuhdc-, sicitier fazem parte dá
lirètórlâ da ÜBÉâ. iáêii patró-
çlriáilof é o gòverriádõr íànáfiKunes qué ârites de qiiál-
quer eleição pelos éVèiitüâís
at-iègádos já §á sábê será e
rpresident? de honrai do eón-'=;, esso -farsa.

lãfW _t_S_«_j a! iíl

Resposta:
á I.irjbt! ,•¦•¦'-,

termediários

Encampando-

Estudantes Cubanor
Coisira a Ditadura
HAVANA - A jUív6'iil,i,dü e

us estudantes lançaram um
ápélo á unidade coniin a ui-
fádüVa di* Batista. Umn ,le-
cl.uação icmium íoi puüilca-(is ria Ifjitiíénsá de Hàvat-.aas-íiiiadâ pm ?o rtÍHfi'chti'ã òs
Itiveritudp e fl0S esftidan'i.«(|ue clíama ó^pòVo çinrnin aumr.siS .para à d^téíá dn'onBtituii.vn de

há camüiho.'íf lr,rr!-°-dÍtarlor BHiiW « ?>^Acaminhos in-|e,eições imediatas e Hyprd»-

i
des democráticas 

'&,_
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* NOTA. INTERNACIONAL *

Um Exército que trabalha
Para o Povo

A longínqua província de Sinkiáng fica encravada entre
a Mòng-lia Exterior e. o Turqucstüo soviético, nô êxíie-
mo nordeste da China. Os antigos exploradores costumivdm
chamar suas estepes de «medonho coração da Asiá». Com
cfèitò, ho verão è com o sol à pino, suas terras matavam
dc calor, ao mesmo tempo qiie à noite còm ò inverno, seu
frio podia matar.
Esta enorme região da China está sendo transformada

chi região fértil e industrializada pelo Exercito dc Liber-
tação dò Povo Chinês. Em 1949 lá chegaram os primeiros
destacamentos, em missão de guerra. Iam realizai- opera-
Ções de limpeza, que rapidamente concluíram, contra gru-
pos esparsos dè bandidos remanescentes de Chiang Kãi Shcfc.

COMPROVADA POR UM MINISTRO DE CHURCHILL

1 Então essas forças reco-
beram òrdèns diretas de
Mao Tsé Tung ho sentido
dè, quo sè entregassem ao
trabalho de fertilização do
déseito, de represa e cana-
lizaçâo de águas, de me-
càhlzaçãó erii grande esca-
lá dá hgHcllltüra, de .-tons-
trüçáo tlè indústrias. O
gòyêrno central deu as
ordens e forneceu os meios
pára os trabalhos Iniciais.
Observava Miso Tfce Tüng
qué o Exército cie Liberta*
ção «háó 6 sfthièhté um
exercito de defesa do pais,
mas também uni, exército
de produção- destinado a
ajudar o povo- a vencei- iii-
flculdades através do pais,
huma guerra longa, dc
construção ccoinímlca da
Nova Dèmpiiráciât

Em 1951 o.s homens do
Exercito tle Llbnrfaçfio ja
haviam criáilo nn Slnkiung
enormes T-lii_1(;tt,-õcs de ul-
godão. Esse. algodão 6 ho-
jn tecido em fabricai mou-

tadas também pelo Exerci-
to. Processos revoluciona-
rios de produção íorájn pos-
tos em prática e fácilméhle
aceitos . pêlos camponesas
locais, iniciòü-sè p sistèfriá
das fazendas coletivas, cóiíi
maquinas e assistência têc-
nica do governo. Dê mtiitó
longo, montados em' seus
cavalos, os cam.òohéscs vi-
nham ver ps .rátòrés ãr-
rastando modernas máqtii-.
lieis agrícolas.

Entretanto, o trabalho
Diais admirável dò Exército
dè Libertação fio Sihldarig
vem sc-.ndó o de átjüdagéin,
irrigação c íiòresthménfb
èin larga é_.ain. O trdbá-
lho humano Irilnsformá á
v.íha csti!;pr da Asi i ceíi
íí-al ein torra fértil. -ÂÜ
.-urge uma nova região in-
dustrláli ha província quo
rr-prc.lc.iitfi a séxfã parte da
área total.dá China, rica
õiri rjiinfírai.., com éríoriiies
possibilidades que sé ófò-
recém ã uma população do
cinco millíGc-s dé iièssbás.

A FARSA DO REPATRIAMENTO *' VOLUNTÁRIO"
Sensacionais revelações de uM Jornallsía fíanadense qué acompa-
hhòü Sêivvyft Lloyd érti Unia visiià à ilha dê Koje — Como os iàn-
c(tíes brutalizam e coagem os prisioneiros — O papel dos mercê-' ": ' íiários de Chiang Kai Shek ——

mmm -fel

I

Espi
Os "Fugitivos^ Eram

does Americanos
tora os quais teriam sido eneèr.-
ti-nclof. postos emissores dfc rã-
dio, urinas _ rnuiiiçÇcB. Esses
rigentes teriaríi confessado que
reccbchim instruções especiais
numa. escola, de espionagem c de
sãubtâgem (>:-ganl7.mtt ém Linz
tona hórtc-âlnèi-icáiiâ da Aus-
tria) pt-las autoridades norte-
aiiiorii.-anii.i.

Acrescenta o ioi-nãl i|iie os
iigéntcs encontrando uma. patni.
lha no n-üiiieiito t-n.- qu. pètlè--
L-ávani im. .'dicco.Iovãtiiii.. ..i-
zcràni meia. volta « fârãm feri-
dos pelas minas r|i.iáiic.ò através-
savn.m iiovnTncii.e à fronteira.

VIENA, *i fA.F.P.) — O
tOêstêífêichiScIiè Zèitüngi de-
clara hoje que os dois citlailãos
_ue no dia 30 de novembro sal-
Utram sobre minas ao através-
sar a fronteira entre a Tclieco-
ílováquia e a Austnti, sendo
jresos por ordem das atitoricla-
ies soviéticas, não eram, con-
.rariamente ao que foi anuncia.-
do, pessoas que fugiam da Tché-
-o.iováquia,

Tratar-sé-ia, dc ácdrdó rom o
vferidò ui-gíio ile rlnis agentes
lórtêí-i-méricáhôã ôfit-aÍTégidòs
lè ações tíê espionagem e tle sa-
•óíSgcm ná Tchecoslovaquia,

TOilONTO, 4 (IP) ^ Ptovàs
definitivas dè qüe ò áltó cb-
mando americano ütíííza a
força è ò temor pára obrigar
os prislòhéiròã còreâhtis e ctil-
neses à sé «recüSáfém. ã sèí
repatriados, iiiélüsIVè _tô. ih-
termêdió dé éiéméhtós terfb-
íistàs dé Chiàrig K_i,.Chék,
foram encontradas ná ilha dé
Koje pelo sr. Sél.-ivj-ii Lloyd,
ministro de Èstâcíò da Grã-
Bretanha é destacado membro
do governo de Churchill. Ás
sensacionais rev-laçôes da
visita de Llbyíí áb cf-.!h_íó Ue
prisioneiros dè. KÒjé, feitas
apesar dos esforços tio Èxér-
cito dos Estados ÜhídoS pata
impedi-ló, fòráiri publicados
no -Ê-tár 'VVéelcly*, iltii ribs
principais jornáiâ db Cáiiadá.
A história foi pserita pèío
correspondente da «Staf», Wll*
liam Stcvensoiij qui: acnrnrJ. •
íihou o Ministro de Estado
britânico em sua viagem à
Coréia.

, Tanto élé, como o ministro
lílnydi cléscobrlfc.rii — escreve
Stevenson. no <Star Weekly»
que cs prisioneiros qiié declá-

| raiam riáò desejar voltar pa-
ra casa só o tizirarri em vista
«das ahiõáçiiá. físicas — mui-
ias vézés levadas a efeito» pè-'
los mercenários dè Chia/ig
Kai Chck importados de For-
mosa pélõ Pcntáèono, para di-
rlgir òs campos de prisionéi-
ros.

Em seü artigo, Stevenson
declarou qtie a tão falada
questão ihl répatriáçflo. voltih*
tária fei introcltizidá ná. sittía- '¦

ção coreana pêíâ estratégia tio
Riiomintang a fim cie obter
uma ^prolongada crise nas lie-
goéiaçôés dè paz sobre a Cü-
réia».

Declarando qué ô òbjefn^i
de Chiang Kai Chék è tei:
suas tropas envolvidas ha
guerra coreana, ü que .signi;
ficaria ('-crlaiticntn a expansáo
dii.guefra> coin a Inclusão ila
China, o correspondente cana*
clénse declarou que os homcii?
dé Chiang Kaí Chek tsà' és*
forçárh para. entrar para ã
corporação da. f|uardá da pri*-
são da ilha de Koje coriio|

•titistrÜtóréB dó sêrvlçô élii-
i.iirái, ê .êcíüéàciònài düá Está-
dôs ifhidós-i. fiiès êsfiêràváíti
organizar a. Liga .Aiitl-titímü*
jiístà dá Côféiá dò fui, quê
iniiièè à, vontade dp Présidéti*
té Si sôbtè à {.PÊ-uiáçâó civili
A Liga Í6i cojiládà dá Jlj-
vêüiüdè HitlériSta lislò filüs
iiiò secretário dá Coréia db
Silí. Ll Biim Sük, ciUè fjòr Süá
yéz já iiasÈiárá ühi, lbhiíb exl*
líò iià Álèmáhiià Nazista.
TÈfjfÃítÃÍÍ IMPEDIR
À VÍSifA

Sièveiisòri revela depois co*
mó ò Exército tida Estados
Uiilddí. teiibü impedir cjüe èle
c a autoridade britfthifcil yisl*
tásseirt òs campos dá prisâtí é
vissem á-véixláde poir si ilró-
prios;

«Alguma idéia da efetiva
irtarièrííiicia dé Formosa, üa
Còféiá dò Sul me foi tíádá
çtüahdo i'Ui o üi.lco jòritálista
á ehífüf, èm Koje, stíbrè á
qiiaj a Liga dá Juventude
Ahti-Cdüiühisla èxéréè ò seu
còhlióie. Comigo Sé éncòhtlá-
ya ..Séltvyh Lloyd, rr.iriisho
tiè Estado tia Grã-Bretanha.
Unia tentativa foi feita para
dissuadir Llòyd de éhtfar, pè-
lo general Edwárd H. Las-
tayb, dò Segundo Comando, dé
Logistica dos Èàtados Uiiifids.

¦kUm dò_ àèüs süijòtdinados,
còroiiél Josépfi Jamés( eit^li-
cou: «A Liga da Juventude
Aritl-CòmüniStá introduziu dis
èipliha acjüi e pühe qualquer
üfii què sair da Unha».

flétièlihdd a ffauüe dè qué
bs i-risiòiifeiròs coreanos e
ciiiric|ès náo ddséjain voltar a
seus paises, ou de que os go*
icrti&s estão tentando «força*
ics á voltar», o melhbio cio
UnBifjêlê britaiiico e Stêvéh-
San vihtm qüe íl grande mas-
sá dè prisioneiros «não têm
i.:_ão .'íarticülar para fémér
uma rc-;ircsãlia em scü pais,
filais teme ns èflòíés àiüi-cb-
ffiüflistáâ ilos campos cm que
se ciicinitram.;
AMEAÇAS FISIC.S

As ihVdáílgátjues realizadas
num camiio de .10.-100 ptisib-
licifos, declarou Stèvefisphi
òncie foi ,-irrancniia uma vò*
íação ItinÃnliVièi conlra a ra*

pátriaçâò. *flbí- cáusà daa
ameaçai, fisicàs — nttlltáà vês,
zts levadas à prática — fèU
taã pbr jhembtos da LÍga çdii--irh qüalcjuér vóz discõ.Bãh**

«ÍSitüàçHò semelhah-e pri.--
vâlééé èm òütfôs cãhi_i6_ dê
tohfihainéhttí ahti-côhiUnis;
títs, oridé iristrütòíès hàclonái
listas IfásclstãS dó iíübH-iH**
tdiigj, clls-éfáiti áós pílslbíjéii
ròs: «íeíiáiii {járá ir para Fóí-
tribsa dii yocès ficárftó áqüi
apodrecendo...*

À base dèssá-i /irova.., Sle-
vènsoli leyíthtou gráíidés dti-
Vida. sôbrè a .rtlâíiélrá gêlíí
qual os delegados tlá_ Na-
ç-.é.. UnicláS «ácéiiáfílHI üm
rtlátôrit. ílé qtié lÍHi.dOt) jlfi-
sioneiros se acham íiessá ca-
tegoria file recusar o fepa-
tfiamsiito) — á fháiõf BáíüS
dás írÔBâá còiriuhistas feitas
prlsiòrtèlrás*;

Ein gi-àhdè rJái-tè de séll ar-
ligo, Steverisbii déscí-bvè áS
niáqttináçõès dé Chláhg Kái
Ciiék paru extendèr á glièrrá
da Coréia, há êspErápçã dé
envolver á Cliiná Pópülár mi;
niá güèfra cdth ó Ocidente.

A despeito Uo gòvêftiò dos
Estados Unidos èstár susten-
taiidp Chiaiig Kai Chék em
1'ormosá, Stéveiison èheara
como «o inais louco dos so- ,

¦m ...,„..¦¦ .i---.vi;.l . ¦ ... ^..J. • .... |

Suldáilos iniiqües, miiiiiil.is dn niscani conda ,;.-,2èè, áò re-íTt-s_àr de uma copèi-açâo liem m°ccdtdu. im iiitt-riur de um campo dfe prisioneiros na Ilha dc Koje
hhóè. a idéia dc Chiáilg Kai pòvò chinos, assinala èle,
thek Voltar á China dirigiu- i cnão àcêitârâ docemente»
dò uih éxércilo fracassado. O , uma invasão do ICuorniritunf

«-feita por um nóméni a queráeles aprenderam a desprí
za».

-*--'Timrf|Ttinii/

DOS 425 DEPUTADOS DA DIETA, 173 SÃO DE ORIGEM OPERÁRIA, 155 CAMPON& s
SES E 97 INTELECTUAIS — COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ESTADO

WILHEM PIECK RESPONDE Á ÜMA AMEAÇA DE EISENHOWER
BERLIM^ 4 (I. P.) —Segun. .ver estabelecidas relações de

do a agência A.D.N., Wilhem
Pieck, presidente da República
Democrática AlémS, fez as se-

ruintes declarações:
«Á resistência comum oposta

£_-*._¦_'¦ vi.Pvy;''::-¦*:'v!wT:*'^'^^-S'ó^OO^-yO-}
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Wilhelm Fieck

fn.103 patriotas dá Prariçá é da
Alemanha o renascimento dd
militarismo germânico na Ale-
hiánhá ocidental, qãé áméaçà na
mesma medida a áegürariça na.
i-ionai da França é dá Alemanha,
sriou uma situaçSo hova parais relações franco-alémács, a
3 uai eu saudo de todo o meu
«.ração.

De seu lado, a República De-
mocrãtica Alemã jamais permi-i-lrá que os alemães façam uina
grúèrfa contra o povo francês»,
mentea vontade de paz da Re-

Assim fica reafirmada nova-
mente a vontade de páz da He-
pública alemã, sêu déséjo de

amizade entre o povo alemão e
o francês.

Ao mesmo tempo, outros so-
nham utilizar numa guerra de
agressão a nova .Vehrmacht sòb
as ordéiis dé generais nazistas.
Estes negociam còm as legíti-
mas inquietações de nosso p.-Vb!

Prova disto é a declaração de
Eisenhower, novo Presidente dos
Estados Unidos:

cEu não participo das idéias
sobre a outorriãçüo à França de
garantias especiais no caso em
que a Aleniúhlut, ocidental se re-
tirussa da comunidade européia,
e nisto estou, inteiramente de
acordo com os dirigentes militd-
res americanos. Não concorda
tom dquelcé que acham que o
exército alemão deve ser forte

na cruzada contra o Oriente e
ao ihèsinà tempo fraco riu. cru-
Rada contra o Ocidente. 13 de
nosso interesse, é 6 nossa tarefa
fazer com que o exército ale-
mão possa se engajar em qual-
quer direção que iiás America,
nos acharmos necessário.

«Nuo só deve esquecer que os
alemães teiii uma ijrande vàn-
tdgem sobre os francesesj gia-
ças ao fato qile eles são prolifl-
cos, ó que fas da Alemanha a
fonte mais ricd de material hu-
mano*.

(Declaração feita dlirarité iima
reunião particular cie senadores
e deputados do Partido Repübli-
cáhd, no hotel «ÇorruhodorJ, dê
New Ydrlc. Fbl levada a públl-
co ho còmeçò de Setembro pelo
senador Lodge.)

VARSÓVIA, via aérea --
(I.P.) — No dia 20 cie novem-
bro realizou-se a primeira ses ¦
sflo solene dá Dieta da Repú-
íilica Popular da Polônia —
órgão supremo do poder do
Hstado, composto pelos càndi-
(Jatos da Frente Nacional, es-
colhidos pelo povo trabalhador
e eleitos no histórico pleito de
26 dc Outubro último. '

Ò momento mais solene da
sessão foi a mvestldura pela
Dieta do Primeiro Deputado da
Nação, Presidente do Comitê
de toda a Polônia da Frente
Nacional —- BOLESLAW BIE-
RÚT-no cargo de Presidente
do Conselho dos Ministros. A
Dieta elegeu ainda õ Conselho
do Estado e o Marechal e os
Vice-Marechals da Dieta.

Foi eleito Presidente do Con-
selho do Estado o deputado

-—1 O ALEKSANDER Z A W ADKI,

Nada mais acrescentou Wi*
lheni Piecis apôs haver bitado
c-isa frosé de Eisenhower.

Devolvido o Encalhe
WASHINGTON, 4 (AFP) — O governo soviéfico

.rifornjou ao Departamento de Estado que remeteria
à embaixada norte-americana em Moscou 80.000 exem-
plàres não vendidos da revista «Ameríka», putílicadà
em lingua russa pelo governo norte-amèrlearió é distri-
buida na URSS fiôi. intermédio do Ministério do Exte-
rior soviético.

O Departamento de Estudo norte-americano JiavLa,
suspeniiüiio a publicação e distribuição do periódico em
agosto último, depois de ter sido informado de que a
revista não se vendia.

A referida publicação mfiiisal tinha uma tiragem dè
50.000 exempl. ã% e os exemplares nãò vérididds réjiré-
sentam o encalíie dos dois últimos meses de circulação. Presidente Boleslaw Blernt

destacado dirigente operário e
estadista.

Foi eleito Marechal da Dieta
o deputado, JAN DEMBbWS-
KI — famoso cientista, figura
de proa do Movimento dos Tar-
tidárlòs da Paz, Presidente dá
Academia Polonesa <1_ Ciências.

A Dieta elegeu, três Vice-
Marechais ¦— ou doputaclos
FRANCISZEK M A 2 1. II dó
Partido Oj/írarló - Unificada
Polonês, JOZEF OZG.A — MI-
CHALSia do Partido Campo-
nês Unificado è STANISLÃW
KULCZYNSKI do Partido Dc-
mocrátà.

O CONSELHO DO ESTADO

Ò Conselho do Estado tem a
seguinte composição:

Presidente: AXEKSANDER
ZAWAÒZkt, destacado diri-
gehte operário e estadista;

Suplentes do Presidente.
JAN DEMBOWSKI — Presi-

ciente da Academia Polonesa de
Ciências, tem partido;

FI.A;-.CI_.-7_E--_ MAZUl. --
isócfêt-irid do Comitê Central
do Bâi-t-itiô Operário Unificado
Polonês;

..TEFAfí lONAR - Vice-
Presidente do Supremo Comití
E.iecuilvo do Partido Camponês
Unificado;

WACI.YV EARCIKOWSKr
Presidente do Comitê Coritl-aí
do Partido Dêfhd-ljáíâ.;

Becretário: MARIAN 11V*
BICKI;

Mc In br o 8 : WLADYSI.AW
KOWALSKÍ, Presidente do _.u-
premo Comitê Executivo do
Partido Caranoti-3 Unificado;

RAMAN ZAMBROWSKI —
Secretiário du Comitê Central
do Partido Operário Unificado
Polonês;

J02EF NIEClíO -- Presi-
dente do Cbn.eího Supremo do
Partido Camponês Unificado;

HÉNRYk KOLODZIEJSkl —
Pi-esldeiite do Supremo Conse-
lho Cooperativo — sem parti-
do;

STÈFAJ-T MATUSZEWSia —
iriè-übrò —- stiplento do Bureau
Político.do Comitê Central do
Partido Operário Unificado;

ZYGMUNT MODZELEWSKI,
Reitor do Instituto de Forma.
ção dos Quadros Científicos;

WIKTOR KLOSIEWICZ —
Presidente do Conselho Central
fios Sidicatos;

ALEKSAI.DER JUSZKIE-
Yn.CZ — Secretário do Supre-
mo Conseilio Executivo do Par-
ticíó Camponês Unificado;

AUCJA MUSIALOWA —
Presidente do Diretório Central
da Liga Feminina.

O NOVO GABINETE

Fa-em parte do novo Govêr-
no:

Presidêíllê ão OonseihoOlos
Ministros: BOLESLAW BIE-
RUT

lrife-Prc-*!lií(.iifcs
cios Jlítniíírôs;

Vice-Prèsidenlè do Conselho
dos Ministros JOZEF CYRAN-
KIEWICZ;

Vice-Presidento do Conselho
dos Ministros WLADYSLAW
DWORAKOWSia;

Vice-Pre..iclente do Conselho
dos Ministros TADEUSG GE-
DE;

Vice-Presidcsnte do Conselho
dos Ministros PIOTR JAROS-
ZEWICZ;

Vlcè-Pfesidènte dó Conselho
dos Ülhlâtrós STEFAN JEDRY-
ÜOVSKI;

Vice-Picsldento do Conselho
rios Ministros e Presidente da
Comisnãri Estatal de Planifica-
ção Econômica HILARY MINC;

Vlco-Presidcnte do Conselho
dos Ministros ZENON NO-
WAK;

Vice-Presidente do Conselho
dos Ministros, Ministro de De-
fêsa Nacional KONSTANTY
ROIÍOSSOWSKI, Marechal da
Polônia.

-miA-R1!

MINISTROS*

Na Aldeia
ÉrÔNÇBBè, . (A,f .^i. - Ôs Si.hltaiiteè dá áprááiVéi aldeia dé

Jlieppertón (Mlddlé.é-.), foramUspertados à noite passada pêlorumor fatiilliaf nos tempos 
* *ü.

-blitz» alemS, d6 olmsea qué cx-
plodlam nos arrcdorcsl.

Alertada, a policia constatou que», aldeia tinha sido, de fato, bom-bardeada com obusòs de moteirodo 3 polegadas. Ficou estabelecido
uue ó bombardeio tlniia sido reali-_r.-2o eom obusés do carga reduzi-
9r. más todavia perigosos, poisiiuo suas explosões liàviám causa-
lo detnóB, Felizmente, nao houíe
/lílmas.

Ó rrilstèrlóSó bombardeio «ótüriio:ól fapidámêiltè esilárécláb: èsjbuoes tlnfiWt Sld6 dl.p_.ââò_ tiolécorrer das tomadas de céiiás de
m «oVo ftlM. 'ii .og Gòffòa V«.-ínélRfisi» * jilràdtiátdó itúálmenlo
iiôs .átódl-s âe ShéiSpértòh. còiii
.ilah La/ià nó pájSél princlírU.

Nè -íeU dêíéjó dé féiliSmo, -Sn
riròdutóréã dó tltftíe, qiié éífaváin-ro<_|átidó_ éxtâiüeptâ tirhá céiia dé
s-tícrfá, haviam aumentado o dl-
óir,cl dàê tiros multo além dós
i..:-$iív: _U Sà:_ .-!¦- .''?-.* -i, h?.i_.>'-._.*.

CART7tó_.4MERíÇAN^_S' POVO

Ministro de en-íitranta Pú-
bJicá; STANISLÃW RADKIE-
VVCZ;

Ministro de Construção de
Cidades e Núcleos Regiden-
riais: ROMAN PIOTROWS-
ki;

Ministro de Construção In-
rltistrial: CZESLAW BiVBINS-
KI;

Ministro de Étiergrética BO-
LESLAW JASZCZUK;

Ministro de Finanças: TA-
DEUSZ DIETRICH;

Ministro de Serviços do Uti-
lidado Piililica: FELIKS BARA-
MOWSICI;

Ministro de Minas: RYS-
ZARD NIESZPOREK;

Ministro clc Comércio Inter-
ao: MARIAN MINOR;

Ministro de Comércio Exte-
rior: KONSTANTY DABRO-
VVSKI;

Ministro dé Sidenirgia: KIE
JSTUT ZÉMAJTIS;

Ministro de Ferrovias: RYS
ZARD STRZÉLÉCKI;

1 ' J>'

Ministro de Controls EstataiÃ
FRANCISZEK — WITOLD; -'

Ministro de Cultura <_ Belá^
Artes: WLODZIMIEH2! SC*;.
KORSIÍI;

Ministro de Economia Çlcw
restai: BOLESLAW PÒD__ã_M
WORNY; -¦ J

Ministro ae Educação. WI
TOLD JAROSINSKI;

Ministro das Fazendas Agrt
do Conselho',colas do Estado

j CHEL CHOWskl;
Ministro dos Correios é T«

légrafos: WACLAW: SZYJIAs)
NOWSKI;

Ministro da Indústria Qulmí
cà: BOLESLAW RUMINSH__|

Ministro da Pequena Indúsi
tria e do Artesanato: ADAJÉ
ZEBROWSKI; li?

Ministro da Indústria Llg-li
ra: EUGÈNIUSZ STAWINS<|

Ministro da Indústria Agra
cola e Alimentícia: MIECZYs]
LAW HOFFMANN;

Ministro da Indústria de Úw\
tpinas; JULIAN TOKARSKÜ

Ministro da Agricultura.: JAM
DAB-KOCIOL;

Ministro da Justiça: HEKi
RYK SV/IATKOV/Sia;

Ministro das Relações TSx
riorès: STANISLÃW SKKa
SSKEWSiiti; j

Ministro do Ensino
ADAM RAPACKI;

Ministro do Transporte R<A
iloviário e Aéreo: JAN RU3*
TECiU;

Ministro da Saúde: JERZÍ
SYTACHELSKI;

- Ministro da Navegaçüo: MUS)
CZYSLAW POLIEL;

Ministro Chefe doa Serviçq
do Conselho dos Ministros: KA.
SIMER-Z MIJiU__.

SANTIAGO DO CHILE, no-
vombro (correspondência es-
pecial) _ Ná tíqüipe minis-
irada do ir. Ibaiiez e rio cor-
_iq de seus colaboradores mais
imediatos, apareceram alguns
homens novos ao lado de co-
nhecidas figuras políticas. Os
homens s8o fatófèS impoftan -
tes na obra que possa reali-
zar o govo.no. Mas o proble-
má nãó é tanto de homerts
coírió dè ofiêptaçlo política.
L' á esse respeito nâo houve
atô agora Uirta olàirá niánl-
restaçló, |íi,Várqâial (que a 4
dé séfembrà o eleitorado se
pfonúriôlóü H-jf èàiisis ittuitó
concretas, eomó à iíaciónáli-
íáçSó do éobre, o comércio
còm tódoí õ_ pâlíés, â refòr-
ma àgfárlá, a f. võgá.aó da
Lei denominada de Defesa da
íiítojDcracia. é » danünciiã do

\rFactó Militar com òs Èstádòâ'jnido:. 
Mas uma pàrtè dos

elementos mais influentes que
cercam o sr. Ibanez náo irati-
ficou essa vontade c.pressá
pelo eleitorado, e alguns de-
sejam mesmo uma política
bom diversa. Por outro lado,
os circulos imperialistas noi-
te-américanos, que 

' 
pos_ueni

grandes interesses ho Chile, é
a imprèh.â reacionária déstê
pais hãõ éséòiiaém âê.fitlãâ
mãnóbíáS hÔ éèHtldô de eti-
VòlVêf étri süãs ièúsé ó |dvê_-

ííá verdade oi elemferitoS
fnajs êéclsreáldós ii5p àcàlçn-
tam ilusões à respeito de que
ó âtuát gqV§^ô H|<Siôt)àmé
_c fato o cobre e as déníais
riquezas .m mftós dòá impo»
tialistaé laii^üês, fléih qüecmcr-ÊRda á i.^liíiSsfiO da

reforma agrária, que ááu ás
transformações fühdahièhtai.s
qüe devem sé processar na
Cotfütura econômica do Chile
pára dai; uem-estar áo novo o
garantir a independência na-
ciohal. Essas grandes tare-
fás históricas só poderão ser
consequentemente realizadas
por um governo de libsrtação
nacional constituído por to-
dà§ às classes . e grupos $o*
Ètáífj ãntl*imDérialistas ê ah-
lí-féudaiá é, ènl primeiro lu-
gàf, ^élâ ólá^Sé"ópè.áriá. Gò-
Vêrti-i qué ét_ apoie ém üln
ámpló ftloVlrriehtó- dé cáfâctê-
fíê-tçâp sémélhàrtteSi Ê ó go-varrtó Vi$.mi tt|6 é des_ê tl>
$k.'Kfttfétôiitó, o governo lha*
tiii, ¦•» sob a pféssáo e a in-
fiuêncla do móvimeiito demo-
áJÃtico é E.trhJtíco ~ pode e

ueve respeuar ps direitos do
t-ovo c as liberdades civicás e
tomar algumas medidas em
íavor do progresso do pais, do
l.-eni-estar das massas e a iii-
dependência nacional. Para
lal fim iião lhe faltaria apoio,
uma vez que a maioria do
pais quer o luta pelo pão e pé-
Ia liberdade.

Ò fato de qüe o atual go-
vórno possa liâõ contar com a
maioria de representantes ho
Congresso Na_cioi}àl, 'ttâò é
nem deve ser um óbstáèulo
pára á réáliüaí/âó de urriá í>ó-
nuca dè francas realizações
.'iro-raináticas. Portafito, não
fcéistè á hiâior áhállsé à idéia
et que o sr. Ibanez ou os
partidóá è forçjás que o ácdrh-
pánhâm necessitam, para go-vt-rnai-, de gàrihàr á maioria
do Parlamenta, g' nâtuíal

que aspirem conquistar essa
maioria. Mas, com ou sem
maioria parlamentar, poderão
realizar uma òbrá eletiva. No
Parlamento há inúmeras pos-
sibilidades para facilitar tudo
quanto o governo queira fa-
zer de positivo.

Além disto, fora do Parla-
mento, a maioria imensa do
povo chileno está disposta a
apóiaf decididamente toda
medida dó governo que ten-
da á íesolvér òs problemas do
{.ôvóe dâ ttaíãó. Tal é.a ati-
tude dâ massa qüe votou .ióí
Ibanez, da Frente dò PóVo é
dós setores democráticos dasoutras Coletividades. Tal é'a
pósícão unânime da classe
operária, que é a força mais

O governo poderá contar
cóm apoio ainda riiaior o
mais ativo à medida em qué
comece, sem vacllaçòes, a
cumprir as súás promessas da
campanha eleitoral. De òutfo
modo, poderá até perder a ba-
se política com qué inicia ós
seus trabalhos. Os dirigentes
da coalisao que se encontra
no poder nãó dèvíni esquecer
que -á gratidé maioria <|tié vò-
-óu ro sr. Ibanez rlãó é ném
será inéoftdiciôiWl ém Coisa
alguma. Vófóti «âò pfófirlá-
iHêi-té éfn um homem, mais
ém objetivos tf.éólsós. fi ó
apoio dá íéferida maioria a
esse homem e aó» partidos
què ô âcôhipâttháfám está ém
relação direta cóm o grau em

A COMPOSIÇÃO OA 01BT15

A Dieta da República Pópuí
lar da Polônia, eleita nõ dia
_6 de Outubro, conta 435 de«
putados; 173 são dè origens
ope rária, 155 de origem cam»
fpnesa e os 97 restantes, era
sua grande maioria, provera
da intelectualidade laboriosa.

113 deputados trabalhara
nas indústrias, sendo que 6*.
são trabalhadores de choqua
empregados diretamente na
pioducão.

Os setores básicos da Classe
operária estão representados
na Dieta, pois 16 deputado»
são mineiros, 12 são sidérúr»
gicos, 23 metalúrgicos, 21*-
têxteis, Í4 ferroviários, 7 qui»
rhicòs, 5 trabalhadores ena
tánstrução.-. -.-¦•¦¦

Õs depúfadóí emiàíégàdos
há Agficuifurã sáo erri fiúriie»
rò dé 65, dos quais á4 são
oaiüpórtésés individuais, 281
ãiémbrós dás Côôpêfáfivásl
dè tródüçáo è S éiripféladoà
rtos Céhtrós dè Máquiftária
Agrícola dò Estado é hás Fa»
zendás Agrícolas do Éstado<(

A intelectualidade laborio»
Sa tem uma ampla represeni
taçao na Dieta, contando conf

D4 deputados, assim dlstrlt
buidos:

30 escritores, publicistas
artistas; 19 profesores e Clen«
tistas; 20 engenheiros e téc-
nlcos; 17 mestres escolares, •
S médicos.

àllvà e poderosa no mfwimaii. que eles realizem urna úoliti-
to social chileno. 'ca democrática,.

• LGIA

"Problemas"
Kevista de cultura

política.
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DIA 6. SERA0 BALIZADAS AS ELEIÇÕES NO SINDICATO NACIONAL DOS RADIOTE-> LEGRAFISTAS DA MARINHA MERCANTE. AS MESAS COLETORAS FUNCIONA-
RAO DAS-9 ÀS 15 HORAS. O VOTANTE DEVERÁ ESTAR MUNIDO DO RECIBO DE QUITAÇÃO E CARTEIRA!
DE IDENTIDADE OU OUTRO DOCUMENTO QUE A SUBSTITUA/

i. ,,. »—t ii.

retestaram os Têxteis da Confiança
ontra a Exploração Patronal
Em reunião com os patrões denunciaram arbitrarieda des c exploração dentro da Fábrica — Vitória parcial

CINEMA

Trabalhadores da Confiança durante a reunião com o gerente nu. sede do Sindicato,

ABONO PARA OS FERROVIÁRIOS
Durante a sessão de quarta-feira, da Cahiara Federal foi

aprovado e em regime de urgência o projeto do deputado Benja.-
min Farab, que determina a inclusão dos ferroviários da Leo-
poldiiia e outras ferrovias encampadas, ho abono do Funciona,
lísmo. O projeto foi, a. seguir) encaminhado a Comissão de Fi-
uancas.

TAIFEIROS
Está marcada para ama-

rihã, ãs 13 e 14 horas, em pri-
meira e 6egunda convocações,
uma assembléia garà) extra-
ordinária no Sindicato Nado-
nal dos Taifeiros, Culinários e
Panificadores Mariünies, Or-
dem do Dia; leitura, discussão
e aprovação da ata da Assem-
bléia anterior; leitura cio Ex-
çedíente; leitura e aprovação
ios Balancetes dos meses dq
setembro e outubro, de 1952;
:esolver o sistema do Ex.ra-
ordinário para a Corporação
do Loide Brasileiro; Assuntos
gerais.
MflQUiNISTÃS

Está marcada para hoje, ás
17 e 18 horas, em primeira è
segunda convocações no Sin-
dicato Nacional dos Oficiais

:â'è Maquinas da Marinha
Mercante uma assembléia ge-
íal extraordinária. Assuntos:
iprovação dá ata anterior;
rle- conhecimento sobre- à si*
tuação dos associados do Es-
tado do Pará; discussão sobre
a criação de uma delegacia
no Pará e indicação do resp.ee*
rivo delegado; solução para a
."Jrcular expedida pela Cia.
Comercio e Navegação; apro-
vação dos reforços de verbas
para o corrente exercício c
ássuritós gerais.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias do Trigo,
Milho, Mandioca e de Massa:
Alimentícias e Biscoitos do
tUo de Janeiro no dia 5 de
fevereiro de 1953 para a re-
üovaeão de diretoria. Acha*
se aberto o prazo para regis*
.'co das" chapas.

No Sindicato cios Trabalha-
dores ria Industria cie Cons-
fcruçãq Civil do Rio de .lanei-
ro 

"para 
escolha de diretoria

tio dia 0 do corrente.
' No Sindicato dos Traba-
Ihadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos, Produtos
de Cimento e de Cerâmica,
no dia' 11, para renovação
de diretoria.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
cão de Gás do Kio de, .la-

neiro para renovação de
diretoria, lio dia 12. Con*
correrão as chapas encabe-
çadas respectivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

Mo Sindicato Nacional dos
Eletricistas da M ar 1-n li a
Mercante, para renovação
de diretoria, no dia 11 dc
fevereiro próximo. O prazo
para registro dc chapas
está aberto por 15 dias a
partir do dia 1.'' de dezem-
bio.

No Sindicato rios Traba-
Ihadores na Industria da

..Extração de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
gistro de chapas está aber-
Ia por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores em Estabelecimen-
tos Hípicos do Rio de Ja*
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor*
rente.

No Sindicato dos Empre-
gados em Empresas Tea*
Irais e Cinematográficos
cio Rio cie Janeiro no dia 22
dn dezembro para renova*
ção da diretoria. Concorre*,

rã a chapa unira encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios e Em*
presas Distribuidoras Cine*
matograficas para renova-
ção de diretoria no dia t!
do corrente.

No Sindicato dos Foguis-
Ias da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro*
jilnio para renovação de di-
retoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a mais credenciada
pelo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-

los srs. Eustaquio Francis-
co Pina c Romeu José do
Paula.

,. A despeito do lerror poiicial
o dos desmandas patronais, os
operários da Fábrica Coníian-
ça têm se movimentado pela
conquista de inúmeras reivin-
dicações. Acontecimento, que
melhor revela isto, ioi a reu*
nião conjunta com o gerente,
realizada quarla-feira última
na sede do Sindicato da cor*
poração.' Ali estiveram mais
de ,'!00 têxteis e unàniniemen*
le denunciaram as arbitrário-:
dades o explorações de que
são vitimas, Na Secção de In-
[estados, por exemplo, não
existe, uma só maquina' do-
bracieira e o serviço feito ma-
nualmente causa ciiáriamen
te prejuízos sem coma a quem
trabalha. Tudo, aliás, na cou-
fiança está caindo aos pecld-
ços, com excessão, é claro, dos
patrões, que se enchem dia a
dia. Os rplos encarnados, para
citar outros cacos, são defei-
tuosos e por causa ria engo-'
madeira velha e lraprestavel;
as tintas clessecam e não cor-
cem nos teares, etc.

Os casos de exploração são
os mais brutais. Uma arria*
deira que trabalhava com 15
maquinas e ganhava um ía-
iário de 1.200 cruzeiros, hoje
maneja .10 maquinas e recebe
menos de 1.500 cruzeiros.
MANOEIíAS E PROMESSA

O gerente Medeiros, aliás, o
liomcm, que, como Já deiuiii-
ciou este jornal, vigia os boi-
sos dos trabalhadores, ordena i
as prisões e mantém um ba-1

Amcsá quo dirigiu os
tallíão de alcagoetes contra as
(atividades subversivas* na
Confiança, tentou manobrar,
mas íoi desmascarado e teve
dc ceder. A principio negou los-
sem verdadeiras muitas das
denuncias dos têxteis e apre-
sentou unia solução: que no
caso das íi madeiras, por
exemplo, em cada 3Úlmaqui-
nas seria pasta mais uni ope-
rário e com seu colega dis-
pulado maior produção, para
verificar a veracidade das de-
nuncias. Mas o que o.s têxteis,
durante a reunião, queriam era
uma coisa mais concreta e diau-

trabalhos da reunião.

te da pressão o gerante Me-
deiros teve de prometer enten-
der-se eom os diretores e reco-
nhecer como legal a comissão.
eleita, ua ocasião, encarregada
cie levar aos patrões as reíviii-
dicações dos p.péfãrios.

Não hâ duvida, que foi uma
vitória parcial dos trabalha-
dores da Confiança essa reu-
nião. Ademais, perante a di*
retoria do Sindicato o gerente
reconheceu as reclamações
contra sua administração e,
assim, criaram-se mais condi-
ções para uma luta mais or-
gànizada e eficiente na Con-
fiança.

"CIDADE ATÔMICA"
versus FUTURO

É.A.
Bit! Que rocuu, òò!... Está cm função o segredo da bom-

ba-gágá! Cautela!... O FBI «trabalha*!... Bumbum!...
Os habitantes do feudo da Morte, por trás de densas cér-

nas do arame farpado, rodeados por tiras que se infiltram en*
tre mínimas fissuras, agentes secretos, incógnitos e. fardados,
patrulhas noras o carros de assalto em terras*de-ninguém,
saboream a «felicidade» enlatada da «era atômica» ianque.
Cartazes por todos os lados: -— PSST>, «E' Proibido!», «Não
Fale!» — identificam por nt sô a «liberdade» reinante. E ima-
jrine-sc que tão doce harmonia hidrogenada o subitamente por-
turbada pelo rapto do filho «genial» de um cientista, por es-
piões que queriam o «segredo»... a «coisa!» Que' horror!... Pois

a bomba 6 para salvaguardar o «núcleo dc esperança do mun-
do livre» contra a «tirania». E a «tirania» está ali... do outro
lado, onde o Homem vive e trabalha pela PaTí... Beleza,' para
este execrável filme do estreante J. llopper, só existiria r-m
Los Alamos, entre arame farinado, insegurança e medo. Medo
pelo futuro, medo do presente!

E o próprio argumento é elementar,: adequado âs intcli-
gôiicias sub-dcsenvolviilas, como paleolítica é a sua imensa-
gem». Toda a vulgaridade se sucede inexorável, explorando^ o
que há do mais primitivo cm suspenso. A performance artís-
tica é inqualificável., com exceção do inspetor do FBI, que ain-
da conquistará um Oscar por sua incansável capacidade de in-
fiisteiitcmcntc telefonar no mais boçal estilo coca-cola.-Enfim,,
não passa de um filme em série, reduzido a 80 minutos, com
«justificações» ao emprego da força bruta e arregaiihos.contra
a democracia; Inapelavclmente cretino!.

Mas também existe Amor, Trabalho, Cultura, Paz! Tal e
o conteúdo dc três belos documnntárois apresentados na ABI
pela Logaçao Polonesa. E' a medicina Socialista que se avan-
tiija tomando o rumo da prevenção coletiva, perseguindo sem
trégua as causas cias moléstias. E' a reconstrução pacífica, o
trabalho criador em escala exuberante, que promete-um noyo
futuro, muis pleno do sói c alegria aos filhos da nova Polônia.
São os cuidados amplos c universais pelo fortalecimento moral,
cultural o físico das gerações que sc.sucedem. No mesmo pro-
grama foi apresentado um filme cm longa,metragem, sóbre a,
vida de um jornal clandestino em lula contra^os;ocupantes na-
r.istas, n as emoções dos seus responsáveis. Situa-se como um
iiliclv.'contra a guerra, contra os crimes de lciaa-humanidado
praticados pela indiferença e acomodação traidora da burgue-
sin hipócrita; como uma exposição de fó na capacidade cos
Homens dc bôa vontade.

IMPÉRIO —I-raca Floriano,
10 — 23*9345 — Preconceito —
2 — 4 — G~-8fll0 horas.

ODEON — Praça Mahatnm
Ghandl, 2 — O Tesouro Per-
(lido — 2 —4 — 6 — 8' s-10 ha.

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTRO
OENTEN.MUO -- Prav;a lt de

Junho, 212 — Koubo de meio
milhão — O Terror do Arizona.

CINÈAC TKIANON — Av.
Rio Branco. 181 -- 4^-602-t —
Sessões Passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 -- 42-8512 -- A Cidade
Atômica -- 2 •- -1 —6 — S "
10 horas.

FLORIANO Av. Mal. Floria-
no. 150' •- 43-0071 -- Tres Va-
gabiindós — 2 — -1 — 6 — R
e 10 horas.

GUARANI — R. BYel Caneca,
133 — 3!-56;'t — Minha cara
Metade.

FARIFIENSE — Avenida Elo
Branco, "ÍI - 222-0123 P. A Cl*
dede Atômica — 2—1 — 6 —
S e'j.0 horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
1. 10 — 42-172S — Madragoa —
¦< _. 4 — o — S e 10 horas.

PRIMOR — Av. Paasos, 105
.... 43-GSS1 — A Cidade Atômt-
ca — 2 — 1 — 6 —S o 10 horas.

RIO BRANCO — Praça 11 de
.lunho, 13 — 43-1630 — Dois
lTantásmas Vivos.

S. JOSÉ' — Praça Tiravlen-
les — -12-0,102 — Madragoa —
2. — .4.',— .5 —¦ 8: o .10 horas.

OINKLANDIA
CAPITÓLIO — Tel.: 22-G7SS

— Sessões Passatempo.

(( J] T| ®Â 99 f Chapa
Aerovias

Conírasie eníre a fabulosa riquêsa de Ademar e a miséria dos aeroviários — Estudantes dão
iambem opiniões à reportagem — Repúd io ao congresso da CIOSL e luta pelo abono

faiates e costureiras. Fracas-
sando o primeiro escrutínio, se.
çundo a praxe, nova votação
será feita dentro de quinze dias

A pequena margem que íal-
tou para atingir o quorum (20
votos) mostra como a ingeren-
cia ministerialista nas eleições
ííndicais prejudica seu bom «n-
riamente. No caso em questão,
verificou-se, a, despeito de tudo
grandes esforços principalmente
dos componentes da segunda
vrfiapa para. cobrir o «quorumt.
Mas por outro lado notou-se um
Iràbállici íücozj e tr:jii—cíal
poi* parte da, 'mesa, 

qüe espa-
thavã boatos sobre o numero
is votos que faltavam. Ora,
iram £0, ora 70 e mesmo 2 ou
t Dessa forma, muitos asso-,
liados não esperaram e dsixa-
ram de votar. O objetivo de tais
ícatos era claro, ou seja, di-
íicultar o trabalho dos cabos
eleitorais ti candidatos da cha-

Faltaram vinte, votos apenas — Dificuldades
variadas pela mesa -— A mais expressiva vota*

ção — Um apelo da chapa n° 2
Como noticiamos em nossa 

' 
pa. número 2, que iam buscar

ídição de ontem,' não houve volantes em casa,
tquorum» nas eleições dos ai- A MAIS EXPRESSIVA

ELEIÇÃO
Como 93 sabe ,a, chapa nu-

mero 2 .encabeçada pelo sr.
Leocastro Couto Teixeira, a
mais credenciada para a vito.
ria e que, uma vez eleita, tra-
ria a libertação do Sindicato e
a conquista das reivindicações
da corporação, não era do
agrado do Ministério do Traba-
Iho fato que explica o trabalho
cio sabotagem da mesa..

Entretanto, essas eleições fo-
ram das mais expressivas até
agora feitas pelos alfaiates e
costureiras cariocas. Nada. me-
nos de 1260 votantes compare-
ecram ãs urnas. Ademais, ve.
rificou-se um movimento sem
precedentes em todos os locais
cie trabalho, onde todos os pro
blemas da. corporação foram
discutidos -a lavantndas as rei-
vindicações confiadas à chapa,
numero 2.

UM APELO
Fomos procurados por mem-

\ bros daquela chapa que dirigi-
ram um apelo aos seu3 compa.
nheiros no sentido de votarem
em mas3a no segundo escruti";
nio e libertar o Sindicato da
influencia do Ministério do Tra
balho « da policia através da
atual diretoria .Outrossim, que
não se deixem confundir pelos
boatos ou outros trabalhos de
sa.pa doa inimigos da corpora-

fcâo-

Ê notável o apoio que a cha*
pa «.Jorge dc Brito», concor-
rente à diretoria tio Sindica-
lo Nacional dos Aeroviários
nas próximas eleições, vem
ic lido em Iodas as companhias
dc aviação du pats. t«us atras
publicamos «énqueté* feita
entre trabalhadores da Panair
e hoje prosScguimos dando
opiniões dos da Aerovias Bra*
sil, colhidas ontem, durante a
hora do almoço, junto ao lies-
fauranté do Calabouço.

Trata-se, como se sabe, cie
uma das mais ricas empiê.sus
dc aviação do pais, de proprie-
dade do snr. Ademar de Bar-
ros, o homem dos *1 bilhões,
-.00 milhões e vários milhares
dc cruzelius. E aqui cabe uma
referencia á situação dos tra*
balhadort-b .para que o leitor
veja bem o contrasie: homens
em sua maioria casados, com
filhos e salários entre o mi-
iiimo e 3.000 cruzeiros. Seus
orçamentos são bem diferen*
les do patrão: o defict é cons-
tnnte.

ASSIDUIDADE, UMA
DIFERENÇA

Mas ao pai rão é dado um
meio (le reduzir ainda mais
esses salários, ou, em outras
palavras, de aumentar seus lu-
eros. Esse meio 6 a assiduida*
do integral. O.s aeroviários
não • dos Ira balhadores mais
prejudicados por essa exigèn-
cia patronal. Para citar um
exemplo, um dos que talaram
com a reportagem, não ga.-
nliou um só domingo remune-
rado no mês de novembro úl*
limo. Na primeira semana
porque chegou 30 minutos
atràzádos, na segunda por cin*
ro e no último por dois ape-
nas.

— A assiduidade integral é
nossa, diferença — acresceu-
tou.
UMA LUTA E UM ""''""
REPUDIO

A essa altura vários estu-
dantes dos que saiam do res-
taurante ie aproximaram da
reportagem e também o.pina-
vam. Levantamos a questãodo abono de Natal e logo :;;

ATENÇÃO
Sirrlrnií de bombeiro*, «pa-

telho! elótrlco*,, »anecedoreii r
tucõe* * ias, meríinle* em je*
rui. chacii HelB ou Itoinvi» pe-

!o telefone 43-0954,
Ateotíe-se » íeclamacSee.

Metalúrgicos
•jÃO PAULO, 4 (Do correspondente) —

Mais de 50 mil metalúrgicos estão ameaçados
dc desemprego, em virtude do iminente colapso
do 30 fábricas de tefilação.

Essa revelação foi feita à imprensa pelosecretário do Sindicato dos Trabalhadores em
Indústrias Metalúrgicas e de Mrterial Elétrico
desta Capital, que adiantou já ter enviado me-
inorial ao presidente da Kepública no sentido
de ser ampliada a outros produtos a fabricação
dc trilhos da Companhia Siderúrgica Nacional.
«Sc não obtivermos suprimento de material em
quantidade e de boas condições técnicas, vere-
mos em breve uma verdadeira catástrofe.»
afirmou.

Finalizando, acrescentou que é das mais
precárias a situação dos metalúrgicos paulistas,
os quais, ao lado de baixos salários, estão su-
jeitos a constantes Derisros no trphalho

generalizou nina expressão:
«.lliais do que justo.:.Meu velho me manda
abono lodo fim de ano — dis-
se um estudante. No caso do
operário ó preciso lutar. Ade-
mais, Ademar assaltou o.s eu*
Cl és da São Vaulo, fcz mil «
uma atrapalhadas e hoje tom
dinheiro à pampárra.

Os aeroviários con corda ram.
liavia, porém, uma liecessídá*
cie, aliás, vital para. a coiiquis*
la do abono o esta é que este-
jam organizados em torno do
.Sindicato, necessidade subo-
Lida peia atual diretoria, sem-
pio vigilante em deiender òs>
interesses patronais.Essa direiorla está parasair -— acrescentou uni dos
trabalhadores. E enquanto
não sai a gente pode superar.
Nos hangares só so fala cm
abono. Eu por mini topo
qualquer parada.

O reportei- levantou outra
questão: o lal congresso da
ORIT, que os pelegos Laran-
jeiras, Holanda Cavalcanti e
Paulo Baeta Neves pretendem
realizar nesta Capitai com di-
iiheird do fundo sindical. Os
trabalhadores nada sabiam
sobre o congresso, mas conhe-
ciam Laranjeiras e opinaram.

*- É um novo assalto ao
nosso dinheiro. O abono de

IMPÕE-SE A CHAPA
--JORGE DE BRITO.-.'

A palestra que se desviara
para outros assuntos, voltou
naturalmente ao oa^o das elei-
çôesi As palavras lios traba-
Ihadores foram de repúdio à
atual diretoria de «homens de
giavatinha:,>, como chamaram,
tor outro lado, a chapa «Jor-
ge de Briloj, já ganhou a qua-
si totalidade dos aeroviaros da
Aerovias brasil. E isto não só
pelo próprio Jorge de Brito,
que, como disseram os traba-
Ihadores, é um operáiio trones*
lo, lutador, capaz, portanto, de
levar a corporação à eonquis-
ta de suas inúmeras reivindi-
cações, como também pelo
programa que a.presentou, en-
globando as necessidades
mais imediatas, como aumen*
to de salários inclusive do mi-
nirno, combate a carestia da
vida, liberdade sindical, extin-
ção do decreto 9070, melhoria
de assistência hospitalar da
Caixa, criação do Fundo do de-
semprego, etc,

— E a nossa chapa'-— acres*
centaram os aeroviários —- e
com ela venceremos. .

Ve-se, assim, a confiança
que os trabalhadores da Aero-
vias Brasil têm numa direção
firme e capaz do seu Sindica-
to. Que elejam. pois. seus verNatal do governo aos pelegos. i dadeiros representantes nasFoi uni riso geral. I próximas eleições.

i^^SUBMf
WtTm

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

AÍTORE ASTOS —Nesta. Você sobe e nfio
quer dizer, nelm?. Você já conseguiu multo
mais do que quer. Para que você quer arran
jnr aboiTecímentçs; Fique qucitiiiho e tra-

le dc lutar para. melhorar sua vida. de ou-
tra maneira. O tempo de serviço que vccí
pensa adicionar ao atual pode trazer.lhe a

perda do lugar que está ocupando. .
Quanto aos dizeres de sua carta, estou de

acordo, entre nós há sempre uma câmara-
dagem qut dispensa tratamentos senhoria.

Pena. qus eu não o tenha conhecido quando trabalhava co-
m.igo. Mas nao faltará oportunidade de me ser proporcionada a.
satisfação do conhecê-lo.

SILVIO MOREIRA — Nesta. Estou providenciando'a re-
messa que você me pediu. Infelizmente não tenho todo na-e-
rial. Faço essa exceção em virtude da explicação que você dou.
Mas compreenderá que se eu tiver que remeter leis e regula*
mentos para todos os que se dirigem a esta seção, terei quecomprar uma tipografia montar um grande escritório com
miütos ttuxiiiarea. «etc.

. Faço este avisa a rim de evitar novos pedidos, pois não t«*
nho meios para atender.

Se tivesse, não tenha a mínima duvida,, que era com gr&nda
prazer que eu atenderia.

Daqui destas colunas estou, ou melhor, estamos eu « o Dr.
Calheiros sempre dispostos a atender aos leitores de IMPREN-
&Jl" POPULAR, no oik» s-**var ao nosso alcanc*»

PALÁCIO — Kua do Passeie.
3S -- 22-03Ü8 .— Um. Caso lio
Honra — 2 — i— C — 3 o 10
lioras..

PATHB' —Praça iloriano ~-
O Caminho da- Esperança — 3
-- i.— 6— 8-e 30-Iioraa,- .

PLAZA. — Kua do-Passeio, 75
—'•22-Í0OT — A Cldads AtOmlca
j' _ 4 _ ( _ j 

'e 
10 horas.

REX — Kua Álvaro Alvlm,
ô!> — i'2-6327 — For túmulo,. o
oceano — O IhS Encantado.

RIVOLt — Kua Alclndo Gua»
nábara^ 17 — Basputiü — 2 ¦ —
a, _ 6 — Se 30 hora3.

VITOKIA --*- Tvua Senador
Dantas, 45 *~ 42-8020 — Tréa
Vagabundo — 2 — 4 — 6 — S
c 10 horas.

METRO PASSEIO — Tel.:
22-649.0 — O Felizardo ¦— 2 — 4

6 — S e 10 horas.

ALVORADA —¦ Rua Raul
Ponipela, 37 — 27-2936 — Rua
dos Mendigos —'Z — 4, — 6 —

e 10 horas.
ART PALÁCIO — Av. Copii-

cabana, 769 r- 
'37-S443 •- O Ca-

minho da Esperança -- 2 — 4,
— 8 o 10 horas.

ASTORIA —' Vise. üo Piraja,
3«D — 47-0466 — A Cidade AtO-
mica — 2 — i .— 6 — 8 e 30
horas.

AZTECA ~ Rua .do Catete,"66 — Preconceito.-— 2 — 4 —
6 — 8 o 30 horas.

LEBLON — Av. Alaulfo do
Paiva, 83 — 27-8705 — Um- Ca-
so de Honra — 2' — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

BOTAFOUO —' Tel.: 26-2250
Trfs vagabundos — 2 — 4

—• 8 o 30 horas.
POLITEAMA -- Largo do

Machado, 19 — 25-3145 •- Pala-
dino da Lei — O Segredo das
Cintas.

RIAN — Av. Atlântica 2964 --
47*1144 — O Tesouro Perdido
-- 2 — 3,4U — 6.2U —7 — 8,40
c .10,20 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
945. — 27-7245 -- Tr6:i Vaga-
bundos —• 2 — * — 6 — 8 o
IU horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 — A Cidade Ató-

mica —2 — 4— 6 — Selü
limas.

METFvO-C'01'AtABANA - Tel.
37-9S93 ~- O Felizardo — 2 —
•l ~ 6 — 8 e 30 hora3.

8. LUIZ — Rtia "dò' Catete,'
315 — 25-7679 —• O Tesouro
Perdido — 2 •- 3,40 — 5,2U —

— S,40 e 30,20 horas.
IPANEMA — Tel.: 47-3S06 —

Preconceito —-2 — 4 — S — S
o 10 hora3.

OUTROS BAIKHOS

ALFA — ¦ Estrada Marechal
Rangel, 19 — 28-8215 — Ban-
delrantes do Oe3te — Camlnhau-
te Solitário.

AMERICA — Condo de Boa-
fim. 334 — 48-4539 — O Tc-
souro Perdido — 2 — 4 — ti

8 e 10 horas.

AVENIDA — Kua 31. LOBO,
91.':— 48-1667 A Estrela do
Destino — 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

BANDEIRA — Praça da
Bandeira, 325 — Atirar para
Matar — 3 — 4 — 6, —'8 e 10
lioras,

BANDEIRANTE — 79-3262 --¦
O gavião do desmlo — 2 — 4
6 — Se 10 horas, • '

NOVO HORIZUNTB - Rua
Bagé (Coelho Netol —• Jueijo
Ruisso — Picardia do Cúw
Boy.

OLINDA — Praça Saeia Pe-
na, 5! - 48-1032 - A Clliiô
Atô.nica — 2 — 4 — fi — Se
10 horas..

ORIENTE R. Dr.' A. Bafeu-
íos, 705 - 30-1131 — Fugitivio
da Guilhotina '-- 2 — 4 — 6
—Se 10 horas.'

PENHA - Rua • Nicarágua.
383 — 30-1321 '— Do amor ao
odto — 6— Se 10 horas.

PARAÍSO"— 30-3060 - Espada
contra espada — 6 — 8 e 10

horas.
PIEDADE — Rua Vitorlno,

973 - 29-6532 — yue Deus me
Perdoe — Sua última aventura.

PIRAJA.' — Visconde de PI-
rajá, S03 - 47-2668 - Missão
Perigosa era Trlest* — Tüúrei-
ros.

QUINTINO - R. N. Gôuvein,
65 - 29-8230 - Roubo de meio
milhão — O terrur do Arlzuiia.

RAMOS — Rua Uranus IUU9
30-ÍU94 «"¦ Neve e" Shue-j»

2 — 4 — 6 — 8 a IU hora-!.
KUIALUNUO — litiieral bnv

Terrenos
de Praia

A parlir de 100 cruzeiro» pormês, gera entrada • tem jurut,desde 6 mil cruzeiro*, 12x40 pia-oo*. ótimo empreso de capital,
n» mal* linda prmia de NiterAi
• 40 minuto* ds* Btrca». —
Tratar' diariamente com - o Sr.J. Siqueira, Av. Mal. Floriano,u -r lv> tudar — Fone: JS-SÍ-1*

fredo, 152 - u Segredo d» Cn-
verná - fcscula de Brav»», •

RIO BRANCO r- 32-1639 -
po|s 

-(shtasrrías, vivos — ,2' ••
• - ,6..— 

'ti. 
e ' 10 iiyrís,'

ROSAHIU'- Kua CB-puldlvii
Keg -, h: -.-- 30-1889 ,-- Macao

'6 '- 
8 e iu horas,

RIDAN- ¦*• Av, 29 de.-Oulii-
bro. 7775 - 49-1633 - Vligeir
Nua.

. SANTA AiLICB - Rua Barni-
de Bom Retiro — Tiíb Vaga-
luin.dv.iH

SANTA -CBJC111IÂ - H. Ua
blrai Í23 - 3l)-l!i2« - Ablsmoi
lio,Desejo •- Emuv^sçada. na Cio-
resta. .

ii.' PEDRO -' Estrada Br»;
de Pina', 2 - 30'41í,l - Mariii.-
q„a- - 'i i-1 4 - 6 - 8 o IC
liuratí. * ' '
-MONTE CASTELO -.- Tr'i

vagabundos -- .2 — 4-6 -
S e 10 liura». , ,

SANTA HWLENA -R. Ura-
no» 1471 - 30-2626 -- 1-lur'iZ'jum
vle 'Glorias.

S. CRISTÓVÃO - Rua SV
Lula Gonzaga. 220 -- 28-4925 ¦
O Segredo da Caverna — .Üa-
i:ula de Btavus. . ' ¦'';'.

riJÜCA— Rua Conde Boii-
fim, 344 -*- 4Í-45I8 - Prccon-
cc-ito.

TODOS OS SANTOS - «clii-
lio, 18 - 49-0300 — O Homciz
de Outubro.

VAZ LOBO — Estrada V|-
cente de Carvalho. 4-A - Ter.
29-9198 — Um caso cie • honra.

VELO — Rua H.-Lobo, 181
—' 43-1381 — Lutando -como.bra-
vo ~-ü grande embuste.

VILA ISABEL - Av. 28 d«
Setembro, 425 — Ao Conípasiic
du • Vida — Resgate âubjjtoe.
437 .'— Pobro Coracáo.'
bius.

BELMAR •- Rua Pernsmbu-
ro, 484 — 29-3753 -- Do Amui
íô o ¦ dinheiro.

BRAZ DE PINA. — 30-2439 ;:
Trí-s Vagabundos..

CARIOCA —' Rua Conde "dl
Bonfim, 338-'— 38-8178-— Tréi
Vagabundos — .3— 4 —'6 •-
S e 10 horas. ,

CATUMBI — Marquês de Sa-
pucal; 335 — 22-4681 •— Peca-,
dora Imaculada.

COLISEU. — Estrada Maré-'
clial Rangel, 37. — 29-S7C3¦"¦ -
Preconceito.

EDISON — .Rua Alan Kar-
devi, 7,4 — 29:4440 '— Romaiic
dos neto mares —¦ S —- 4 —¦ 4

8 e 30 hora»,
GUANABARA —Prata dt

Botafogo, 506 — 29-9339 .— (Fa.
chado por motivo ds obras).

1RAJA' — Est. Monaenbo)
Fetli-, -154 — 29-8330 — Pai-
x!>6 de .Beduino,

MODERNO— Rua Pedro I,
JOVIAL -- Rua Assis Car-

iieirò, 50 —. 29-0653 — Pala-
dino da Lei — O' Segredo dai»
Cartas.

MAUA' — O caminho da. Es
perança,

MARACANÃ — SSo Franclsw
.Xavier. 460 — 48-1930 — A Es-
trela do' Destino — 3 — i -
(j —.-.g e iij noras.

MARABÁ' — Rua Maria.Pas-
aos, -935 — Rasputln — HoteJ
Imperial.

MEIER — Av. Amaro Cavai-
cántl, 105 — 29-12'í — Terra
Virgem — 2 — 1 — 6— S»
10 horas.
MEM DE SA' — Av. Mem d»
Sá,' — -12 2233 — Três Vaga-
bundos.

AIADUREIRA — 48-1910 -
Protetor da Diligência — 2 —
i —g — Se 10 horas.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

«Rápido Extremo Orien-te«, de Raismu,...i, é um i co-media soviética, cheia dsbom humor, de ritmo inte»so e belo colori-'¦*. que ob-teve grande sucesso ho es*trangeiro. Sua realuaçáccoloca o cineasta Raismann
oo lado de Alexandrov, emestie das comédias russas,

Os sketches de«TheFullv.
cx*«QuintetK serão unili-codos numa historia
John Steinbeck. poi

. Gofítedo Alessandrin*.
natural do Egito, preparauma nova «Cleopatra», (jusserá interpretada por ingle*ses, americanos, italianos .*»
egípcios.

Foi novamente levada íttela a novela de Stefan
Zweig «24 horas na vida dè
uma Mulher», pelo inglê*
Victor Saville.

«A Juventude de Chopli*.
do grande cineasta Alelr-
sander Ford, cuja atlvldadi
artística era sempre solapa*
da pela reação na Palonio
de pré-guerra, eonquis-
lou ampla aceitação
cri tica e sucosso po-pular, contribuindo assim
para o -engrandecimento de
moderna cinematografia po-loneea.

¦*¦ «Malta Storfi é um ti.
me dedicado â defesa dr.
Ilha durante a. II Guen«
Mundial. O astro do iilmn
é o ator britânico Alee Gu'r>-
ness,

it t'Vj|hil<i.a Tcherna é o
estrel? do novo filme de
François Campaux «Grane"
Gala».
¦* À'Itália foi conferido e
Prêmio de Melhor Seleção
no Festival de. Cannes d»

TE AT R O
RIVAL - Tel

<Qiie mulher», âs
Cómpghhía' Aimée¦ COPACABANA - Tel.: 

'27*0021
"*A cegonha se diverte,. • Ul

2J horas - Cia Artista'Unidos.
MADUREIRA - -cE' granvl-,

pab. às 21 horaji .- Cia. ?.«
/juia Jorge.

BOLSO - Tel : 37-6810
iDeu Freud comi-a», ás 21 ho
ias — Cia. Sllv-ira Sampaio;

SERRADOR - Tel : 42-644:'Está lá íora um uispetu'i>
íi 21 horas — Comedia Cario
V'd. . .

. KÚLLIEb - Tel,: ^.i-jli, -
íA'lorei ,m.ilhrtè's*-, se-.'n i •¦,
as 2U f: 22 horas - Cia. 7,ilv;i
Ribeiro.

RECREIO- - Tel : 22-8164 -
«Na terra do samba*, ás 21 ns

REGINA - Tel'.: 32-081? '-
.Depois do casamento», âs 21
horas — Cia. Marlene-Luls Del-
fino. '

JOÃO CAETANO - Tel.;
43-6276 - tO bwde ti solto».
às 20 e 22 horas - cia. Ml-
guel Khalr.

CARLOS GOMES - Telel -nt
22-7581 - <A Túnlc* d» V».
nus», seita-feri». à» Ju < á
horas — Cl». Dero.v r-cajAu.

VÚNiriPAL - T«l. n iu
r*ctuA»

21 lioras -

( /'x
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Bííié, 'feito ãe í^iéstó ?
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EM VICE
PELEJA DECISIVA PARA O FLUMINENS E A DE AMANHÃ NO MARACANÃ — ZEZÉMOREIRA MANDARA AO GRAMADO O MESMO QUADRO QUE DERROTOU O CANTO
DO RIO — OTO GLORIA ESPERA VENCER O TRICOLOR — OUTROS PORMENORES

Qiie é feito de Avlo.to? Esta pergunta fazem todoseinimleí. _Miinali-.iir.t03 do • Botafogo c as torcidas que viram
Ariosto surgir como uma promessa, e depois do sumir-se e
nunca mais- reaparecer. As ultimas informações dadas a res-
peito rio jovem craque eram de .que se suhmetera a duas
oporiíçíiês; dp me:.;,-.cc, e estava convplpceneío. Mas isso foi

hrt- muitos meses, e Ariosto entretanto, continua no anônima-
to; Ser,-, que no Eotafògo nfio Pio resta uma opòrtüíiidàdo.

uma chance para. reaparecer? Principalmente no -Botafogo
qu-é .tanto, se ressente dc juventude em seu quadro, não ha-
verá. um lucrar,ao sol para um jogador moço de grandes

[.qúâlídà.de.s. como Ariosto? a verdade é que. por um motivo
ou por' ,outro -Ariosto s_ acha ausente' das cancíi.as. E
que seu afastamento'" não soja definitivo, que" a sua carrei-
ra brilKahtemente Melada nâo se interrompa. Volte Ariost-o
a brilhar nos campos "de. ftitcliol com ""o.'-seu arrojo, a sua
agilidade, seu apaixonado empenho nas.pelejas.

Amanhã, o Estádio Municipal
ão Maracanã, será palco da ba
talha que travarão tricolores e
diabos rubros, dando Meio a
quinta rodada do returno do
Campeonato Carioca de fute.
boi. . >

«O América será o Waterloo
dos grandes» — esta frase de
Oto Gloria ..técnico do clube de
Carola, em entrevista a impren
sa, fes com que muita gentecomeçasse a «botar aa barbos
de molho». *_' possível que não
passe, apenas, de uma mera
ameaça sem nenhuma conse-
quencia, mas é também possi-vel que se transforme numa
realidade, ainda mais, quando
o América já não possuo nenh.
ma possibiltaaãe de conquistar
o titulo dc. Campeão da Cidade.
Ná maioria dos certames áe que
participam, ou os umericnnos
começam assustando toda a
d ente para depois cair'como ba-
lão apagado, ou então, princl-
piam como cárnelrinhoa e o me
didu que o campeonato vai che-
gando ao seu termino, se agi-
gantam e se transformam em
verdadeiros desmancha praxe-
ns. derrotando adversários que
muitas vezes eram apontados
como os francos favoritos. Esta,
sempre foi üma das cara-cte.
rlsticas do América. Daí, poder
se transformar numa realidade
a profecia de Oto Cloria.

O Fluminense, por sua vez,
continua sendo o mais sério ri-
vai do Vasco na coiit'u'...rt do
cetm. Separado, apenas por um
ponto do .t<írr, tendo ainda nua
se, defrontar com êste, pode
perfeitamente derrotá-lo c as-
sumir a liderança se ati o dia
em que tiver de. enfrentar os
cinzmoiltivos não houver pceíi-
eio nenhum jwii.o nas vorf.ar,
ão 'que participar. Segundo tu-
do faz crer, a peleja Va.eo da
Gama x Fluminense é a,'wiríi-
da chave do presente ecin.me.
Dai, serem grandes as respw-
sabilida-dcs dos pupilos de ijé"i
Moreira nesta e nas outras.par-

tidas de que participarão, pois,
nesta altura dos acontecimen-
tos, qualquer empate ou ílcrr.-
ta pode ser fatal para os três
primeiros colocados na tabela
Perder, daqui para a frente, é
o mesmo que se despir de quei.
quer pretensão ã conquista do

título do campeão. ;¦¦ ¦,
ÈM AÇÃO 08 " '' ' ,
TRICOLORES

Esta manhã, js craques do
Fluminense estarão' em movi-
mento no gramado dá Álvaro
Chaves onde realizarão ' o
«apronto» ptrra a peleja contra

o América. Na concentração do
clube das ^rês cores o amblen

der mandar à cancha o mesmo
quadro que domingo passadoderrotou o C. do Rio pelo es-core de três tentos a zero.' A

y principio, o técnico tricolor ti-
te 6 de otimismo. Quase Iodos]** °°T,, «f6»** /«¦*o_.*_di.m na vitoria. Entre - v°lt"r e<7"i-ne tiMar' símt™ «

Quincas, no entanto, estribado

está satisfeito com o cr.aá,, /.- rem inicio a grande batalhaMcodo. jogadores e espera po.,0 América, para alcaurarZ,

acreditem na tiiforw. Entre
tanto, consideram a peleja co
vio muito dura e estai tw-in-
do todas as providências pera
evitar qualquer surpreit. 'M?è

¦ ' *$' '¦¦- ' :' \¦ *¦;-'¦ •**^_Í_W'»S^p^f.*Cí'lS__7^^t fi •~*~v-ÍJ_fSs-__ .v'""^
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No clichê, Osni preparanflo-sc para intervir numa jogada. Amanhã, o irmão de Eli, terá quese empregar a fundo para conter ns investidas dos atacantes tricolores
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Ainda é liice':ta a volta do
Rubens. Durante os treinos
reclizodos na Gávea, o grande
meia nüo tem «parecido, con*
tihuando ausente dos ensaios
menlo Medico.

E' quo Eubcns cinda não so
acha completamente lestabs-
leciUo, apesar tío Intenso tra:
lamento a quem vom sendo
submetido. E é voz corrente
merirío, que tcnibéin no jogo:ontra o Bcngu,. não possa se
iar o retorno ^o . excolonto
itetcanto «.'libro-negro.

Bo qualquer lorriia restana liavea a esperaftçs:"co
umn repentina' meiâora ao

¦ ¦ - - -'/.••^ ¦¦:-'.- ¦ ¦>..

fí?|».ti'i_;:ív..;S

¦ ¦• -,-, .>.«t. ¦.-.¦ -.... .y.

êmtkfii-fiiifi
PI' ¦' '
mffififi-'..--1

Jogador. Será ele hojo subnie*
Udo a uma prova de campo,
na qual poderá ser definiti-

"monte decidido sobre o re-
:no ou n"o de Rubens ao

(.:cdro do Flanengo.

Gentil Cardoso propenso a conservar o mesmo ataque que atuou con
tra o Botafogo — Ipojucan entraráno lugar de Maneca

pòütííu o átàcqntç dò ;.'olc La-
goüã produzir' o inuito que
espera clêle.ó VaSco ela Gamn.
Quanto a Sal)áfá,*súa atuáçü:

l!

ADVORADO'Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, direito

 DB FAMÍLIA B INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor. 169- S/917 - Tel. 43-6473

Contra o Madureira dorriln-
r*o próxijneil o Vasco devora
lançar a mesma equipo que
critevo cm'ação no jogo cn
o Bòtáfçgo. í! pesámarito- do
tçcniçp Gentil Cavdo.o man-
ter no ataque Genuino- e,,
Sabará, tendo sc manifesta. ' 

|tr> ifi(4fi/Ç\pK-'.prt
t^ff0 rcm °, ^?5;í-hWB*BSB*»ib i©nho dos dois jogadores., Para]
Gentil o quo falta a Genuíno
é apenas mnis àdptaçfio ao.
conjunto cruzmaltino. Com
mais um pouco de ambicnlc;'

lill® litiii a Iitiiipw
Delio NeVes vetou a ante-

cipação do jogo.Canto do Rio
o Olaria- para sábado. O téc-
nico olariense estrilou devido
á contusão de Celso. E mais
um dia que se conte a favor
Jo Celso será uma esperança

tle, sua reabilitação. Este foi
. motivo 

"alegado 
por Delio'eve.s e que prevaleceu aos

demais dirigentes «bariris».
Assim quem qtiizer ver 01a-

ria e Canto do Rio que es-
o para domingo.

Índio deverá substituir nova.
mente Rubdns ;io jogo ooin o.' Bangu

W[ftt'\'¦'''¦-•Jt)r^^'$';' ¦'-' /¦!*-$.*' ';
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Noticiário
DO ESTADO DO RIO

I-
Para a rodada de domingo,

dos jogos superintendidos pela
Federação, foram designadas as
scgiiintes autoridades:

XI CFF — Niterói X Cantaga-
Io, cm Niterói, 2a, partida.

Árbitro — Wilson Lopes de
So*'.*"*.

Delegado — Gilberto Ferreira
da Silva. ¦ •

Padua x Itaperuna, em Padua,
2a. partida,'Arbitro —..Domingos Reddo
Braga... .

Delegado — Euclldes Solano
de Mendonça.

Barra do Piral sc Volta Rc-
donda, 2a. partida, em Barra do
Pirai. fi ¦ ", .'.,,V:. ,

Arbitro -— Amilcar Josò Fer-
reira. • :-..;

Delegado ~- Joaçjr Duqua Al-
cântara.' "•'¦.'

CEP — Adrlnüino x Riachue-
lo, cm Paulo de Frontirt....

Arbitro — Francisco. Assis
Freitas. ,.-: • «,

Delegado |*^ JoSò Mendes.
¦X X ".X

O Rezende FC, solicitou per*
missão a FIt*D para, domingo
próximo, preliar amistosamente
com o. Central JEC, profissional

J -"W I ' Ui l I IMWWW_W_W-
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Voltou a se reunir a Comls-

sao do Racionamento dé Ener-
_iâ Elétrica a fim tle debater
n caso dos jogos noturnos E•Incidiu, odiosamente, que•a.psiias uma .uümpetiçao dos-
iieirliv'a noflerá ser realizada a
noite.. Assim decidiu- a Co-•ni__;".ò. .quo havendo'.um. jogo
lo basket-bol,-não poderá ná
nçsriia Semana .h..ivcr uma.
c;''r,_rlh futcl-.olísticu. E' pos-

4-- íStk.-.Íi.L. Jto^yUSiíí-w
yVèr.cór ej,FÍGr.-.cnn'o . obje-

Hy'0'j.ttaçgt.ònse nesta todeda.
E peira l':co os preparativo:
c-,-! ííioa Bonita, ganhnm flo'

- •-?:.•>', n":c -.sndp ripou-
;o cs Jogadores. Ondino Viel-
i.. e>u * i>.in Biibm»t»aii_i a trai*

sivel, na. marcha que vál, quea Comissão decida também
íue havendo jogo de cartas
m pif-paf em qualquer partetia cidade; durante, .a noite,
afio se possa praticar futebol
nesse 'dia. ""' ';¦-' '

Entre-tatitõ.as entidades des-•;ortivas v3o recorr.r da de-
:ík?.o devendo so promover
;utra reunião.para debate do
i_.íunto..: fi.'. ¦' _. .-<'¦

da Barra do Piral. Macaé so-
licitou também permissão para.
o Suburbano, no dia 7, preliar
com o Ipiranga FC, de São Fi-
delis.

Macaê solicitou transferên-
cia de Wihnar Monteiro, do Flu-
minense FC, do Rio, para seu
homônimo, ali filiado.

XXX
Reali20u.se em Campos na se-

mana ííUima, prova especial de
resistência, em estrada, na dis-
.anciã de-64 quilômetros com o
concurso de ciclistas locais. A
classificação foi a Beguinte: em
_..? lugar Ivo Mascarenhas. 2o.
Jorge Laurindo; 3o. Euclides
.Cabrái; 4o. José Geovani. Fer-
reira; Bo.; Alberto Silva e 6o.
José Cristiano Sobrinho. Foram
desclassificados Aurélio. do Nus-
cimento, Hpraldo da Conceição
e Sidney Francisco dos Santos.

x;,x X ' ¦ ¦
Reassumiu as funções du Pre-

sidente do São Paulo AC, de
Venda das Pedras (Itaboraí), o
desportista Daniel da Silva Cog-
ta.

X. X X
O horário de trabalho da FFD

foi' modificado,' com a implan-
tação do horário de verão. Des-
de o dia lo. deste que o expe-
dlento interno passou a ser das
18 Ô.K 19 o externo das 14 às 19
horas.

O XI Campeonato Fluminen.
se de Futebol está chegando ao
seu termo. Jà está classifica-
do como campeão da 4a. zona a
Liga Desportiva de São João de
Mèriti. Domingo a luta entre
Padua « Itaperuna decidirá o
campeão da Ia. Zona na hlpo-
tese de Itaperuna vencer ou em-
patnr. Na 2a, zona são papa-veis ainda Cantagalo, Niterói e
São Gonçalò, tendo poucas pro-habilidades o município de Can-
tagalò. Por fim * 3a. Zona es-:
tá oferecendo Interessante es-
petáoulo com a luta entro Volta
Redonda e Barra do Piral. As
piram ainda o titulo as etitlda
des supra-mencionados.

'mmm
Genínieiiio será mantido no

comando vascaino

A Confederação Brasileira
ds Desportos acaba cb conce-'or a. í.ranEÍòrchciâ do. jo^u-
dores João Er.icdiío Ferreira
e GciL.on Eildino dos Santos,
«io Minas Gorais, para o Din-
trito Federal.

Os jogadores em questãoirão atuar respectivamente no
Rangu e Bonsucesso.

liÉél!
GTJÀYAQTJIL, 4 (A.F.P.)— O «Huracan» de Buenos Ai-

res derrotou o «Barcelona*, dc
Guayaquil por 3x1.

iugo paés.adój foi por tle-
mais c.nvincente, podendo
íirniar-,... no quadro titula.'
cn.tno uma das estrelas de pri-
meira grandeza,

A úriicn.e alteração possível
no quadro vascaino seria c;m
relação a Maneca. Este deve-
ria ceder seu posto a Ipojucan,
cf.,.o não venha a se restabele-
cer completamente da contu-
são S.fridá na úllima peleja.

WiAííi

naquele velho principio que diz«que «elo se modifica um, qua.dro que está vencendo» rvsol.
veu manter o time com a mes.
ma formação com que conquhh
tou, o seu último triunfo.
AMBIENTE DE ¦ ¦
REABILITAÇÃO

No Q. O. americano só se fa.Ia em vencer o Fluminense co-
ino primeiro passo para tràns-
formar em realidade u profeciade Oto Gloria. O técnico ameri-
cano não está a braços com nc
nhum problema e espera mandar
ao gramado a força máxima do
clubd, que. dos titulares, ape •
nas, não contará com Maiiecoi
o popular'«Saci de Irajá», quose encontra afastado da equi.
pe por deficiência técnica.
AGUARDANDO A HORA

Assim,- fluminenses america.
nos, aguardam a hora para da-

vitória que se lhe fugir puuccoit nada irá influir )ia . ,iu B;.í«açe_o, e o FZu»ní«_its.]dp(i.a
cone*tii_.<_. um triunfo que stnao vier ¦p,.d,:râscr 

fatal •'_.<
as suas pretensões de ostenta;o titulo d hi-campeão da eidade.

fmÒ01Wè apesar 'd&tifa*
tar boa forma continuará ajastudo da equipe titular.

X Jogos Universitários
Mundais

uSXStt a.2- í; i gss *r ^
rão lugar em Semmerlng, Aus-1 Zí nd"S- 

mi1 .atlelas (!,!
tria, no período de quinze a S&S2 pai3es' tc:mio
vinte dois,de fevereiro prôscK,.jSjl^^gaR,'mo, os X Jogos Universitários
Mundiais de Inverno. Desta
competição constarão as se*
guintes modalidades esporti-
vas: atletismo, box, futebol,
volibol, basquetebol, tênis,
lutas, ciclismo, natação, polo-
aquático, remo e ginóstipa.

Ê_te certame esportivo
foi organizado a primeira vez
no ano dc 1924, e depois da
segunda guerra mundial a
UIE já levou a efeito nova-
mente em Paris, Budapeste e

yersitários. Dezesseis om alie-lismo, vinte e um em natá.ãae cinco em levantamento tio
pesos. Cerca de um milhãoe quinhentas .mil pessoas ti.raam. oportunidade dè prsenciar os últimos jogos.

AUIE já oficiou as organi>zaçõès universitárias de todoo mundo convidando-as a
participarem dos X Jogoü-Úni.
versilários Mundiais de In-verno.. -...

OPERADO GERSON

í

Gerson, zagueiro botafogucn
se, Submeteú-se n uma operação
no joelho. Durante o último jo-
go com o Vasco. Gerson so-
it_ra unia contusão violenta.

Levado ao Hospital dos Aci*
dentados, ali foi o jogador bota-
foguense operado pelo médico
Mário Jorge. Nada menos de
40 centímetros do sangue pisa-
do tiveram que ser extraídos da
rótula atingida. Em irtude da
intervenção clnlrgica, ficará
Gerson em repouso durante
três dias, tempo em que espera
o médico sua completa reablli-
taçao.

Soubemos em General Seve-
rlano ctie não remota possibili-
dade tle vir a ser o zagueiro
Gerson afastado no jogo com o
Flur*;rense. Como o Botafogo
não terá compromisso na roda-
da desta semana, haverá tempo
de sobra para a completa cura
de Gerson.

Ipojucan somente reaparecerá
domingo se Maneca «elo se

restabelecer.

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA
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Preliando frente ao lorle
conjunto do Maranhão, o qua*dxo do Cadetes, demonstrou
um grande acerto em suas li-
nhas, desenvolvendo um; fu-
tcbot rápido c envolvente, au
qual não puderam retislir
seus adversários que, finda- u
peleja, caíram pelo marcador

tec 2j:0. Os quadros jogarama.sim formados:
Maranhão: Manoel; Ribeiro

o Atiriano; Nero, Maurício e
Alfredo; Guedes, Carvalho,
Motl'-sto, Jorge' e Faísca.

Cadetes: Osvaldo; Marinho
o Mario; Lorieo, Hélio e Nino;
Tau Preto, Acacio, Zeca, Zé
Piolho e BoISo.

Na partida que realizou, na
Urde de domingo, frente ao
poderoso conjunto do 26 de
Abril, o quadro do Cajaiba
conseguiu sair-se vitorioso
pelo marcador de, 4x2. Urn
cios grandes méritos do exce*
lente triunfo conquistado pe-
los rapazes do Cajaiba e_tá
em que o mesmo foi conse*

guido na.própria praça de.es-
portes do adversário que é
'•em dúvida, uma façanha de
grande expressão. Na parti*
da preliminar, realizada entre
o. aspirantes dos dois grê-
mios, a vitória sorriu para o
26 de Abril que conseguiu
abater seu adversário polo
escore de 2x0.,

»r*«Htóíf*

Coração Unido x Zule F. C. —• Nova América x Unidos do Cru-
•seiro — Notável façanha do Cajaiba — Maranhão x Cadeies —
Iridepenienie - Unidos da Harmonia — Arrazado espetacularmente•J.pi—  

o Mocidade F. C. 
Inaugurando o magnífico

Estádio Breno da Silveira, de-
frontaram-se, na tarde de do-
mingo, as equipes da A. A.
Câmara dos Deputados e de
A. A. Senado Federal. A pe*
iejá, teve um transcurso dos
mais movimentados, com lan-

ces dc grande sensação, ter*
minou com o placar assina-
lando 2 tentos para cada ban*
do, refletindo com fidelidade
o andamento da peleja, quan-
do os dois quadros se equiva-
leram nns ações dentro do
gramado. Os quadros forma-
ram com

«pendente x Unidos da

A. A. Câmara tios Depu-
tados: Piedade*) Walter e Al-
eides Loíilclo, Breno (5 Oro-
zinibo; Adolfo, Uámiào, Por'
tela e Valter,

A, A..Senado Federa..i.Coc
Ilio; Faulone e Arnaldo; Ga-
vião, Ahiizio e Záoã-^Vlana,

iT__'_rI,- Álvaro Keri e Hugo;

HkífMÍa

MTRA O
*nei_-o, »uma-ten:cuva ae

-'slCi bem o quadre1 para o
-.ulwto com o R«2.ro*|fegro.
Havia crtô ontem vnna dú-

.:'^ ejr.snto cro-arquelrbj Fer-
noiid/í qijo.s» .''jcíWttav» vaa*
tunçUdo 4ál*w^ '.ik 

>aiH
«uhsUh Ma oth JU_ En*

FLAMEKGO
tretanto a palctvra final dó
Departamento Médico dissipou
as dúvidas. Fernando foi da*
do como restabelecido o ocu*
pará o seu posto. Quanto ao
ataque, será mantido o meí*
mo que vém atuando. E a
deíesa nftt isM também

Recebeu o CoraçSo Unido,
na tarde de domingo, a visita
do Zule F. C; disputando
com ôle uma interessante pe-leja. O quadro do Coração
Unido, desde o início da pele-
ja, demonstrou maiores con-
diçôes para a vitória pois seu
quadro atuando num grandetlla, envolvia seu ¦ adversário
om tramas bem urdidas que,
iuasl. sempre, levavam pâni-o ao seu reduto final. Fin-
lo os noventa minutos de luta

o placar, refletindo com ejea-
.idão a superioridade em cam-
po do Coração Unido, regls-
trava 3x0 a seu favor. Os ten-
tos foram conquistado por:*-w»um_.jíaii • Jorae. « oe aua-

tiros formaram assim consti*
tuidos;

Coração Unido: Dico; Fer-

Preliando na tarde de do-mingo, os quadros do Indo*
pendente e do Unidos da Har*
monia • proporcionaram a
grande assistência presenteum espetáculo dos mais atra*
entes. Exibiram, os dois con*
tendores, um futebol vistoso,
técnico que arrancava cons*
tantes aplausos do público, O

ZÉ
raz e Eoglnaldo; Itàjai, Paulo
e José; Jorge, Mino, Bemtga,
Alcides e Dauto.

ÉRICA

placar, findo o tempo regula-
mentar, registrava, aliás com
muita justiça, um empate pordois tentos para cada bando.
Os quadros formaram assim
constituídos:

Independente: Beto; Gllber-

to e Vivinho; Galizó, Chko «
Mio; Fifi, Paulo, Mundico, AL
varo e Beto II. -

Unidos da Harmonia: Joca|
Bira e Zé; Golton, Eelinho «
Tião; Gilmar; Arnaldo, .Boné'
co e Leo ,->

SUO MA AI
RO

Na partida realçada entre
os dois queridos grêmios su-
burbanos Nova América e
unidos do Cruzoito o resulta-
do final foi u. empate por 1
tento.- Os quadros alinharam
com os seguintesí jogadores:

Nova América- fc.mando;

Keinaldo e Ivan; Honório, Hé-
lio e Tupan; Alvinho, Dodó,
Vadlnho, Jair e Ivan.

Unidos do Cruzeiro: Wan*
dcrlipe; Antônio a Joel; Da-
tlinho, Brandão e Pinheiro;
Geraldo, Kalmundo Lizio. Do*
cü • Nataral-

A RR A SAÍ
Espetacularieife

Mocidade F. 0.
O quadro principal do Mocidade F. C. 

"jogandr ¦ _i_-' wta.
do Governador, na tarde de domingo, fronte a equipe do. Uni-
do, foi arrazatlo èspct culnrmente pois seu adversário lhe
impôs o contundente reves de oito tentos contra uni'. Em nc
nhum momento da peleja o quadro do MOcidaáã se encon-
trou em campo. Demonstrou um total desajuste cm suas li-
nhas, o o que é pior não lutou deisando-so bater amplameiv
te. A exibição do Mocidado F. C, foi mesmói umas das mal.
fracas a que tomos assistidos. Não àòreditams, em vistB
dos bons jogudore* que formam no qtierido grêmio d* Osval-
do Crua. que o mesmo tonhà atuado nòvmálmfehto. Algtimn
circunstancia especial deve ter determinado seus péssimos
exibição. 0 Quadro do MOCIDADE formou assim 

'consti-
tuldo: Milton — Montes e Tônico -_• Osmar, João e Pardal
—¦ Airzlnho. Hollo, Binga, ÍNono o Dantes. .

DIA INCORRETO
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OS MORADORES DO PA
HOJE. NA CÂMARA DOS VEREADORES
A ENTREGA DAS RESOLUÇÕES DA
ASSEMBLÉIA CARIOCA PELA PAZ

Por equivoco noticiamos ontem que as resoluções da
Assembléia do Povo Carioca Pela Paz seriam entregues à
Câmara dos Deputados| A entrega será feita ao Legisla.!-
vo Municipal, hoje, às 16 horas.

O texto correto da nota da Comissão Patrocinadora é
O seguinte:

«Decidiu a Assembléia do Povo Carioca Pala Paz auesuas resoluções fossem levadas à Câmara Municipal- norintermédio de ampla comissão. Dando cumprimento a estadecisão, a Comissão de Iniciativa da Assembléia do PovoCarioca convida os delegados que participaram do concla-ve e os partidários da paz, em geral, a comparecerem no
próximo dia 5, sexta-feira, às 16 horas, à Câmara dos Ve-rcadores a fim de se incorporarem à comissão que pro-moverá ali a entrega das resoluções.

Pela Comissão de Iniciativa da Assembléia do Povo
Carioca.

O exemplo dos favelados da Catacumba serviu de estír
mulo aos residentes do morro da enseada—A mentira do
sr. Guilherme Romano rèvoltaasvüimasdefMr.VaiteV9

Prossegue a Prefpiliirii nn -innir_w*ni(.  - -. ... 

ao.; Í7e-«e?-a( Edgard Buvbaum, Renato Alencar, dr.
Odilon Batista, Qraciliano Ramos, Carlos Alberto Costa

. Fintot-, ~-1. I

rossegue a Prefeitura no
criminoso despejo do morro
do Pasmado. Uma terça par-le das famílias ali residentes
já teve seus barracos destrui-
dos e hoje dormirá sem teto. O
mais que os moradores con-
seguiram foi que a Prefeltu-
ra colocasse, à sua disposição,
dois caminhões velhos para o
transporte de sua humilde
bagagem. Ontem, quando um-
desses caminhões completou
sua lotação, o chofer ;pergun-
tou a um dos favelados:

Para onue vai?
O sr. é quem pergunta

sei lá para onde!
E só depois de multo dis-

cutir decidiram levar a baga-
gem para a Penha, onde se
dizia ser possível construírem
nova favela.

INDIGNAÇÃO
O despejo esta encontrando

verdadeira resistência por par-
te dos moradores do Pasma-
cio. Animados pela onda de
protestos que vem-se levan-
lando, inclusive na Câmara de
Vereadores, e pelo exemplo
que deram os favelados do
Morro da Catacumba, que
reagiram e fizeram a Prefei-
tura recuar do propósito de
atirá-los ao relento, também
òs moradores do Pasmado es-
tão hoje decididos a Inx.edir
que mister Vaital (assim Vital
é chamado pelos seus amigos
americanos) prossiga na cri-
minosa derrubada da favela.

Por isso mesmo, ontem, du-
rante o transporte dos destro-
ços de alguns terraços pelos1 caminhões da Prefeitura nu-

;DE 1942 A 1949, 300% DE AUMENTO

ÂÍIUIH.
Os

iam Nais nm Aumen
Comerciantes do Ensino

o
Uma média de 50 por cenio de aumenio anual nas mensalidades de colégios — Falsoiiroso o preíexio da melhoria de salários dos professores — Os estudanies reagirão

e men-

.«;08 proprietários de colégios
-resolveram aumentai- us taxas
fei mensalidades escolares. O
(aumento vigorará, no próximo
ano. Alguns resolveram, além
We aumentar a mensalidade,
passar a cobrar ,11 e 12 mensii-
iidades, em lugar <le 10, como é
t> caso do Ginásio Mai-cilio Dias,
Neste educandiu-io, o dono o. di.
Mor está ameaçando com a
Jierda do ano aos estudantes quebâa pagarem adiantadumente,
Jantes das provas finais, a men*
Balidadc de janeiro, mês de fé-
Wa3. O aumento das mensali-
dados está sendo anunciado sob
«. pretexto de aumento de des.
pesas com a melhoria dos sulá-
rios das professores. Acontece
quo o aumento dos salários dos
professores foi concedido porM-dem judicial, tendo como base
» aumento das taxas e mensali-
fiades havido em inicio ile 19S1.

. .' AUMENTO DE .1901

lEsse aumento das taxa., de
A951, contra o qual a AMES e
UBES fizeram vigorosa campa**
nha, já fora feito sob o pretex-
to de que seria para aumentar
ps salários cios professores, De-
pois de aumentadas as taxas os
proprietários não qui.onuii con-
ceder senão uma migalha aos
professores. Estes recorreram e
,-os proprietários ile estabeleci-
mento cie ensino secundário fu-
iram derrotados. Para. o au-
mento de salário foi levado em¦conta o numero de alunos, de
aulas dadas, todas as despesas
» lucros do colégio.

Poi derrotado o pretexto ii-.'
«ue não podiam pagar o au-

mento dos professores, Volta-
rám-se, então, contra os estu-
dantes. O aumento de mensa-
ii.laclc efetivado em 1951 já foi
um absurdo em relação com
o_ aumento dos professores,
nâo havendo por isso motivo
para novo aumento de men*
saudades Ginásios que em
J.;_l cobravam 2.000 cruzeiros
de anuidade, estão nedindo
esse ano 3.000 cruzeiros e
anunciam mais um novo au-
nienlo para 1953. Representa
i-.o um aumento de 5G porcento anualmente. O Ginásio
Lavergé, r.o Meier cobrava om
1951 para a Ia. série ginasial
Cr$ 135,00 mensais. Neste ano
(sob pretexto do aumento dos
professores) passou a exigir a
mensalidade do 234 cruzeiros;
anuncia ainda que será au-
ntentada a mensalidade em-
1953. Esle ano houve au*

suas características em nada
diferem, tle qualquer outra or-
ganizaçãò com finalidades
meramente comerciais.

Um balanço geral dá como
300% o aumenta de 19*12 a ..
1949.

O MINISTÉRIO, UM ALIADO
O Ministério da Educação,

como o do Trabalho nos casos
de empresas fabris, é aliado
dos «tubarões do ensino».
Diz não ter o minimo meio
legal, nem por seu própriointermédio nem através da
COFAP, para impedir o au*
mento das taxas. Alega quea lei Orgânica do Ensino Se*
ctinclário diz apenas que as
mensalidades elevem ser mó-
dicas. Ora, o critério dessa
moclicfdade deveria já está
c-tabelecido há muito tempo.
Principalmente quando o Mimonto porque seria concedido .mstério foi «derrotado» .elosluimonlo de salários, em ... pioprietrios ao fazer a farsa1S53 haverá novo aumento

porque já houve a melhora
dc salários. Para cada au-
mento de salários dos proles-sores os alunos sofrem dois
assaltos à sua bolsa, segundo
esse método do assalto
LUCRO.-. EXTRAORDINÁRIOS

O balanço dessas «empre-
sas comerciais» diz muito
bom do lucro que têm com a
«venda» dessa mercadoria
que nem sempre é ile primei-ra qualidade; O Colégio Bra-
sileiro de São Cristóvão, porexemplo, com a média de 55
turmas e 2.500 alunos (anui-
dade por volta de 3.000 cru-
teiros) dá uma receita de 7
milhões e 500 mil cruzeiros.
Como se vò, é justo falar em
«tubarões do ensinos-, pois que

clc tentativa de congelamen-
to dos ..recos em 1947. Ao
mesmo tempo, o sr, Roberto
Acioli, diretor do Ensino Se*
cündârio, declara com a maior
.em-cerimônia que não sabe
nem acredita que nenhum co*
légio cobre «luvas.
matrícula de alunos

para a

R

O que não existe, é o pro-fessor Roberto Acioli sabe
muito bem, é a determinação
legal com o nome de -tluva».
Mas existe a autorização legal
para a cobrança de uma taxa
de matricula de 500 cruzeiros
como o faz o colégio Jurue-
na.
AC.AO DOS ESTUDANTES

Os estudantes cada dia se
reduzem, proporcionalmente
ao número de jovens no Bra-
sil. O ensino torna-se proibi-tivo e privilégio dos ricos. Da-
dos extraídos dos censos dl-
zem que dos 6 milhões de mo-
eus do Brasil apenas 300.000
cursam estabelecimentos de
ensino secundário. Indicam
ainda que apenas 2% dos quese matriculam no curso pri-mário chegam à faculdade.

As entidades estudantis, U.B. E. S. e AMES, cabe nomomento desenvolverem a
mais ampla campanha de es-
carecimento dos estudantes eao povo, da ilegalidade e dacoloração que representa
e_se aumento de taxas. Os
estudantes sem nenhuma dti-v.da se mobilizarão para Im-
Pedir que se concretize aameaça feita pelos comerei-
antes do ensino. •- <

 ... _„ -m-SS-s:.

merosas máes de família pro-testavam:
r- O meu barraco é-que vo-

cês n5o levam!
— Vocês s&o uns . bandidos!

Ent&o como é que têm coragem
de ir mentir pelos jornais, di-
zendo que a gente tem terreno
para-se mudar! Onde já.se viu
tanta falta de vergonha?

Referiam-se às declarações do
sr. Guilherme Romano, de quea Prefeitura estava derrubando
apenas os barracos daqueles mo-
radores que possuiam terrenos
e, consequentemente, náo fica*,
riam ao desabrigo. Entre os
fs.velados cujos barracos já fo-
ram derruba*», s* conseguimos
encontrar um que possuia.' um
terreno.. Assim mesmo no Es-
tádo do Rio, no município de
Magé, para onde n&o poderia
voltar, pois trabalha na cons*-
truçâo civil, no Rio de Janeiro.
Esse" favelado se chama Manoel
Raimundo Nonato e nos afir-
mour

P O sr.. acha B,«e eu vou le-
var minha mudança para Magé?
Acha que eu vou descambar poraí, com mulher e cinco filhos,
sem ter o que comer e onde mo-
rar? Eles conseguiram me en-
ganarcom esse terreno da Pc-
nha. Mas isso me serviu do 11-
ção. Noutra nfio calo eu!

O EXEMPLO DA CA-
TACUMBA

Visitou o morro do Pasmado,
ontem, uma comissão do mora-
dores do Morro da Catacumba.
Em toda aquela tristeza, aquele
alvoroço e desespero, houve a
cena quo emocionou a todos:
era n. solidariedade de favelados
iguais a eles. a solidariedade
da gente simples do morro da

Catacumba para com os seus
irmãos do Pasmado. A Comis-
são mostrou aos favelados do
Mowisco que deveriam fazer
como eles: organizar comissões,
ir ao Prefeito, ao Presidente da
República, à Câmara de Verea-
dores. Náo descansar um ml-
nuto. _Se cruzarmos os braços
eles nos engolem».

Diante daquele exemplo, os
moradores do Pasmado ficaram
ae organizar, hoje, uma grandecomissão, a fim de ir aos jornais

e às autoridades protestar con-
tra o crime monstruoso de Mr.
Vaital. -
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Com a diretoria a frente, os tê*teis conduzem a bandeira d*Sindicato em passeata de protesto contra a farsa que tevsno lugar no TST _______

ESTÃO EM GREVE OS TÊXTEIS
(Conclusão da !.« PACÍ)

do Distrito Federal.

CONCENTRAÇÃO
'•• MONSTRO .

As 12 horas de ontem, muito
antes de se ter Iniciado o jul-
g-amento no T.S.T., mais de
mil operários já superlotavam
o prédio do Ministério do Tra-
balho e outros milhares cer-
cavam o edifício, Interrompen-
do completamente o trânsito.
Dezenas de faixas eram con-
duzidas pelos manifestantes,
todas com dizeres alusivos à.
situação de miséria da corpo-
ração e pugnando pela queda
da cláusula escravagísta da
assiduidade Integral.

Por volta das 15 horas ter-
minou o julgamento no T.S.T.,
do qual damos amplo noticia-
rio noutro local. O-TST, porIncrível que pareça, rebaixou
de multo o aumento ridículo
que linha sido fixado ná ab?

Retira-se a França da
Comissão Política da ONU
RECUSA ASSISTIR AOS DEEBATES SOBRE A
QUESTÃO DA TUNÍSIA E MARROCOS, CU-
JOS POVOS EXIGEM A INDEPENDÊNCIA

surda sentença ditada pelo
Tribunal Regional do Traba-.
lho em junho deste ano. Aos
gritos de «Greve! Greve!», os
têxteis partiram em passeata
até à Câmara dos Deputados,
fazendo ali entrega do memo-
riais contra o Acordo Militar
e a cláusula da assiduidade in-
tegral e de apoio ao Congres-
so dos Povos pela Pas.

j
ABAIXO O ACORDO MILI-

TAR! VIVA A PAZ!

De volta do Palácio Tlraden-
tes, a multidão dirigiu-se em
passeata pelo centro da cida-
de até a sede do Sindicato, na
rua Maria G Barros. A todo
momento saiam, do selo dos

manifestantes vivas à. Paz' ..
palavras de ordem como.
«Abaixo o Acordo Militar»,
¦t^ora os Americanos».,

GREVE

-1 íéde do Sindicato foi pe*
quená para conter- os opera*
rios, em número superior í
cinco mil. Mais de 25 mil ha;
viam paralisado o trabalho _
cerca de uma quinta varie-
comparecera ao julgamento,

No Sindicato reuniram-se í
diretoria e a Comissão de Sa.*
lários, sendo deliberada po>unanimdiade a deflagração 

"ds

greve, o que mais tarde ere
entusiasticamen t e aprovai»
pela compacta assembléia.,

Já nao querem so o
(Conclusão da -..<• PAG)

NAÇÕES UNIDAS. Nova York,
4 (AFP) — O chefe da delegação
francesa às Nações Unidas sr.
Henri Hoppnot, dirigiu uma car-
ta ao Presidenta da Comissão

Política para anunciai- que s
delegação francesa «lamenta nSo
poder assistir» aos debates quese vio realizar sobre os pro-bléniaa da Tunísia e Marrocos.

eclamam os têxteis
(Conclusão da l.» PAG)

O deputado Roberto Mo-
rena foi dei irantemen-
te aclamado ao declarar
que só quem poderia garan-tir a concessão do aumento
seria a força de unidade dos
próprios têxteis que se re-
fletiria na firmeza c intran*

NÂO HÁ DÚVIDA
QUE O GOVERNO

PERDEU AS ELEIÇÕES
N°VA IORQUE, 4 (AI,)-o Sr. rotado nela ¦«££&?& _..,,*..Antônio Araújo que fez parte da

primeira Junta de Governo estabe-leclda na Venezuela em Novembro
de l.4_ declarou aoB jornalistas
que nüo tem a menor dúvida do
que o partido governista, foi der-
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Estourou a "Arapuca" de Terre
tw,?iJfÍ:X 

S2V nielh°1' a i"-«!-,;lí-anda dos terrenos de qui- <-.rfU.aJeg.tima proprietária a «Arcozelo Rural Colonizado s

IS
e, cj tistencia, fraol_.s_a.ido,

ta Xf • . n,"Ç <R °° lnetr0S acima l,ü nível d0 »lar>- i»í-.na saiutdi, flontaUs próximas, enfim, um naco de Paraíso en-cravado em Arcozelo, e tudo isso apenas por 80 LlciÚzeiio.pagos.suavemente em prèáta.ões mensais cie Cr? 20.0 Me-'lhor ainda: os títulos todos os meses eram sorteados, cl.modo
™ L fSe 

° nUmer° rte algimi folizar(1°- êst« entraria naposse dos terrenos maravilhosos, sem pagar mais nada. Se não des-se, o caiiil.c..to à. dono pagaria ntó a U-t-i mensalidade, parodepois receber a escritura •definitiva. 
Assim, cêrc.. de 40 milpessoas, incluindo altos funcionários do Banco do Brás;] -la--

Casas Legislativas, Exército, etc, Se viriam atraídas pela pu-Nicidaije e fecharam negocio com a companhia.
Mas... deu-se a «hrnm-,.» .,i,._ íelipetas.?: Delegacia iledeu*se a «brònca>

juando o capitão do Exerci-' 
fã Alcir Buicão, dep&is dc pa-
tar integralmente um lote,
, uls adquirir outro, pedindo,
tntretanto, o contrato do pn-nieiio. Os responsáveis pcia.ínpresa territorial entrararii,
Então, com a conversa mole
fiolelatória, o que motivou
bma viagem do militar até
i\rcozelo, onde íoi verificar se
ns terrenos eram ¦ mesmo d.t
/.-¦rnpanhia. Conforme stio-
l.iJtava, esta fizera negócio
fcum aquüo que não lhe per*
lencia, pois as terras perten-
,b:m ao sr. Geraldo Rocha,
nada tentlo a «Arcozelo Rural
Lolonização S/A» com elas.

i Revollaóo, o capita., em
fompanhia de outros colegas
<ic f.irda, dirigiu-se aos escri-
tonos cia empresa, ua Averii-
da Graça Aranha, 327 11.» an-
uar, a fim de resolver o caso
Na ocasião, estavam 2 direto*
.cs da «arapuca», João Pi-
hheiro Filho e Orlando Ra
íael Chianelli, os quais lúcio
ii/eram para abafar o escân-
üalo, chegando mesmo a pro*.pSÍ a devolução do dinheiro
aos prejudicados que toma*
tam conhecimento tia -moam-
lia-, para que o público não
fosse informado da vigarice
tem as terras.

Os militares não toparam com
y proposta., mesmo porque o di-
hheiro não apareceu na hora,
Üe ve?. qu« os cofres estavam
Ümpos...

O _s_so. *f> que no* informa-
ü***-- t»r& $ mesmo destino do

dita
Economia Popular, que é para
onde estão transmitindo suas
queixas os prejudicados pela es-
pei-teza dos vigaristas de terrè-
nos.

CAIU DO BONDE
Francisco Carlos da Silva,

operário, de 43 anos, casado,
morador na estrada Pau Ferro,
s/n, viajava, ontem, pela ma-
nhã, como .pingente» num bon-
cie da linha «Cascadura-Fregue-
sia., quando perdeu o equilíbrio,

I projetando-se ao solo, Sofreu
| ferimento confuso na tibia cs-

! querela, além de escoriações ge-
neraliza das c medicou-so no
Hospital Carlos Chagas.

PRISÃO DK VIGA-
RISTAS

Em Niterói, 3 malandros fo.
ram agarrados na hora H, qiian-
do tentavam passar no comer-
ciante João Evangelista, o ba-
tidissimo conto do .paco>. Os
vigaristas, depois clc comover a
vitima com uma historia triste,
estavam quase vitoriosos, quan-
tio foram detidos, São eles:
Luis tios Santos, vulgo «Trinta
Reis», solteiro, de 43 anos; Da-
vi Ouedes, vulgo «Gtiela Larga:,-,
de 51 anos e Armando Fernan-
des de Araujo, conhecido pelaalcunha de «Tremoçof, de 25
anos, solteiro.

QUIS MATAR-SE
A bailarina Irene Pereira do

Melo, de 26 anos, solteira, í
uma infeliz mulher persegui-dp. pela idéia de suícidio. Por

duas vezes tentou dar cabo da

po-rem, Ao que parece, os moti-
vos. tle taiitas tentativas deses-
p.racla.., prendem-se a questõe_,amorosas, dr. vez quo Irene,
constantemente, está brifrandó
com seu ama.?io, Libraulio Ca-
bral,

Anieontem, depois de. uma
discussão costumeira, a mulher,
do 2.» pavimento, da ma da La-
pa, 95, alir(H>*s.e ao solo, sofren-
do, cm' oonsequencia, fratura
do crânio o outros graves feri-
mentos. Ficou hospitalizada no
H.P.S., em estado desespera-
dor.

A PAU E NAVALHA
Até agora, a doméstica Zilá

Vitória, cie 19 anos, solteira,
moradora na rua Oliva Maia,
137, está para saber quem foi
o desconhecido que ontem, pelamadrugada, invadiu sua' resi-
delicia para agredl-Ia a pau e
navalha, -produzlndo-lhe -feri-
mentos na região glutea, pernaesquerda, peito direito e con-
tusões diversas.

No Hospital Carlos Chngas,
para onde foi conduzida a fim
ds receber sociorros, Zilá de-
clarou desconhecer seu agres.
sor.

OUTRA AGRESSÃO
De madrugada, ontem, 6 ven-

dedor ambulante Manuel Duar-
te, de 50 anos, casado, resiclen-
te na rua Comandante Mauri-
-IT Op mx B[S<I BAÜSSBd '\z *t.
vramento, quando, na altura dc*
prédio 227, se viu assaltado pordois desconhecidos. Queriam
dinheiro. Depois de furtar o
que encontraram nos boisos de
Manuel, aplicaram-lhe barbara
surra, alvejando-o, ainda, fria-
mente, a tiros de revolver, A
vitima teve o pescoçc varado
por um projétil, além de outro
que foi se alojar no pulmão es-
querdo. Medicado no Posto
Central ds Assistência, Manuel
Duarte foi depois removido pa-ra o Hospital do IAPETC. Os
malfeitores desapareceram após
». covard* agíôas.»,.

sigêncla ii csua luta.
PELA PAZ

Durante a concentração
diante da Câmara os têxteis
entregaram aos deputados
um memorial contendo maisde mil assinaturas. Apela*vam aos parlamentares queaprovassem o projeto Lúcio

| 
Bittencourt contra a assidui-
dade integral, n ao mesmo¦ tempo reclamavam dos re*
prSsentantes do povo na Câ-mara que expressassem oseu repúdio ao Acordo Mi-litar, tanto por ser atenta-
tório a nossa soberania co-mo por trazer ao pais uniambiente de guerra que le*varia os operários a ficaremsubmetidos às mesmas con*diçoes prejudiciais a seusInteresses que suportaram
na guerra passada. Termi-navam por apelar para quea Câmara Federal desseseu apoio ao Congresso dosPovos Pela Paz.

MORTAS
10 Pessoas

DOIS GRAVES ACIDENTL..
DE AVIAÇÃO vc-i;ficaí<_1_*se
antenotem no Chile, o pri-meiro foi c;m i_m aparelho
militar qu ose incendiou emvôo, e o eejundo com umavioo civil, r^rte-ncente aoCl uio í.n.ve_3itá_io. (A.L.).

A Repressão
Em Kenya ;

NÁPOLES, Itália, 1 (AL) -.
Realizou-!!-., ontem,. nesta -idade, asessão do encerramento . do Con-gre3soo dn C.Cí.r.I,.-

Foi reeleito secrétário-geràl
entidade o Sr. Di Vittorio.

da

"Vocês estão venddos"
.«-•.nciusáo áa

GD.',„<ifÍvda PeIa'''?"SoGetulo Vargas, dava para operíodo compreendido entre
d ssidio e a data atual, umaumento de custo de vidasuperior a 100 por cento.'Jai a insuficiência da por-SafZditeJapeJoTiiT-

Todos os-têxteis já esta-vam avisados do que.ocór-rera na véspera com o te-soureiro do Sindicato, srMarcnio Marques da Silva"Este fora à Corcloaria Bra-sileira,, resolver um caso desuspensão. . O gerente dafirma, em conversa com ele,deixou, escapar que hoje, asentença do TST seria de•_2%.
Todos aguardavam em ex*

pectativa. s0 a sentença
tosse realmente de 42%, es*laria comprovada a venda
dos votos dos juizes. Como
poderiam o.s industriais sa-ber da sentença 2-1 horas an*tes de ser ditada?

E foi o que aconteceu.
Primeiramente, para disfar-
çar o cambalacho, o TST jul-• sou improcedentes as ale-
cações de nuiidade. A se-
fiuií-j votou apenas contra
um voto, pela redução da
porcentagem de 60% ,.aru'2%. Eslava provada a" ve-
iialidade dos juizes.

O secretário do Sindicato,
sr. Joaquim Luis Mer, jus-tamente revoltado, levantou
e gritou: «Isto é um tribunal
de patrões»,' e secundado
por outro dirigente do Sin-
dicato: «Vocês estão vendi-
uos». .,

*'."',•'*,.
ti- Fiancisco Gonçalo e o
vroourador Asirogildo Perei-
ra, conciamaram os -traba-
Ihadores âse retirarem doiecinto em -sinal de protes*to contra «aquela vcrgónho*
sa farsa». ¦ .'."".•

O sr. Alvarenga Netto,
que presidia a sessão, pi-or*;umpcu num ímpeto policia-.esco: — Prendara este ho*
mem — ü!

As gargalhadas, dos ope-:iarios responderam ao Íris.
terismò do juiz,, e os guar-tias não • se moveram si*
quer. • .,,-; .......

Foi.improvisado um co*
inicio nas escadarias do,Mi*
nistério do trabalho,'quaii*
do os oradores contaram
aos quase S mil operários
ali concentrados, como os
juizes haviam confessado,
inadvertidamente, a venda-
de seus votos.

A noite, nu - Sindicato,,os
trabalhadores responderam
áo golpe baixo e sujo com
a deflagração da greve ge*ral, .

rotado pela oposloio ntí eléicSíade domingo ultimo « aonscêiitou:•ide acordo com os dados <lua pos-suo os partidos da oposlcío terCo
maioria absoluta' na 4___«m,-l_la
Constituinte».
GRKVKS E MANIFESTAÇÕES

CARACAS. 4 (AFP) — O Minlí-
tório do Trabalho divulgou, pelorádio, um comunicado declarando

: .ue, ror motivo de paralisação do
] trabalho cm certos setores, qual-

üuer abandono injustificado de ser-
fico poderá ser considerado como
ciuir-a de anulagüo do contrato de
trabalho».

Por sua tcí, em outro comuni-
cado, o novo Ministro do Interior,
Vallenilla Lanz, Informa que se
verificaram «conflitos estudantis no
dia de ontem». Acrescenta que os
elementos da oposição entregaram-
se ontem a ^vários atoa de violên-
cia», assaltando a-Chefatura de
Policia numa localidade do inte-
rior do país. Afirma que desde a
última terça-feira, os empregados
de jornais nâo compareceram noserviço, motivo pelo qual <cm sua
quase totalidade» não apareceram
jornais na capital. *

Seqüestrado
0 Jcrnaüs

Reeleito
Oi Vittorio

NA.RQBI, 4 (AL) - Foi. inicia-ío, em Kapenguria. o julgamentodo ex-presidente da União Afri-cana do Kénia, Jomo Konyatta. _de seus cinco companheiros.
São eles acusados de haver di-«Sido, clajidestaimente. -.as. aiivi-dades da cfcasad» #&i__, 6*as*ta dás

O diretor áa «Folha do Povo»,
de Recife, foi preso por uma
patrulha der Aeronáutica etransportado em avião paraNatal -- Sas gt.ras do faeí-
uora Ianque capita. Edgard

Bundy
RECIFE, $ (Do . correspon.

dente) ¦— Foi seqüestrado em
plena via publica, as S horas
da manhã, por uma patrulha
militar da Aeronáutica, o jor-nalista Luia Maranhão Filho,
diretor da. «Folha do Povo*,
desta capital.

O sr. Luiz Maranhão Filho
foi levado à base aérea de Re-
cife, metido à força dentro de
um' avião militar e còiiduzldo
á prisão da base aérea de Na-
tal, onde opera o facínora nor-
tc-americam Edgard Bundy,
chefiando a repressão contra
os patriotas das forças arma-
das brasileiras.

O deputado Paulo Cavatean-
ti denunciou o revoltante
atentado em discurso na As-
sembléia Legislativa do Esta-
do.

para com eles--nos enten-
dermos. Tudo foi infrutífe-
ro. Agora, eles que venham
nos preourar, pois de nosso
Sindicato ninguém nos há
de tirar, seja a policia, seja
lá quem for».

Josias Silva, 2.» secretário:
•"¦Nossa primeira tarefa deve
ser paralizar as fábricas
Bangu e Nova América, as
únicas que ainda nSo para-
ram*.

MarcIHo Marques da Silva
tesoureiro: .24 horas antes
do julgamento, o industrial
Giovanni Maumolli, dono da
Cordoaria Brasileira, me ha-
via dito que o TST iria re*
baixar a. porcentagem para
42%. E isto se confirmou, o
que prova cabalmente que
os juizes foram comprados.
Êsse tribunal só deixará de
ser patronal quando a cias-
se operária derrubá-lo».

...jl LEIS _-'À8CE-TAS
1

O procurador geral, sr. As-
trogildo Pereira, presidente da
CISCAI nacional, assim ex-
pressou-se:

— «Eu sabia que a consciên-
cia desses juizes já- havia si-
do trocada pelos dólares dos
patrões americanos. Mas nó3
haveremos da derrotá-los, bem
como a todas as Iei3 fascistas
que existem, copiadas das que
Hitler e Mussolinl idealizaram
para utilizar os trabalhadores
em tenebrosas empreitadas».

O tecelâo Hércules Con-ela,
ralando em. nome da Comissão
de Salários, deu integral apoio
a posiçpo da diretoria, mostran*
do também a. necessidade de
se formarem ali mesmo os pi-
quetes de greve, comissões dc
propaganda c finanças, etc.

Apoiando as palavras profe-ridas pelo presidente da CIS-
CAI, falou a seguir .o têxtil
Oswaldo-Borges, mostrando

aos companheiros auenãosó.
suor dos trabalhadores erá ss
gado pelos patrões americanos.
Também querem eles osaíi*
_rue -"le nossa juventude, paraderramá-lo nos campos san-
..rrentosda guerra injusta dê'
Coréia, Suas palavras foraj*
estrondosamente âpl-.-^-clas, .
os trabalhadores voltaram ' 

í
ciar incessantes vivas à Páz.

Colocada em votação a ms
ralização geral, fo! aprovai,
pop aclamação, a seguir pá?sou-se ã formação dos piqu.tes de jrreve, ficando determi
nado que os grevistas terão .
Sindicato como ponto de côn
cenfcração, e a volta ao traba
lho só se dará. com a conquij
ta das reivindicações pleites."
das.

Durante a assembléia, qualt-o foram convidados à mes
os representantes dos jornaiia -"-"íoi-aírem de IMPRENSí
POPULAR recebeu emocio
nante óvação. demonstracã*
de carinho dos trabalhadores.
pelo seu jornal.

(Concl.-sgo da 1.» pa<_Aaprovação rápida do sucedi
neo da le! de segm-nça — i
lei dé «defesa, do Estado* —
também resultado do conubi'
Catste-UDN. Essa lei, en-trará em discussão no Sen.,-
do já na próxima semana
Assim, dando a impressão d
que o código de castigos d.
Estado Novo já está revoga-
do, o governo procura burla,
indcnpntemente a ootniáo pn.blica, pois prepara a éntrâd*
de outro código de ca_t!?o.
i_rual ou pior que aquels, 

~

Que .ninguém se deixe ílt_dir, portanto. Trata-se dslutai- para. exigir á revogação
de todas as leis de e.*Ceç_.
a libertação de todos os p_.tr-otas e democratas processa-do3 e condenados.

Em discussão na Cama
(Conclusão da I.» PAG)

Atè o momento dé encer-aarmos nossos trabalhos
prosseguiam ainda os deba-

POLimcA 
nári0 da câmara'

SUBSERVIENTE
O sr. Vieira de Melo com-

liifra Farsa
üa 12, na
P. Militar

Conforme Já tivemos oportuní-
dade de noticiar, terá Início no
próximo dia 12 o sumário daculpa de mais de vlnto patrb-tas processados pela Audltiria
da Polícia Militar _ do Co-oode Bombeiros.

O Conselho que deverá jul-Bar esse» democratas está aj.imconstituído: presidente, maiorAlcides José da Costa; juizes-major Adalberto Soeres o carri-têes Olivier Paulo Figueiredo aManoel de Souza; auditor: dr.Hei-bei-tb Canabarro Reichardt;e promotor: dr. Augusto P.m-
plon s,

P0A\ üQúâfâê$á£dssmrmm /
""Ml"^—rmwÉiiniiiM lIMPRENSA POPULAR _ Rlla Gustavo Lacerda 19 sol,' l>i„Remeto a quantia de.CrS -u. .la.?- u- *>oly <^o*  correspondentõ

a uma assinatura (anual, seniestra
Nome 

Kiin

trimestral) pavu

Rslado
Data

ASSINATURAS
1 ano _. ..

•• • . è meses _,
i scõbós _;

— ¦•"—-••" -¦—|—-¦,-¦

200,0!.
120,00
70,00

batendo o Acordo MllHaidisse tratar-se, de üm do-cumento obscuro que nãotorna evidentes, nem ao me-nos as obrigações que as-sumiríamos quanto, ao envio de tropas ao estrangeii.
caso o assinássemos. :

Concluindo sua o*-açãaatacou írontalmeníe a po-í.aca exterior âo govêmo' d*,zendo ser ela subservier-te.
Eustrou essa afirmativa
lembrando qu6 depois d<ftermos rompido relações di<
Pj?2láticas com a ünião &vviética, ^devido aos excessoalcoólicos de.um diplomai*.
brasileiro», ainda hoje per<mitimos que nossos produto,com grande prejuizo para *
fJJ^il, sejam vendidos iURSS através;da-Inglaterra
Os botetms de nosso escrito,
no Comercial em Londre..
estão cheios . de provas de
que intermediários auferem
grandes' lucros vendendo
produtos nossos aos naísen
do oriente europeu. Sendc
mais realistas que o rei.
nunca- temos atitude de recusa ao restabeleeimentf
das relações di .lomatica.
com a UHSS enaüartc d
próprios Estados" ' 

Unido,apasar do incidente em ouseu embafaidor em Moscciloi considerado <-cerscn_'-"on 
gratas*, co-.itinua" fazer-

do intercâmbio. comerei,
com-a -UnL.o Soviijti.a."

Quando encerrávamos otrabalhos desta ediçgo est=>va na tribuna o sr. Atigust-
Meira, tarhbôm coju.bnt-ii
no o Acordo.
ASSIS11AM AOS U.l::.!ATI-

Assistiam ontem aos debites m°mbros da Cnv;w> -,, y.
çloiial contt-a o Acbi-do Atiii
lar, »-!--" P1..J 0 g-aiipvp.tBusbáúhi, geiiéral Wii
Cs.rdc:o. Cel"; 

';:'--' 
-Oor ,-,,

reia de -Sã e Bsnéyide. õ-Lulzvde Pv_-.:v.?. Alb-iüu.M
e o èeriehitíargador TóV
•g*i,i---Mi_ua OaUoii.
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